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A V d a . de Lugo, 10 ( C a r r e t e r a de O r e n s e ) 
— P O N T E V E D R A — 

M U E B L E S D E E S T I L O — I N G L E S E S 
F R A N C E S E S — C A S T E L L A N O S 

P O R C E L A N A S , B R O N C E S , E S P E J O S , T A L L A S , 
E T C . 

E s p e r a m o s s u v i s i t a 

E l v i e e p r e s i d t 

r c 

W ASH1NGTÜN, 7. L a s 
presiones sobre eJ presmente 
Nixon para que dimita h a n 
aumentado en ias ai Limas 
horas, a l mismo ritmo que 
las iniormaciones sobre su 
i n m m e n U í salida de í in i t iva 
dr la Casa Blanca , pero' R i -
ohard Ñixon se a f e f a a la 
primera magistratura q u e 
para él, es va un ¿'javo a r 
diendo..; = • •. ' 

Ltít rumores sobre su ••'di-' 
inisión "inminentes", h a n . 
inundado hoy el Congreso, 
avalados por una reun ión ce 
los senadores republicanos-
que íé han retirado su -apo
yo, y por la conversac ión que 
durante-una hora han man-
tenIdo- - el vicspresidenTé G é - . 

ra id Ford y Alexander Ha:g. 
el colaborador m á s intimo 
del presidente. 

Nixon, a t r avés de un por-
tavoz. h a mantenido ins is 
tentemente que no abando
n a r á voluntariamente el car 
go, porque "es necesario" se
guir el largo proceso . íonst i -
t uelonal q u e desembocaria 
en su des t i tuc ión .—(Efe) . 

• G E R A L D F O R . 
P R E P A R A D O P A R A 
L A P R E S I D E N C I A 

E l vicepresidente. Geraid 
Ford, se r e u n i ó hoy durante 
una hora con e l . principal 

(Pasa a la página once) 

T E l A V I V . 7 . — R e a c t o 
res i s r a e l í e s l l eva ron a ca
bo anoche un ataque con 
tra objetivos de lo? guer r i 
lleros palest inos e n e l sur 
de L íbano , anunc ian hoy 
fuentes m i l i t a r e s en e s t a 
capi ta l . 

E l b reve comun icado in 
forma que los. a v i o n e s bom 

bardearon « o b j e t i v o s i e r ro 
r i s t a s en « F a t a h l a n d i a » , en 
c l a v e ocupado m a y o r m e n t e 
por grupos g u e r r i l l e r o s » . 

E l a taque se r e a l i z ó a l a 
una de l a madrugada (ho-
ra e s p a ñ o l a ) y todo? los 
a v i o n e s r eg re sa ron s i n no 
vedad a sus b a s e s 

S E G U N D O B O M B A R D E O 
I S R A E L ] 

L a a v i a c i ó n r s r a e l í : ha 
bombardeado hoy por se 
gunda v e z en e l t ranscurso 
de t r e c e horas e l t e r r i to r io 
m e r i d i o n a l de l L í b a n o co
nocido con e l nombre de 
te r r i to r io de «Al F a t a h » j un 
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to a l a f rontera con Is rae l , 
i n fo rma e l mando mi l i t a r . 

P R I S I O N E R O S 
I S R A E L I E S 

D A M A S C O , 7 .— E l F r e n 
te Popular pa ra l a L ibe ra 
c i ó n de Pa les t ina ( F P L P ) ha 
anunc iado hoy que ha he
cho prisioneros a t r e s ind i 
v i d u o s que t raba jaban e n 
l a s i n s t a l a c i o n e s mi l i t a res 
i s r a e l í e s e s t ab lec idas en 
« l a zona ocupada de l o s A I 
tos de G o l á n » . — ( E f e - R e u 
t e r ) . 

R E L A C I O N E S 
D I P L O M A T I C A S 
S I R I A R F A 

D A M A S C O , 7.— E l Go
b ie rno sir io ha anunciado 
hoy J a r e a n u d a c i ó n de las 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s en 
t r e S i r i a y l a R e p ú b l i c a Fe
de ra l A l e m a n a , a partir de 
hoy.— ( E f e - R e u t e r ) . 

S A D A T A C U S A 
ENERGICAMENTÉ 
A G A D A F I 

E L C A I R O , 7 — E l presl-
( p a -a a la pigina once) 

W A S H I N G T O N . — L a s d e c l a r a c i o n e s de Nixon 
no han s a t i s f e c h o al hombre que o c u p ó e l anti
guo puesto del p res iden te en e l Congre so , e! 
r epresen tan te C a h r l e s E . W i q g í n s , republ icano 
por C a l i f o r n i a . A h o r a ha dicho que « c o n gran 
s en t imien to y hondo pesar , tengo que a f i rmar 
que la m a g n í f i c a c a r r e r a de s e r v i c i o s al p a í s de 
R i c h a r d Nixon debe quedar c o n c l u i d a » . — {Te le 

foto C I F R A G R A F I C A ) . 

DESORDENES EN LUANDA 
Veinte muertos por no respetar 

el toque de queda 
L U A N D A , 7.— V e i n te 

personas , han r e s u I tado 
m u e r t a s , en l o s dos ú l t i m o s 
d ías como consecuenc ia de 
l o s d e s ó r d e n e s o r ig inados 
en l a cap i ta l de A n g o l a , i n 
forma hoy el p e r i ó d i c o « P r o 
v i n c i a de A n g o l a » . No s e 
ha publ icado, s i n embargo ; 
un ba lance o f i c i a l de las 
muer t e s que o c a s i o n ó e l 
toque de queda impuesto 
por l a - autoridades mi l i t a 
r e s en l a s dos ú l t i m a s no
c h e s 

Hoy Luanda e s t á en c a l 
ma . pero en l a noche pa
sada , v a r i a s v i v i e n d a s y 
t i endas de b lancos fueron 
saqueadas y quemadas, a 
pesar del toque de queda. 

E l presidente de la Jun 
t a Mili tar en Ango la , a lmi 
rante Rosa Cout inho, hizo 
anoche un l l amamien to por 
radio, en e l que p e d í a ' e l 
res tablec imiento de l orden 

rp£?& a Í.H pág 'na once) 

H A M U E R T O 

F E L I X R O S 

U S T O N ( T e j a s ) . — l ? * < b o m b a s » que F r e d C a r r a s c o t e n í a en s u pod 
y con l a s que a m e n a z ó durante s u Intento de e v a s i ó n de la pr is íór? c L 
J?S ' e ran ficticias, s e g ú n los t é c n i c o s de e x p l o s i v o s . U n a de é l l a s e s la que 
sene en s u s m a n o s e l j e f e de e s e s e r v i c i o , J a m e s C . A s h b y , C a r r a s c o 

o t í ' o s dos condenado? r e tuv i e ron a v a r i o s r e h e n e s durante once d í a s , ^ 
« a i , C a r r a s c o y Rodol fo D o m í n g u e z , otro de los p r e s o s , a s í c o m o dos re 

^ n e s , m u r i e r o n en e l t i rotee con la P o l i c í a . — ( T . C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

A l 

Está en Pontevedra Jesús M I 
vecino de Poyo, superviviere 
en el hundimiento del pesquero 

í O u o Vadis)) 
Entrevista de «SPRINTER» en página 3 

M A D R I D . — A conse
c u e n c i a de una afr.H^óia 
c a r d í a c a , ha ffHIacrdo en 
Es táh íb t} ! , e l pos ta , c -
d r á t i c o , e n s a y i s t a y au
tor tea t ra l Fél ix Ros. l a 
m u e r t e le s o b r e v r o 
cuando rea l izaba un c u-
ce ro en e l que d-iba con
f e r enc i a s a los t u r i s t r s 
sobre la H i s t o r i a y C u l 
tura de cada uno de los 
puer tos q u e v i s i t a b a n . 
(Te!e!:oto C'-f-^ P - n f c a } . 
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C U P O N 
P R C - C I E G O S 
E n ©I sor teo ce lebra

do aVc.t' oara l a s fr^O-
' i n r í n s He O r e n s e y 

ha YBBUñB-

8 0 5 
« t n ' í o s l o s t e rminados 

en 05. 

S U C E S O S 
Vecina da Rubianes* imarta 

de las graves lesiones 
al ser atropellada por un turismo 

6 Ta 
C I N E G O N V I Z . — A l a s 

5,15, 8 y 10,45; « L a s locas 
aventuras de « R a b b í J a c o b » 
(Todos l o s p ú b l i c o s ) . 

C I N E V I C T O R I A . — A l a s 
5,15, 8 y 10,45: No e s nada 
m a m á . . . s ó l o un j u e g o » . 
( M a y o r e s de 18 a ñ o s ) . 

T E A T R O M A L V A R . — A 
l a s 5,15, 8 y 10,45: «El a m u 
l e t o d e l d i a b l o » . ( M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
S i n e s p e c t á c u l o . 

— M A R I N 

C I N E A V E N I D A . — A l a s 
6, 8 y 10,45: «Tres super
hombres en e l O e s t e » . ( T o 
dos los p ú b l i c o s ) . 

Avel ina Seage Prada, de 46 
años , vecina de l a intnedia. 
t a localidad de Rubianes .Vi -
Uagárc ía de Arosa, r e su l tó 
muerta a consecuencia de 
las g rav í s imas heridas sufr í , 
das al ser atropellada por u n 
turismo. 

E l accidente ocur r ió en las 
inmediaciones del t é r m i n o de 
residencia, de l a carretera de 
Pontevedra a Vi l lagarc ia . 

J O V E N A T R O P E L L A D O 
E n l a ci tada carretera de 

Pontev e d r a a Vi l lagare ia 
t a m b i é n resu l tó atropellado 
por un turismo, el joven de 
14 años , de Vil lagareia , Ve
nancio G i l Abalo. 

E l citado Venancio sufre 
lesiones de c a r á c t e r grave. 

O T R O S A C C I D E N T A D O S 
D E C I R C U L A C I O N 

J o a q u í n B a s t ó n Baca la r , de 

25 años , de Bueu. r e su l tó con 
herida inciso contusa en p á r 
pado superior izQul^rdo con 
gran a t r i cc ión de parles b lan . 
das y qequeños desgarros en 
conjuntivo ocular, a l eolislo-
na r el turismo en que v ia ja 
ba en l a carretera i e M a r í n 
a Pontevedra. Recibió asisten, 
c i a en el Sanatorio San ta R i 
ta . 

E n el mismo Sanatorio tam
b i é n se p r e s t ó asistencia a-Jo. 
sé M a r í a V i ñ a s del Valle, de 
25 años , de l a capital , que a l 
derraparle el veh ícu lo en que 
v ia jaba en t é r m i n o s de B a 
yona, se ocas ionó herida in 
ciso contusa en cara , r eg lón 
mala r y m a x i l a r superior. 

E l vecino de Sangenjo, Jo a. 
quin M a r t í n e z S a n m a r t í n , r e 
su l tó lesionado de considera
ción, a l sufrir un accidente 
con l a moto, que c o n d u c í a en 
el lugar de D o r r ó n . 

E l n i ñ o de 3 años , Carlos j 
Gómez Rodr íguez , vecino de i 
Sil leda; fue atropellado por | 
un ciclomotor que conduc ía 
Da r ío Núñez Justo, sufriendo i 
lesiones de c a r á c t e r grave. 

D E T R A B A J O 

E n el Sanatorio 'Santa R L ; 
t a recibieron asistencia ' por j 
lesiones o heridas sufridas en ! 
distintos accidentes 'aoorales, I 
J u a n Alfonsín M o r a ñ a . de M i 
años , de S a n Lorenzo de-Heis, | 
que presentaba intenso es- j 
g u i ñ e e lumbar; Eladio Mar t i . | 
nez Fuentes, de 66 años , de \ 
M o r a ñ a , de her ida 'neiso pe» ' 
netrante en r eg ión tenar de 
mano izquierda, y Manuel So= 
telo Iglesias, de 30 años , de 
Pomeza, de intensa con tus ión 
en dedo cuarto de l a mano 
izquierda con her ida contusa 
en pulpejo de dicho d^do. 

Orientación Juvenil: oposicione 
puestos de trabajo, concursos 

DEMOGRAFIA 
E n e l Reg i s t ro C i v i l de 

l a cap i t a l s e han efectuado 
e n e l d í a de ayer , l a s s i 
guientes i n s c r i p c i o n e s : 

— N A C I M I E N T O S 

D a v i d S e b a s t i á n A g u i a r y 
Lois , hijo de D a v i d y E l i 
s a , en l a C l í n i c a de Mate r 
n idad d e l Hospi ta l P rov in 
cia1-- M a r í a de l o s A n g e l e s 
Sou to y P e ó n , de H o r a c i o 
y Pe reg r ina , en e l sanato
rio S a n t a R i t a ; A n a M a r í a 
V i l a r y V á z q u e z , de A l e j a n 
dro y A n a M a r í a , en e l sa
natorio D o m í n g u e z . 

— M A T R I M O N I O S 

Ninguno. 

E m i l i o H e r m i d a G a r r i d o , 
de 56 a ñ o s , en l a R e s i d e n 
c i a S a n i t a r i a : F r a n c i s c a D u 
r á n F e r n á n d e z , de 89 a ñ o s 
en Mourente : C e l e s t i n o P é 
rez P é r e z de 28 año-s en 
Te rneza ; Pi lar G ó m e z RR-
genjo, de 74 a ñ o s , de San-
genjo, en l a R e s i d e n c i a S a 
n i ta r ia . 

FARMACIAS 

í)E Gd i R D 

c n n e s K ^ 1 ^ 0? -.pn'•«•*?'-
manen ie de guard ia , a ta 
f a r m a c i a de don Lau reano 
S i m ó n S á n c h e z , en l a pla
za d é Paco L e i s , 16 ( C a m -
poloOgo) : y a l a de d o ñ a 
J o s e f a A m e ü e i r a s ' V á z q u e z , 
en Loure i ro C r e s p o , 73 . 

Ab ie r t a de refuerzo h a s t a 
fas diez de l a noche , l a de 
don Eduardo M o r e d a No
v o , en l a aven ida de L a G o 
r u ñ a , 37 ( E l B u r g o ) . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A . 

S e r v i c i o pe rmanen te de 
prac t icantes , en l a c a l l e d é 
l a O U v a , 4 p r imero ! 

P R O G R A M A S 

DE TV 

ESPAÑOLA 

14,00 C a r t a de ajuste. 
14,15 A p e r t u r a y presenta

c i ó n . 
14.17 A v a n c e informat ivo 
14,24 Panorama 

I n f o r m a c i ó n nac iona l 
a t r a v é s de l a s re
g iones . 

15.00 Te led i a r io 
P r i m e r a e d i c i ó n . 

15,35 Te le -Rev i s t a 
M u j e r e s . 

16,15 Desped ida y c i e r r e , 
19,30 C a r t a de ajuste. 
19.45 A b e r t u r a y presenta

c i ó n . 
19.46 A v a n c e informat ivo 
19,50 C i n e infan t i l 

« C a b a l l o negro : Él 
f u g i t i v o » . 

20.30 Nove la ( C a p í t u l o ¡X) 
« S e l m a L a g e r l o f » , D o 
lores Medio . 

21,00 Beat C lub , 
21.30 Te led ia r io 

Segunda e d i c i ó n . 
22,00 Hoy p resen ta 
24,00 T e r c e r a e d i c i ó n 

T e l e d í a r i o 
Un momento, por fa
vor Espacio re l ig io
so . 
Despedir la y "cierre. 

I n fo rma s o b r e vacantes, 
oposiciones, puesto de t raba
jo, concursos, etc., siguientes: 

Personai Aux i l i a r Sani ta r io 
y Auxi l iares de Cl ín ica de l a 
Seguridad Soc ia l ; pa ra a m 
bos sexos y ti tulo correspon
diente. E l plazo de solicitud 
t e rmina el 31-=12-74. 

Cuerpo A u x i l i a r de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n C i v i l . T í t u l o E n - " 
seña l i za Media E lemen ta l o 
Graduado Escolar. Plazo de, 
solicitud 31-12-74, 

Ingreso en l a Escuela de 
P lá s t i cos y Caucho, 1974-751 
para ambos sexos y t í t u lo • 
Técn i co Graduado Medio o 
Superior. E l plazo de solici=> 
tud te rmina el 24-9-74.. 

Ingreso en l a Ca r r e r a de 
Profesor de E d u c a c i ó n Fís ica , 
Curso 1974-75; mayores de 
edad y t í t u lo P r e u n i v e r s i t a » 
rio o C.O.U. E l plazo de sol i 
ci tud te rmina el 3-9-74. 

Ingreso en el Colegio Pre^ 
paratorio Mi l i t a r " G r a n C a 
p i t á n " , de Zaragoza, 160 o la-
zas, varones entre 16 y 20 
años , t i tulo C.O.U. E l plazo 
de solicitud Anal iza el 15-9-
74. 

Ingreso en l a Academia N a 
cional " José Antonio", curso 
74-75, 60 plazas, varones, t í 
tulo C.O.U E l plazo finaliza 
el 4-9-74. 

Especialistas de M a r i n a e 
I n f a n t e r í a de Mar ina . 1.000 
plazas, varones entre 16 y 25 
años , aptitud suficiente. E l 

M A R E A S 

P A R / H O Y 
07,42 horas, primera pleamar 
13,46 horas, pr imera bajamar 
19,57 horas, segunda pleamar 

.,01,35. horas, segunda bajamar 

• • • 
plazo de solicitud finaliza e l 
19-8-74. 

C a z a d o r e s Paraca id i s 
tas del E jé rc i t o del Aire, 95 
plazas, varones de 17 a 27 
a ñ o s . T í t u l o Graduado Esco 
l a r o Estudios Pr imar ios . E l 
plazo de solicitud finaliza e l 
Í6-8-74 . 

Especial is tas Profesionales 
del E jé rc i to del Aire , M e c á 
n i c o s. Automovilistas, 120 
plazas,, varones 17 y menos 
25 a ñ o s . T i tu lo Graduado E s 
colar o Estudios Pr imarios , 
E l plazo finaliza el 16-8-74,. 

Cuerpo de Po l ic ía Armada, 
1.000 plazas, varones. E l p l a 
zo de solicitud finaliza el 16-
8-74, 

Profesores d é P e d a g o - ' 
g ía T e r a p é u t i c a y en T é c n i 
ca d«9 Audic ión y Lenguaje, 
125 plazas, ambos sexos m a 
yores de edad. T i tu lo de P r o 
fesor de E . G . B . E l . plazo fi
na l i za e l 19-8.74. 

Ingreso en l a Academia 
Genera l B á s i c a de Oficiales, 
650 plazas, varones has ta 26 
a ñ o s , t i tulo varios. E l plazo 
finaliza e l 30-8-74. 

Profesores de Escuelas de 
O o n d u c t o r e.s • de' v e h í c u 
los, ambos sexos. T í t u l o Pe r 
miso B y aptitud suficiente. 
E l plazo de solicitud finaliza 
el 25-10-74. 

Cuerpo Aux i l i a r de I n s t i 
tuciones Peni tenciar ias , 105 
plazas, varones mayores de 
edad. T i t u l o Graduado Esco
l a r o equivalente (Bach i l l e r 
E l emen ta l ) . E l plazo de so l i 
ci tud finaliza e l 19-7-74. 

M . P . I . C o m p a ñ í a Inversora , 
S . A., busca asesor en P o n 
tevedra y provincia. P repa ra 
c ión a cargo de l a empresa. 
B u e n a r e m u n e r a c i ó n s e g ú n 
rendimiento. Interesados d i -
r i g l r s e directamente a l a 
C o m p a ñ í a , domicilio regional, 
c / Uruguay, 2-3. o bien a l a 
De legac ión P rov inc ia l de l a 
Juventud. Michelena, 11-4,1 

20 15 
20,1:6 

20,30 

22.00 

21,00 

22,30 

23,00 

>Prp.s.entación y a v a n 
ces. 
B u n s Bunny (Dibu
j o s ) «El r a t ó n caza
do 
E) Egipto de Tutan-
kamon «Los Farao
nes Guer re ros . 
T e í e d i a r i o 2 
I n f o r m a c i ó n nac iona l 
é ' In te rnac iona l 
Encen t ro con l a mú
s i c a «Bal le t Mazows 
z e . 

R a i c e ? 
«La D a n z a - J u e g o i » , 

F . B . I : 
«El refugio 

ttüHÜitt 

GSabot' efe viqp v€rdadeiid 
b l a n c o e t i n t o 

D i s t r i b u i d o r e s p a r a 
P O N T E V E D R A Y SU ZOiia t 

P R I E T O Y P I T A 

LA BARCA (Poyo) 

JUEVES, t DE A60ST0 DE f W | 

LA O B R A QUE TODO 
EL M U N D O ESPERABA 

F A S C I C U L O S 1 y 2 
OFERTA ESPECIAL AO Pts 

O F E R T A E S P E C I A L D E S U S C R I P C I O N 
V A L I D A S O L A M E N T E H A S T A E L 3 0 - 9 - 7 4 

GRñn EDCICLOPEDIfl 
[ x r j m D Q P n n u - , i. u ! . . • • 

Rúa Nova, 23 
SANTIAGO DE C0MP0STELA 

• 

• 

• 

Sro;, míos; Estoy interesado en suscnbiime a los 240 fascículos de 'a GRAN tN-y 
CICLOPEDIA GALLEGA, sus correspondientes tapas y elijo la ¡3 
forma de pago marcada con unS W 

O 
PAGO TOTAL 
Un solo pago de 9.900 ptas. al recibir el primer fascículo. Comprende 2-i0 la<: , 3 
y 15 tapas, (Obsequio de tres ejemplares especiales de "Rosalía da Castro". "C > g 
rros Ennquía" y "Celso Emilio Ferreiro", y 40 ejemplares de la popular 
HARRY DICKSON.) § 

• I ! " 
PAGO ANUAL | 
Cinco pagos de 1.980 ptas. al recibir los fascículos 1, 49, 97, J45 y 193. Cada pago g 
comprende 48 fascículos y tres tapas. (Obsequio da dos ejemplares especiales do g 
"Rosalía de Castro" y "Carros Enrique", y 30 ejemplares de la serie HARRyiB 
DICKSON.) H a 
PAGO CUATBIMESTHAL g 
Dieciséis pagos de 650 ptas, al recibir los fascículos 1, 17, 33, 49, 65, 81, 97, 113. • 
129, 345, 161, 177, 193, 209 y 225. Cada pago comprende 16 fascículos y una § 
tapa. (Obsequio da un ejemplar espacial de "Rosalía da Cislro" y 20 ejemplares le a 
ID isria HARRY DICKSON.) 

C R U C I G R A M A 

• 
• • • • 

H O R I Z O N T A L E S : i .— R e s i n a t r a n s l ú c i d a encama 
da. D u e ñ o s . 2 . — Fundamen ta r . C r u e l emperador roma 
no. 3 . ™ A g u a r d i e n t e d u l c e an i sado . E s p e c i e de espada 
co r t a , 4 .— T e j a c j a r a y s u t i l ( p í j . G e n e r a d o r e s de co
r r i en te e l é c t r i c a . 5.—- C a m p e ó n . M a m í f e r o s carnice
ros , t e r ro r de l ganado. S i g l a s comerc ia l l e s . 6 . ™ Río ca 
t a l á n . 7.~~ N ú m e r o romano. Pozos en l a t i e r r a , Troffl 
p e í a c h i n a . 8.— T i e n d a s de beb idas . B a t r a c i o s . 9.-r 
A v a l a n c h a de n i e v e . A f e c c i ó n a r t r í t i c a . 10 .— Cerebros, 
N i v e l a s una s u p e r f i c i e . 1 1 . — H a l c ó n emplumando. D6* 
mos t r a t i vo . 

V E R T I C A L E S : 1 .— Pez de r ío de cue rpo cilindrico. 
M a r c h a b a s . 2 .— P i e d r a s l l anas y poco g r u e s a s . Cala 
m í d a d e s . 3 . — C a r t a s de i a bara ja . Na tu ra l de un PalS 
europeo . 4 . — C a u c e a r t i f i c i a l . M a l olor . 5.-— Termina 
c l o n ve rba ! . L u g a r e s poblados de á r b o l e s en las ve
gas . V o z a r r i e r a . 6.— Gobernador t u r co . 1 .— P ^ ' l 0 
nega t ivo . I n s t e r t l c i o s en t r e l a s m o l é c u l a s de los cuer-
pos Nota m u s i c a l . 8.— C o m p a r á i s una can t idad con 
s u unidad . H e c h i c e r a s . 9 . — D e pa labra . Sedimento 
un l í q u i d o . 10.— C u e r d a s g r u e s a s . B a i l e popular 
p a ñ o l ( p l . ) 1 1 - - R e d en fo rma de manga . Asideros 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — A r e l . T e l a . 2 . — O c e n a . Ev| 
t a . 3 . — S e t o . O l a s , 4 . — Aba jo . G r a s o . 5 .— No. OPera 
E n 6.- - U v a . 7 .— ¡ S o l A s o m o . Id . 8 — E r i z o . Obito. 9 ^ 
B a z a . E r a l . 1 8 . ^ - O s a d a . A s i l o . 1 1 . — E d a d . L a s o . 

V E R T I C A L E S : 1 . — O s a n . S e b o . 2 .— A c e b o . 0r° 
s e 3 . — R e t a . I zad . 4 — Enojo . A z a d a . 5 — L a . 
A d . 6 — E v o . 7 .— T e . G r a m o . A l . 8 - E v o r a . ObeS" 
9 — L i l a . I r i s . 10 .— A t a s e . I ta lo . 1 1 . — A s ó n Dolo 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
A S C E N S O 

C o m o resul tado de las 
ú l t i m a s opos ic iones y ha
ber superado l o s e x á m e n e s 
co r respond ien tes , fue pro
movido a l empleo de cabo 
m ú s i c o , e l educando don 
Gi lbe r to C o s t a s T o y o s , con 
des t ino en l a Banda de M ú 
s i c a de l R e g i m i e n t o de In
f a n t e r í a M u r c i a n ú m e r o 42 , 
cont inuando agregado a l a 
a l tada un idad» 

C A M B I O D E 
C L A S I F I C A C I O N 
Y A S C E N S O 

C a u s ó baja como c í _ 
l le ro mut i lado perman6 
de guer ra por l a p a t r ^ 
sargento honorar io JeS 
r io don J e s ú s G u e r r a h 
c o n c e d i é n d o s e l e e l aSgI 
s o a l emp leo d e s a r ^ 
e f ec t i vo , y debiendo 
bir l o s devengos po»' ^ 
p a g a d u r í a 

'edra. 
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E l mar , una vez m á s , ha 
cobrado sus nuevas v íc t i 
m a s . N u e v a s f a m i l i a s t am 
bien, se han ves t ido de luto 
bajo e l dolor de l a t ragedia 
que, r ec ien te a ú n , ha su
cedido a l a a l tu ra de las 
C a n a r i a s . De la d o t a c i ó n 
de l « Q u o V a d i s , en que la 
m a y o r í a e ran gal legos, 18 
de sus hombres nc vo lve 
r á n . O c u r r í a a med ianoche 
de l pasado d ía 29 C o n uno 
de los s u p e r v i v i e n t e s , l le
gado l a noche dei m i é r c o 
l e s , hemos hablado S e tra 
ta de l v e c i n o de S a n S a l 
vador de Poyo, apenas pa
sado e l puente de la Bar
c a , J e s ú s O m i l ' L o i s , un 
muchacho te de r ec io as
pecto y t r a to co rd i a l . Nos 
s i rv ió de marco una -a l i ta 
de l piso, con e l fondo de 
una numerosa prole. . . y un 
a i re de t ranqui l idad . 

—/.No ha naciHo otra 
v e z ? 

—Cla ro que s í ; no le ,que 
Ipe ' la menor dufla.. 

— ¿ C u á n t o t iempo l leva
ba trabajando' en j e s e ftb.Tr-
co?. ~'' 

Unos c i n c o a ñ o s y 
faenando en =iOi.ieHa. i9.m 
de C a n a r i a s . 

— ¿ D e c u á m o ^ hombre? 
Se c o m p o n í a la d o t a c i ó n 
de ' „ouo V a d i s » ? 

— E r a n v e i n t i c u a t r o pe
ro aquel d í a fu imos 22 nm 
que dos h a b í a n quedado en 
t i e r ra . La m a y o r í a , g á l l e n o s 

— ¿ Q u i é n e ra e l c a p t i á n ? 
—Evaristo- F a n d i ñ o de 

Cangas. I 
— ¿ C u á n d o fue. e x a c t a 

mente e l naufragio? 

— O c u r r í a a la1- doce .ríe
nos cuar to de la noche del 
día 29, a l a a l tu ra de ' Ca
bo L o v e . F u e un Vierte gol 
pe de mar , que nos sor 
p r e n d i ó , dando suel ta ia 
e m b a r c a c i ó n al momento 
e s t á b a m o s a ve in ta '-'razas 

— J e s ú s O m i l s igue r e í a 
tando lo ocur r ido y a ñ a d e 

—Luego , v ino un « m a r ! 
m u e r t o » y l a vue l ta fue en 
redondo, quedando ennan-
chados l o s apare jos Aca
b á b a m o s de meter e l lan
c e a bordo; é r a m o c nueve 
hombres en cub ie r t a ; tres 
3 amar ra r l a s puntas y dos 
oe guardia poroue el res to 
d o r m í a a aquel ja hora 

— ¿ C u á n t o ^ fueron os 
^esaparec idov en rinuai«o« 
d o m e m o s ? 

—^^Fueron d i e c i s é i s LÍI 
^ue ocur re e s nue 'o? seis 

quedaba mos , e s o s ' a n 
« o e l mi lagro , dos l e e l los 
.^ebido a l f r ío de! agua y a l 
d a ñ o del gas-oi l de r rama-
° 0 . sucumbieron momento? 
<*ntes de ger recogidos nos 
otros , porque no pudieron 
| 9 u a n t a r mas E r a n ^/^n^ueí 
AEigibay, de V i g o . y Domin-
9 ° R e m ó n , de Lanzaro te . 

¿ Q u é hora? es tuvieron 
8 m e r c e d de l a s o l a s ? 

— D e s d e l a s doce me
gos cuar to de ía noche h a s 
|© las c i n c o de l a madruga-
m @n que nos r ecog ie ron . 

^ ¿ N o a v i s t a r o n an tes a i 

gijn barco que Dud'era sa ! 
, va r ios? 

- -Hemos vis¡o a distar 
c i a luces de a lgunos que 
pasaban , pero; no p o d í a n 
pe rca t a r se He noe-f.-r pro 
s e n c i a allí E l que nos 
c o g i ó fue un?, «oa- ' e ' a de 
Montenegro , q u e pasaba 
c e r c a de la costa buscan

do abrigo, y oyeron los 
fuer tes silbidos de un com
p a ñ e r o , que se l lama V i c 
toriano, no recuerdo los 
ape l l idos . 

E n la ent revis ta , J e s ú s 
O m i l L o i s , no puede ev i t a r 
c i e r t a e m o c i ó n cuando nos 
r e l a t a los detalles del ñ a u 
fragio, entre l o s que re

cue rda que. hasta los úl t i 
mos instantes h a b í a estado 
hablando con l o s c o m p a ñ e 
ros de sapa rec idos . La v i d a 
de l mar; — a f i r m a — es du
ra y a r r i e sgada , pero e s así 

— ¿ P e r o a u s t e d l e gus
t a ? 

— M e h ice en e l la y e s 
mi t rabajo. A d e m á s , e c o n ó 

m i c a m e n t e a ú n compensa , 
pero no en todos los barcos 
es igua l . 

— ¿ Q u é tal barco e ra e l 
« O u o V a d i s » ? 

— i A h ! , e ra un barco muy 
bueno y pe r fec tamente do
tado de medios , tanto co-

, mo cua lqu i e r m e r c a n t e ; in 
el uso l e h a b í a n , puesto un 
radar nuevo, pero en e l 
naufragio,, todo se fue a pi
q u é . . . , , 

— ¿ E s p e r a volver , a i m a r ? 
— E s o espero. . A h o r a , ten 

go un a ñ o por delante co
brando, y s i e s que. recu
peran e l barco, v o l v e r é a 
é l . 

— ¿ T i e n e muchos he rma
nos y alguno que se inte--
. r e s é por e l m a r ? 

— S e r , s o m o s c a s i un 
equipo de f ú t b o l : mi ma
d r e e s l a que lo sabe. Aho
ra que e l mar. . . no c r e o que 
l e s i lusione. 

E s o , e s lo que nos ha di
cho J e s ú s O m i l . con su? 27 
a ñ o s y su i l u s i ó n ma r ine r a . 
E l r e la to , una p á g i n a m á s . 
r e c i a y dura , de l a v i d a del 
mar . Foto ( M A R L O Y ) ' 

S P R I N T E R 

Uno q u i s i e r a que e l soi 
de la p laya e l yodo r 'ei mm 
y la b r i s a de los pinos pe 
ne t r a ra . crtn v io len ta etasqa 
dura en e l a lma ca rcomida 
de alí iuna*; .gentes acora:?a 
das a los sen t imien tos hu 
mano<í Jnrln<;o a los anees 
trp(f»s « s p n t i m i s n t n s ¡nhe 
r en t e s e( hombre r e m o 
la í n s t i c í a v e l amor, aun 
nne a V P C O S v vto'r s i m ó l e 
e a o í s m o a n e c d ó c t í c o , s n 
t r a i c jnnen e s t a * c ^ r a c t e r í s 

R e s u l t a b a f á r i ! a s imi la r 
la ardienfp a^ena de la pía-
v a . con un inf ierne He len 
qnas var^rn>-. que l a m í a r 
q imrnand^ i** fenut^ció*» de5 
« r p i í m o M«a fe.rin vulgar 
de nanaHo má<í o m e n o s 
— n a t r í c í o s y matronas-— 
que tos taban , como los la 
na^tos y l a s I p n a ^ i ^ c lo* 
r tmMioos a l so? He! medio
d í a . 

B ro t aba en torno una nie 
b!a o s c u r a de m u r m u r a c i ó n 
l l np finí"» rio rmlahras c o m ^ 
«•efalec Hp la r.o^t"»'?» da-
t ra ie que s* co r t aba a l n r ó 
|Smo au« ipn t e y t eó r i canmen 
te a m i g o . . . 

Debo ac l a ra r que se tra
taba de gente que va dejan
do a t r á s la v i d a lo m á s fe
l i zmente pos ib le . G e n t e de 
la o t ra s o c i e d a d , v a m o s 

^ E L E S C R U P U L O 

Dejando a un lado l a s 
rugos idades umbilic. a ! o s 
d o n d e s e a m a s a b a n los 
a c e i t e s de l a s c r e m a s y ios 
s u d o r e s adu l tos e insac ia 
b les de l a s m e n o p á u s i c a s 
matronas , p a s e m o s a l es-
c róo i r fo c u y a d e f i n i c i ó n 
t r ansc r ibo de! manua l tec
n o l ó g i c o : « D u d a o r ece lo 
que Dun28 la c o n c i e n c i a s o 
bre s í una c o s a e s o no 
c i e r t a ; S I E S B U E N A O M A 
L A . S i O B L I G A O NO O B L I 
G A lo que t rae inouie to y 
d e s a s o s e a a d e e l á n i m o » 
Es tn es e l e s c r ú p u l o . 

M e i o ^ rlir-bo e s to e r a . 
é! e s c r ú p u ' o . 

Los e s c r ú p u í o s — a s e f i u 
ran a lgunos p s i c ó l o g o s — , 
rpn rpsen l an una degenera 
c ión de l a madure? p s í q u i 
c a 

L o que no qu i e r e d e c i r 
— o í e n s o v o — . que los que 
c a r e z c a n de e s c r ú p u l o s no 

s e a n unos degenerados , fcn 
c i e r t o modo 

• D E S A N G E L A D A S 

R e s u l t a r o n e s t e a ñ o las 
f i e s t a s de S a n t i a g u i ñ o de l 
Burgo. D e s a n g e l a d a s y s i n 
v i r tud . A lgo a s í como «e l 
á n g e l d e s c í e l a d o » que d e j ó 
e s c r i t o e l quer ido R e y Ro
mero — « o mei ro de Rian-
x o que ca t a r a os m e l r o s « . 

Pobres , s i n p r e t e n s i o n e s 
un poco c o m o de compro 
m i s o y a cubr i r e l espedien
te. D a un poco de l á s t i m a 
dec i r l o sob re todo, porque 
hubo vo lun tad , aunque fal
t ó ac i e r to . 

A c i e r t o y t a m b i é n folklo
re popular , que no r e d i m i ó 
R a p h a é ! c o n s u g e n e r o s a 
voz y no m e n o s e locuen te s 
ges tos . 

F a l t ó e s a banda de m u s í 
c a que despe r t a r a , con s u r 
a c o r d e s p e c u l i a r e s l a con 
c i e n c i a bu l languera de l a s 
gen tes de l ba r r io . Y un 
m o n t ó n de m a n i f e s t a c i o n e s 

010 E l LOBO 

N a c í en una zona de m o n t a ñ a donde s e 
a s i e n t a n unos v e i n t e p e q u e ñ o s pueblos que v i 
v í a n de l a ag r i cu l t u r a y l a g a n a d e r í a . E n los 
anos 50, contaba e s t a c o m a r c a con unas t r e s mi ! 
pe r sonas y s e i s m i l c a b e z a s de ganado mayor y 
menor . E s t o s ganados pas taban l ib remente por 
los mon tes de l a j u r i s d i c c i ó n y con s u s produc
tos h a c í a m o s f rente a l a v i d a y nos s e n t í a m o s 
f e l i c e s dentro de n u e s t r a s modes t a s a sp i rac io -
nes . H a b í a e m i g r a c i ó n , como no, pero en los 
l í m i t e s c o í n c i d e n t e s con o t ras c o m a r c a s v al
deas de l sue lo patr io . 

L l egó e l « P r o g r e s o » con s u bien es tud iada 
propaganda y s e c r e a r o n o rgan i smos e s p e c i a l e s 
para poner en p r á c t i c a l a buena nueva . Y l l egó 
la r e p o b l a c i ó n fo re s t a l , con s u futuro de próx i 
m a s r iquezas e inmed ia tos bene f i c ios ; s u tanto 
por c ien to de ta la de á r b o l e s para los pueblos 
y la orden tajante, inape lab le , de re t i ra r los ga
nados menores He los mon tes y futuros bosques 
de p inos 

Y l legaron, t a m b i é n , los lobos, c o m p a ñ e r o s 
i n sepa rab l e s de la s e l v a que avanza cuando e l 
hombre y los ganados s e r e t i r an . Y a tacaron , 
impe tuosos y obed ien tes , e l derecho a v i v i r He 
aque l l a s y e s t a s gen tes . 

C o m o amigo que s o y de los a n i m a l e s y plan
t a s , no pude menos que aplaudi r la i n i c i a t i v a 
fo res t a l , pero pronto m e di cuen ta de l e r ror 
que c o m e t í a n , repoblando zonas nada o rop ic i^s 
para e l desar ro l lo de l a s con i f e r a s . E l pino de
t e s t a l a s aa l tu ras , con base s ó l i d a y roca gra
n í t i c a , poca profundidad de t i e r r a , con ac idez y 
c o n s t a n t e s e r o s i o n e s , con c a r e n c i a total de caU 
c i ó , l os t e r renos de humedad pe rmanen te y ba
t idos por v i en tos fue r tes . L a s m o n t a ñ a s de e s t a 
zona , s ó l o con t ienen p é s i m a s cond ic iones de 
v i d a para e l pino e i nme jo rab l e s para e l tojo, la 
r e tama , e l h e l é c h o , l a za rzamora . Y e x c e l e n t e s , 
para buenos p a s t i z a l e s de P r i m a v e r a . 

De todo aquel lo , oasa ron m á s de ve in t e 
a ñ o s . . L o s habi tan tes de la c o m a r c a quedamos 
reduc idos a m i l y l o s ganados a pocos cente
na r e s . L o s t echos de m u c h a s v i v i e n d a s s e han 
hundido por e l abandono. L a s m a l e z a s s e apo
deraron de los mon te s y t i e r r a de cu l t ivo y los 
pocos p inos que s e c o n s e r v a n , r a q u í t i c o s y re-
t ó r c i d o s , no a l canzan para pagar e l uno por mi l 
de l ó s gas tos ocas ionados en s u p l a n t a c i ó n y 
r ep lan tac iones . 

^ E n e l c a o s de d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l y eco 
n ó m í c a , ahogados por e l í m p e t u de la Naturale
za y pe r segu idos por l a s f i e r a s , los pocos habi
tantes que t o d a v í a r e s i s t e n en la zona , t ra tan 
de defenderse con todos los m e d i o s a s u a lcan
ce , s i n reparar en ¡a l i c í c i t u d de los h e c h o s . 

D e s p u é s de m á s de ve in t e a ñ o s , noso t ros 
perd imos n u e s t r a qente j oven , que tuvo que 
emigra r a l ex t r an je ro : l a s f a m i l i a s a s u s t a d ^ 
huyeron a la c iudad : los ganados m e n o r e s c*ua-
c o m í a n l a s m a l e z a s , hubieron de s e r r e t í r a l o s . 
L a s t a rdes en que s e apacen taban las r e s e s en 
los rob leda les , y a no tuv ie ron cont inuidad . L a 
cabana ganadera de e s t a c o m a r c a fue, a s í , des
aparec iendo , tanto por fa l ta de pas tos como 
por la a c c i ó n cons t an te y d a ñ i n a de los anima
le s p redadores . 

S ó l o e l lobo s a l e ganando en e s t a l u c h a des
igua l ; s ó l o e l lobo gana en e s t a con t i enda mien
t ras h a y a « s e ñ o r i t o s » de c iudad que lo defien
den, e t e rnos s o ñ a d o r e s de f a n t á s t i c a s aventu
ra s y h e r ó i c o s s a f a r i s . Y e l lobo, entre tanto , se
g u i r á a tacando nues t ro s qanados ; matando a 
nues t ro s h i jos , Y qu ien sabe s i a nosot ros mi 
mos , s i a lgu ien s e n s a t o no s e preocupa de re
mediar lo . 

F R A N C I S C O S A N M A R T I N M U R A S 

l a r e s que r e s u l t a r í a 
p l ú m b e o enumera r . 

L a s t r a d i c i o n a l e s f i e s t a s 
de l popular bar r io de E l Bur
go r e s u l t a r o n m u s t i a s por 

e l e co apagado y mor tec ino 
— c a s i l amido y r a spado— 
de lo s a c o r d e s y l a lumino
t ecn i a i n c l u s o . Y , a i f i n a l , 
s i n l a propina de e s a ve r 
bena que pudo haber s ido 
— d e l 28 a l 2 9 — por genero
s idad de l a c l i e n t e l a y no 
lo fue por. . . fa l ta de l opor
tuno p e r m i s o . C l a r o que 
e s to s e r í a lo de m e n o s , s i 
lo otro r e s u l t a r a lo d e m á s . 

• P I S O S 

No encuen t ra u s t e d uno 
en a lqui le r , ni con c a n d i l . 
S i n n e c e s i d a d de cand i l y 
a l ref le jo br i l lan te de un 
buen manojo de b i l l e t e s , lo* 
ha l la , u s t ed , bajo l a condi
c i ó n de « a m u e b l a d o » , m á s 

o m e n o s . M á s b ien m e n o s , 
que m á s . 

E s una a r g u c i a , pero u n a 
f ó r m u l a lega l —o lega l iza
da—, que proporc iona m á 
x i m a ren tab i l idad en bene
f ic io propio y . consecuen t e 
mente , en per ju ic io de l p r ó 
j imo —bicho de ra ra e spe 
c i e — , a l que s e impono 
« m a r c a r » de c e r c a como un 
C r u y f f pe l ig roso . Y , s f e s 
pos ib le ,a ba se de zancad i 
l las y a l g ú n que otro punta
p i é , por s i a c a s o . 

No e s fáci l a rb i t ra r de
cen temen te e s t e Juego, s o 
bre todo, porque e l reg la 
mento hace t i empo aue e s 
té des fasado ^ue, a 
r ío r evue l to . . . 

G A R C I A P £ R £ i R A 
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LOS TOREROS DE LA FERIA 
os virtuosos de las banderillas, Angel 
Teruel y José Falcón, frente a dos 
matadores de corte clásico, Miguel 

Márquez y Julio Robles 

A n a l i z a d a s en mi a r t í c u 
lo ayer l a s dos f i rn i ras 
de 'os c a r t e l e s de la F e n a 
fima r.nmKre Pairo C a m i n o ; 
y o t ra OÍPOO Puer ta , c o n 
m á s v a í o r f ín i co , ñ e r o r o n 
n f ío .^§ hy\\\n en ei to*al de 
la c 'P<iíal l l ^ n a e l turno a 
los tnrpm?; Ha seciunHa f i 
l a ocfi-^llas m^nnrec: en e l 
fii-r«í>>v.or>fn tpiii-ino S u hiz 
pftcn?»rlía,s opf-o no i l u m i n a 
pftn l a tntA*-i<;iHorj He anue-
fl̂ -c^ rloe; 2te:trr\tz taitrfr»oc y a 
l-p ^ ^ n a 1̂ ̂  ^ 

cn l a i-tfírriAfa c O r r i d a , 
fecomopñan a PPCO C a m i n o . 

A n g e l T e r u e l y M i g u e l M á r 
quez; en ta s egunda a Die 
go Puer ta , J o s é F a l c ó n y J u 
lio R o b l e s . E n e l con |unto 
de cua t ro ma tado re s h a y 
dos que r e a l i z a n l a s u e r t e 
de bande r i l l a s : A n g e l Te 
rue l y J o s é F a l c ó n . 

M i g u e l M á r q u e z e s un 
torero conoc ido de la af i
c i ó n pon t eved re sa . H a c e un 
toreo de co r t e c l á s i c o , car
gado con buenas d o s i s de 
r i e sgo y de s e n s a c i ó n de 
pel igro, c i r c u n s t a n c i a s que 
cons ique t r a n s m i t i r a l e s 
pectador en c a d a uno de 
s u s p a s e s . P a r a una defini
c i ó n ap rox imada de s u que
hace r a r t í s t i c o h a b r í a que 
dec i r que e s un torero de l 
cor te de C h i e u e l o I I —que 
t a m b i é n t o r e ó en Ponteve
d r a — , desapa rec ido , hace 
a ñ o s , en acc iden t e de av ia 
c i ó n en V e n e z u e l a . H a teni 
do dos t emporadas en que 
e s t u v o en lo s pues to s de 
cabeza de l e s c a l a f ó n , pero 
lueqo, q u i z á a c a u s a de una 
def ic ien te a d m i n i s t r a c i ó n , 
ba fó en s u rend imien to , e n 
s u conf ianza an te e l toro 
con reflefo Inmedia to e n e l 
coniunto d é é x i t o s . 

J u l i o R o b l e s , to re ro de 
S a l a m a n c a , e s t á I n s c r i t o en 
la n ó m i n a de los matado
r e s ! J ó v e n e s de l a f i e s t a 
Toreo d é la e s c u e l a v l t i s t a ; 
s e r i o y e n fa mejor l í n é a 
c l á s i c a , s i n c o n c e s i o n e s a 
l a aa fer ia . 

L a s ue r t e de bande r i l l a s 
e s a c a s o , fa m á s intere
san te y luc ida , de mayor 

e m o c i ó n para qu i enes no 
s o n conocedo re s de la f i e s 
ta . S u mejor e j e c u c i ó n con
s i s t e en c l a v a r los dos ca 
los en lo al to de l « m o r r i l l o » . 
L a s cua l idades e s e n c i a l e s 
de un buen bander i l l e ro e s 
t ene r buenas p i e rnas que 
le pe rmi tan ace l e r a r s u ca
r r e r a en el momento desea 
do y buen golpe de v i s t a 
para juzgar l a s v e l o c i d a d e s 
comparadas del hombre y 
de l a n i m a l . L a be l l eza de l a 
s u e r t e de bander i l l as e s t r i 
ba en s u e j e c u c i ó n ; en el 
v i r t u o s í s i m o d e I matador 
en l a c o l o c a c i ó n de c a d a 
par de pa l i t roques . L a suer 
te t e n d r á m á s va lo r y v i s 
t o s idad cuanto m á s e l to
re ro c o n c e d a a l toro e l m á 
x i m o de ven t a j a s . 

A n g e l T e r u e l e s un ban
der i l l e ro nato y r e a l i z a la 
s u e r t e de bande r i l l a s con 
ga lanura y ruego e s un 
v i r t u o s o de fa s u e r t e . Por 
a lgo tuvo c o m o m a e s t r o 
uno de los g randes bander i 
l l e r o s — l o s h i s t o r i a d o r e s 
de l a F i e s t a , a lgunos , a se 
guran que e l m á s grande 
bande r i l l e ro—, -que p i s a r o n 
los r uedos : Pepe Domin -
gum, muy super io r , e n s u 
t i empo , a ma tadores ban
d e r i l l e r o s c o m o s u h e r m a n o 
JLuis M i g u e l , e l propio C a r 
los A r r u z a y e l m i s m o Pepe 
B i e n v e n i d a . E l to re ro de l a 
c a l l e Fe r r az , A n g e l T e r u e l , 
s i g u e fa e s c u e l a de s u pr i 
m e r m a e s t r o en u n a espe
c i a l i d a d tan dif íc i l c o m o e s 
e s t a s u e r t e de bande r i l l a s 

que s e e j e c u t a a cuer
po l i m p i o . H a c e un to
reo c l á s i c o , en una l í n e a 
pura . Q u i z á A n g e l T e r u e l 
s e a un to re ro f r ío , s i n t i r ó n , 
pero e s o q u i z á s e a porque 
puede con los toros y lo 
que e s d i f icu l tad , s e con
vierte^ en f ac i l i dad . 

, J o s é F a l c ó n , to re ro por
t u g u é s , e s t a m b i é n un buen 
bander i l l e ro , pero de muy 
d i fe ren te e s t i l o , q u i z á m á s 
he te rodoxo . H a c e un toreo 
d i v e r s o , s i n una c l a r a per
s o n a l i d a d . 

G R A N A Y O R O 

T O R O S Y T O R E R O S 

Corrida completa 
en la cuarta de 
feria en Málaqa 

M A L A G A . 7. ~ Guat'ta cu-
rr ida de feria. Toros de S a l 
vador Domecl . a exceocion 
del quinto, de Carmen ü o n -
zález O idóñez . 

Miguel Márquez , a l prime
ro le hizo faena por redon
dos, y naturales para una 
estocada y cuatro desiv»be
llos. «Vuelta al ruedo), lün su 
segundo, i n s t r u m e n t ó nases 
por alto, derechazos. Redon
dos, de pecho, var ias si-nes 
de naturales y moí íhe t^s ele 
rodilla. Una estocada. ^ J u n a 
oreja) . 

Antonio José G a l á n . ,=n su 
primero, inició la faena eon 
pases sentado en el estribo, 
s iguió con otros rodillas en 
t ierra, derechazos de V-IM 
redondos, naturales y des
plantes para una estocada y 
dos descabellos. (Dos orejas). 
E n el otro, i n s t r u m e m ó una 
faena variada, seguida de 
cuatro pinchazos y tres cíes-
cabellos. (Vuel ta al ruedo). 

P e d í > Moya " E l Niño de la 
Capea", en el primero, faena 
con pases por bajo, derecha-
zos. redondos, var ias series 
de naturales, molinetes y 
adornos, matando de una er-
tocada iDos orejas y rabo» 
E n el ú l t imo de la lardo, h,-
zo faena con pases ¿jor a l 
to y por bajo, derech AZOS. 
redondos, naturales y de pe
cho, resultando cogido sin 
consecuencia. Ma tó de una 
estocada. <Una oreja) . 

T E R C E R A D E L A F E R I A 

E N V I T O R I A 

V I T O R I A , 7.—Tercer a co
r r ida de feria en honor de la 
Virgen B lanca . Lleno en sol 
y casi: Heno en, sombra. .s»-]s : 
toros de la fanarderia; de 
Buendia Hermanos, de Se
v i l l a . 

E l V i t i . to reó a l primero 
con suavidad y temple. Saca 
tres buenas series de d'-re-
chazos, teniendo que des tó t i i 
con la zurda. M a t ó mai. de 
cuatro pinchazos, sin !.*f-ít'ar 
y una estocada. (Si lencio) . E n 
el otro, lú V i t i fue pvactótva-
do al torear con el ^á'Vofe. 
Se moles tó el diestro cuando 
la presidercia c a m b i ó r4 tei'r 
ció de va , as. Se lució E l V i t i 
en .largos derechazos, m a n 
dón y serio. M a t ó de dos p in 
chazos sin soltar, estocaría , 
" descabello-al primer goipe. 
(Fuerte ovación, saliendo a 
saludar) . . -r 

Paquirr i recibió a su pri
mero con una larga cambia
da, toreando r á p i d o .'on el 
capote entre oles. Tres so
berbios pares de banderillas, 
que el diestro b r i n d ó a] \m~ 
blico, teniendo que saH.^-ir 
tras la colocación. ' T? j ^ - . a 
faena que inició con.^res ro
dillazos junto, a las .tp-h . 's. 

;; Mató de un pinchazo h •.do, 
otro sin soldar, y media f- o-
enda. G r a n ovación y Káni
dos: E n el segundo de su , : <• 
real izó Uña gran faena.. ' ;-
cido con el capole, pusó • 
buenop pa res de band • • ' •. 
fallando el tercero. C'»- a 
muleta, tt es valientes - »• es 
con cada .nano. M a t ó de es-

.tocada hasta la bola, r< 
biendo una clamorosa ova
ción, conced iéndose le ios n'-e-
ias. el rabo.- vue í t a a i rnedoA: 
y saludos desde el .ceu.t,,.<~ rir-j..-
redondel. v 
| Jul io Robles.' tja v»o ' >; •; r 
suetre. Le- tocaron dos- H^h ^s; ' 
con - excesivo nervio.. E n > i . 
priínJero. evac ión . E n 'ej 
gundo. cn ocó dos estocadfis 
atravesadas, y a l sexto in*'en-
to ,de descabello, sonó tfii 
aviso precisando el d;-\̂  : ro
dé otros tres golpes de ver
duguillo. C i t o s ) . — tCifffi) 

l -I 
r 

S E PRECISAN P A R A E M P R E S A 
ÜN M E C A N I C O C A P A C I T A D O 

T R E S C O N D U C T O R E S C A R N E T E S P E C I A L 
C O N D I C I O N E S D E T R A B A J O MUY F A V O R A B L E S 

S U E L D O A C O N V E N I R . 
I N T E R E S A D O S presentarse de 6 a "8 t a rdé , en 

base Garaje San B las - E l Ralo. Pontevedra. 

L O S T E M A S Y L O S D I A S 

E s t a h i s to r i a , p e q u e ñ a , a n ó n i m a , s i n impor t anc ia , no p a s a r á a l a Hi s -

t o n a . Por s u o r igen m á s b ien p a r e c e ia c r e a c i ó n agobiante de un s u e ñ o . 

M á s p a r ece por s u la tente capr i cho , una h i s t o r i a de n i ñ o s que de h o m b r e s 

h e c h o s y d e r e c h o s No hay hadas bondadosas ; n i e s t r e l l i t a s ru t i l an t e s e n 

el c i e l o : m Magos de O r i e n t e , H a y l a e s f e r a de l mundo que r u e d a y s e 

d e s l i z a sobre e l plano inc l inado de l a b i s m o c e l e s t e ; hay l a m a s i l l a informe 

del c a o ^ a l i s m o . o neocap i t a l i smo . que nos rodea y que s í no a d i v i n a débl= 

le? o f r i t e s , nos reduce y nos an iqu i l a ; hay la S o c i e d a d — l o c a l , e s t r e c h a 

y p rov inc i ana— que todo lo d e s m e n u z a , lo t ronza , lo t r i t u r a ; hay los Indi-

v í r lnos los e s o e c i m e n ind i f e renc iados que pu lu lan en e s a s o c i e d a d , c u y o s 

genes a l t e rados por h e r e n c i a s e c u l a r , p rovoca en s u s m e n t e s l a s m á s tor 

c H a s r e a c c i o n e s o l a m á s nausean te c a p a c i d a d de h u m i l l a c i ó n . 

E s t o no e s n i n g ú n cuen to , ni p a s a r á a pe r t enece r a l a l eyenda . C o r r e s 
ponde a la medida de unos hombres , m á s o m e n o s s a n t o s y buenos : hones 
tos y dignos que i r rad ian s u a c t u a c i ó n e n e l m e g a p o l l s m o pont -irésB 
E s t á n all í c o m o v i g í a s de n u e s t r a s c a u s a s nob les o i n j u s t a s , e n la C a s a 
C o n s i s t o r i a l . E s t á n allí c o m o c o n c e j a l e s , a lgunos bande l r an t e s de i a s i » 
n idad m o r a l de n u e s t r a c o l e c t i v i d a d —o de l a s a l u d y s a l v a c i ó n e t e r n a d e 
a lguno de s u s ind iv iduos c o n g e n e s a l t e r a d o s — ; o t ros c o n m e n t e apolo

g é t i c a y h a s t a e c i é t i c a , s u s c e p t i b l e de admira r , segu i r y adorar por la 
peana . 

L o s h o m b r e s m u n í c i p e s , a c t o r e s y fau to res de tes c o s a s de e s t e pue-
blo , f lor y na ta de l a p o l í t i c a l o c a l , que en s u d í a s u p l i c a r o n un voto ; que 
h i c i e r o n propaganda y « t á n d e m s » e l e c t o r a l e s ; que p romet i e ron en s u hora 
y d í a e l o ro y e l moro , s e h a n c e r r a d o e n banda , o s e han escond ido en l a 
m a d r i g u e r a montc ipa l , t an pronto a lgu ien l e s h a achuchado un poco falgu-
no d e s d i c i é n d o s e de lo d i cho , porque r e s u l t a b a u n a d e s d i c h a ) y l e s h a 
some t ido a un c u e s t i o n a r l o d e p regun tas que r e q u e r í a n , por lo v i s t o , u n a 
r e s p u e s t a inmed ia t a y c o n c r e t a , s i n n e c e s i d a d de r e c u r r i r a l « C o n s u l t o r » , 
o de c o n s u l t a r c o n s u s a s e s o r e s p o l í t i c o s , c o n l a a lmohada y con e l D i c c i o 
nar io . A n t e e l r eque r imien to de e s a e n c u e s t a — p u b l i c a d a en e s t e p e r i ó 
d i c o — « D e C o n c e j a l a C o n c e j a l y t i ro porque m e t o c a » , la m a y o r í a d e 
n u e s t r o s h o m b r e s m á s r e p r e s e n t a t i v o s han dado [a nega t iva por r e s p u e s t a . 

Y c a b r í a preguntar , d e s d e a q u í , a e s o s h o m b r e s p ú b l i c o s , ahora en e l 
m á s absu rdo v a c í o p o l í t i c o , pa r a que nos d i j e ran a q u é y p o r q u é fueron a l 
A y u n t a m i e n t o ; y l e s r e c o r d a r í a que a la C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l s e v a por 
y pa ra s e r v i r a l Pueblo ; que no s o n a d m i s i b l e s e l p o s t í n y la peana , y 
m e n o s l u c i d a s v e r b ó r r e a s m i e n t r a s s e s u b e por l a e s c a l e r a de m á r m o l , 
cuando a l a hora de l a v e r d a d no ha habido va lo r pa ra en f r en t a r se c o n u n a 
e n t r e v i s t a a cue rpo l imp io . 

A n t e u n a ac t i tud a s í no c a b e n y a m á s f l o r i l eg io s . N u e s t r o s s e n o r e t 

e d i l e s — c o n l a s e x c e p c i o n e s que s e a obl igado s a l v a r — , s e r á n s i e m p r e 

u n o s i l u s t r e s p rohombres , i n t a c h a b l e s y c o n s c i e n t e s , c o m o c o r r e s p o n d e 

® s u ca rgo y f u n c i ó n . Pe ro m u d o s . . . 

¡Ah í Y s e m e o lv idaba s u e s m e r a d a e d u c a c i ó n , e n c i e r t o s c a s o s 

adobada c o n u n a d i p l o m a c i a d e l a me jo r e s c u e l a , a d e m a s d e i a m a y o r 

s e r i e d a d y c o n t u n d e n c i a . ¡ I n c l e i b l e l 
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Reuniones rkultores déla zona norte, 

presioiaas 
Centres 

ombiedro de la Torre 
de enfriamiento de ¡eche, 

recogida y montes vecinales 
o c o m ú n , temas a debate 

DE ALTA JOYERIA EN PLATA 

925 i 000 Sterling 
de la Memcional marca: 

A L I U 
m ' A C R E A D O R A D E i E S T I L O J O V E N 

0 

•Uva, 1 PONTEVEDRA 

E S T A S O P O S l C i O I ^ S S E EXHÍ8EM S1MUL-
T A ^ P A M E N T E , m L A S P R E S T I G I O S A S F i R -

— N U E V A Y O R K 
— L O N D R E S 
~ PAfíJS 
— M I L A N 
— R O M A 
— P O N T E V E D R A 

i O Y ^ J A U F A W Y S 
• VA*¡ D O H O Í 

C A Ü T i E ñ 
S U L G A H Y 

» V I A B f W E T T O 
>» S Ü A H E 2 

L a C á m a r a O f i c i a l S i n d i 
c a l A g r a r i a , c e l e b r ó , des
p u é s de junta gerreral , u n a 
r e u n i ó n de trabajo con 
miembros de? c o m i t é eje-
c ü | ¿ v o d * l a m i s m a , p r e s i d í 
da por e l t i tular de i a Her-
J 3 » n d a d Sliiudical f t a c í e s t a l 
d e La33rad®re;s, «ef tor M o m -
biedro de l a T í r r re ; e l dele
gado p r o v i n c i a l de l a O r 
ganizaGion SintPica! sefior 
Pa l ac io s M e m i i t á e z " e l d e l 
M i n i s t e w é e A í p i c u l t a i r * 
s e ñ o r O e l m a s , J ^ T Í « i di 
rec tor de S O D i O A , «ef tor 
B a r c i a y d e l©s lefe* pro
v i n c i a l e s ¡del m y D A s e ñ o r 

B a e ^ . y 4 e pr®áiffctóíén ve -
g e t a i y m*m& s amares 
A g u ü é y fiáoo., ©®n e l t i tu 
l a r del O r g a n i s m o s e ñ o r 
F i lgue i ra? G u H ^ s 

T e m a s f u n d a menta les 
abordados fueron los de l a 
i n s t a l a c i ó n de centros de 
enf r iamiento y r ecog ida 
l e c h e ; cu l t ivos de hue r t a y 
m o n t e s vec ina l e s en Mano 
C o m ú n , 

S o b r e l o s p rob lemas de l 
s e c t o r l á c t e o s e c o i n c i d i ó 
en l a neces idad de l l ega r 
a una mayor o o n c e n t r a G i á j i 
de l a oferte del producto 
a base de grupos comuni 
tar ios con cen t ros de en
f r iamiento que garant iza
r á n una m a y o r c a l i d a d y 
p e r m i t i r á n e l acor tamien to 
de ru ta s y d e s p l a z a m i e n 
tos. 

Por par te de SOOMaA s e 
aportaron valiosas in i c i a t i 
v a s of rec iendo l a colabo
r a c i ó n de l a S o c i e d a d pa
r a e l def in i t ivo p l a n tea-

S E N E C E S I T A 
P a r a t rabajo ' de p r á c t i c a s , r e t r i bu ida s , durante e l ve rano , Ingenieros 

é c n i c o s c o n l a c a r r e r a r e c i é n t e r m i n a d a y M a e s t r o s Indus t r i a l e s en las 
m i s m a s c o n d i c i o n e s d e Jas r amas m e c á n i c a e l é c t r i c a y del ineaciom. 

T a m b i é n p u e d e n i n t e r e s a r e s t u d i a n t e s de d ichas c a r r e r a ^ de ' ú l t i m o 
c u r s o . 

P a r a i n f o r m e s de 8 a 14 horas en T A B L E R O S D E F I B R A S , S . A . « m F I -
S A » . A v d a . de B u e n o s A i r e s , s / « , — P O N T E V E D R A . 

P o n t e v e d r a , 3 á e agosto de 1974 

miento con v i s t a s a s u par 
t i c ipac ion en l a s a c c i o n e s 
que se l l even a cabo. 

A s u vez e l s e ñ o r Mom-
biedro de l a T o r r e que a c ó 
g i ó con e l mayor i n t e r é s l a 
i n i c i a t i v a de l a C á m a r a y 
l o s t raba jos por esta rea
l i z a d o s b r i n d ó e l apoyo de 
l a Hermandad S i n d i c a l Na 
c i o n a l de Labradores y G a 
naderos, c o n s c i e n t e de l pro 
b l e m a nac iona l que e l s e c 
tor l á c t e o compor ta y de 
la impor t anc ia que supone 
e n e s t a p r o v i n c i a . 

Por l o que r e s p e c t a a l o s 
cu l t ivo? de huer ta se h izo 
h i n c a p i é en e l montaje de 
una p lanta h o r t í c o l a e n e l 
S a l n é s , toda vez e p e en t r e 
las p rev i s iones de l lili P l a n 
d e D e s a r r o p o fiipra l a c r e a 
c i e n , den t ro de l a connar-
c a , de ¡una z o n a p i i o í o pa
r a t a l a c t í v i d a d . 

P o r l a C á m a r a s e v i e n e 
t rabajando sobre e l t e m a 
Siratensiivaiweníe, con r e u n i ó 
nes ®n l a s pa r roqu ia s d e 
m a y o r d e n s i d a d d e lajltiv© 
y m e j o r e s pos ib i l idades a 
l a v e z que se a n a l i z a l a c o 
m e r c i a l i z a c i ó n e ind u s t i i a -
l i z a c i ó n 

E n cuanto a l o s montes 
v e c i n a l e s e n M a n © C o m ú n , 
% a s ea in fo rme d e l p r e s i 
den te sobre 3© ac tuado, con 
c i e n t o t r e i n t a exped ien t e s 
pend ien t e s de c a l i f i c a c i ó n 
e n e l Ju r ado p r o v i n c i a l , de 
l o s munic ip ios de C o v e l o , 
C r u c e s , F o r c a r e y , Forne los 
de M o n t e s y L a L a m a , s e 
c o i n c i d i ó en que l a leg is la -
o l ó n debe s e r ap l i cada de 
modo que se ev i te todo r i e s 
go de que sea fuente de l i 
t i g i o s y s e l legue r e a l m e n 
t e a conver t i r lo? en á r e a s 
product ivas . 

C o n i d é n t i c o s t e m a s , 
de l o s e s p e c í f i c o s de cada 
una de l a s zonas v is i tadas , 
s e r ea l i za ron a l d í a s igu ien
te reuniones e n L a E s t r a í a 
y L a l í n , a m b a s decre tadas 
de a c t u a c i ó n de l I R Y D A , 
que ha de aumenta r su ac
t iv idad s e g ú n p e t i c i ó n u n á 
n ime de l o s cab i ldos de las 
H e r m a n d a d e s afec tadas . 

E n La l fn se puso igual
men te de man i f i e s to l a ne 
c e s i d a d de a tender con m a s 
f l u i d e z y s i m p l e c i d a d e l su 
minis t re de p iensos y abo
nos , así como de l a actua
c i ó n de l a s Jun t a s parroquia 
l e s , que han de tener act i 
v a p a n i c i p a c i é n e n cuan
t a s a c c i o n e s d e desarrol lo 
s e p romuevan o r ea l i cen . 

INDICE MEDIO 
Prevención contra 

incendie 

forestales 

SegCm not i f ica e l I C O -
N A , e l í n d i c e d e pel igro
s i d a d de i n c e n d i o s fo
r e s t a l e s p a r a e i d í a de 
ttoy, e s M E D I O . 

P o d r á n e f e c t u a r s e que 
m a s e n m o n t e s y tincas, 
£ 0 » e l o p o r í u n o p e r m i s o . 

A . 

BARRAl 
E s p e c i a l i s t a En fe rmedades 

fesn l^a í o n a ? 

A S M A A I E R G ! A S M E D I 
HIWA IMTCPMA A P R O S O L -

G I C A S 
C O N J S U i T A p R F ' v l A C I T A 

Ta rdes , de 4 a 7. 
D a n i e l d e ia S o t a 1 1 

M a ñ a n a s e de 10 p. i 

álWNSO OTEEi 
lENZÜELA 

Dr. GARCIA-SAE 
E s p e c i a l i s t a en 

P A R T O S V E N P f P M F D A -

D E L A m&m 
— O — 

€x-Di rec to r d e l « C e n t r o 
de D i a g n ó s t i c o P r ecoz de l 
C á n c e r d e l a y u | e r « ins-
t í t u t o d e S a n i d a d d e B o n n 

J e f e d e S e t ^ i á n de ' 'la 
R e s i d e n c i a S a n i t a r i a «tyton-

I M a d o ©n l a fl. F . ésk 
A l e m a r i a -

F r a y . 1 d e MararpeliB. 5 

E S P E C I A L I S T A m O S O T E 

T R f C I A Y © f N E C O L O S I A 

£ x - M é d i c o mMsR&m de 
I » t ^ i i a d S a n l t a i f a ^ m n -
^ c © F r a n e o de i a r c e l o n a 

P a r t o s , I s t e f W a i m I n -
f m a l d a d © o n y t i i a l . 

D íagnds f l e© p r e c o z en
fermedades m a l i g n a s de l a 

C O N S U L T A S 

T a r d e s : de 4 a 7 é 
p r e v i a n l t a . 

T e l é f o n o 85 13 S i 

P e r e g r i n a . 3 2 • 

JAVIER MAREQUE 
ABAD 

E s p e c i a l i s t a e n Reumato lo-
g í e , T r a u m a t o l o a í a y Ci ra -

g ía O r t o p é d i c a 

E x - m é d i c o de lo s Hosp i ta 
l e s S a n Pablo y de Ja C r o z 

Roja de B a r c e l o n a . 

C O N S U L T A S : 
M a ñ a n a y tarde . 

G e n e r a l M o l a , 6 - 2° Izq, 
T e l é f o n o 85 84 62 

DOCTOR MANUEL 
CARMUO FRAGA 

ESI»ECIALISTA m C i i l U G l A 
O R T O P E D I C A Y T R A U M A 
T O L O G I A . R E U M A T O L O G I A 

COísfSyLTAS^ Por l a s m a 
ñ a n a s de 10 a 1 , 

T A R D E S : U r g e n c i a s y pre
v i a c i t a . 

S A M A T O R i O M O E S T R A 
S E Ñ O R A D E L A M E R C E D 

T E L E F O N O 85 65 00 

Ex mpr^^n r p ^ ; - l o ^ + o r j ^ l 

Madr id 

PÁRTO!«; irc-ri: ova > r» ^ Q 

G e o p r ^ ^ ^ 
dp á ^ 7 ^ 

DI?. O 

f i: h W L - N O 2 
Y e^^* ?)| 

F x M é d i c r i-e K M - , . « 
Frarttusro P^.s^.-r r« K- * 

d e l H r * " " ^ n - " - 15oír 

O O M S U . I T A S a í - a t n r ' S^w* 
t a Rt ta- de t n w% - m ^ ^ s x 
de 4 a F taí-rtR* 

MANUEL PSCE 
M E O j C O D E m* 

m W R A N O C O N S l í i T A 

WMQ D E M A Ñ A M A D E 

6 a 2 
B e n i t o Corba l 17 3 * 

T e l é f o n o S 5 19 13 

P R E V 3 A P E T I C I O N D E HOT^A 

JOSE L0PE1 
PEREZ 

m P S J Q ü m T R l A 
E S P E C I A L I S T A T I T U L A D O 

Dip lomado en E L E C T t O 
ENICÉFALOORAFIA pr i * 
t l n l v e r s l d a d d e • 
E x - m é d i c o reT"* ^"t* 
S a n a t o r i o P s ' . * ***** 
T O E N , 
C O N S U L T A : T a r d e s Tk • a 1 

€ . / H e r r é tos vS 

Dr. G i r a r é © 
yáiquezSyárei 

H U E S O S Y A R f l C U i A O O -
N E S , E S P E C I A L I D A D E N 
T R A U M A T O L O G I A Y O R -
T O P E D I A O W ^ P F O J A IM-

F A M P L . 

C i r ü g t a de es tas espec ia l i 
dades . T i tu lado en la U n i 
v e r s i d a d de Mimste r ( A l e 

m a n i a ) . 

C O N S U L T A : D e 4 a 8; l a r 
des e x c e p t o qáKqdnis. 

Pe reg r ina 22 -6' 

Aogei Caspeiro 
Rodríguez 

C i R l U A f á O G E N E R A L 

Espec i a l i dad : E s t ó m a f o . 
V e s í c u l a e 1nies.ti.no. Her
n i a s V a r i c e s . A f e c c i o n a s 
ano-rectaSes y Hemor ro ides 
T r a u m a t n l n a í a A m b u l a t o r i a 

R A Y O S X 

E D I F I C I O A l A M E D A 

A L A I V I E D A ' . Nv- e 

http://1nies.ti.no
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Lleqadas 

50 e 

a 10.43 
12.08 
12.4fi 
14.27 

15.54 
IR 21 
17.54 
18.49 
19.42 
19.51 

21,14 
22,11 

23.05 

fc 

HORARIO DE TREMES 
E S T A C I O N D E P O N T E V E D R A 

T r a y e c t o s S a l i d a s 

6.20 

F e r . 

Í4) 

E n el J apón , las centra
les t é r m i c a s producen el <0 
por ciento de wás la elec''.'!-
cidad que se consume. Ade
m á s , el 90% de.estas centra
les ut i l izan petróleo o sus ne-
rivados. Por eso. en este OH s. 
el problema de encor >r 
cuanto antes otras tuemes 
de energía es objeto de 
tensivas Investigaciones. 

Por ejemplo, en lo coneer-
füente a i : energía solar N?o 
sólo se trata de eonstr .'.r 
casas calentadas por el SOL 
S. . .O que se estudia ac tua l -
n.ente una técnica m á s c r -
ginai, aunque inspirada en 
un principio conocido desde 
t i e m p o s inmemoriabl^s; a 
c o n c e n t r a c i ó n de los r av r s 
solares gracias a una lente. 
A este- efecto, las empresas 
japonesas "Elec t r ic" 'TMno.0 
y ' Yupe", e s t á n construyen-
do actualmente una lente 
glgan tesca. 

• K L A( R I L I C O M E J O R 
Q U E E L ' t I B R í O 

L a lente de este instrumen
to t e n d r á 50 metros de d i á 
metro y e s t a r á provista ne 
un aparato que le p e r a r - ' r á 
s e g u i r constantemente a 
marcha del Sol en el cielo. 
Según los primeros cálculos 
podrá obtenerse una tempe
ra tura de 300 a 400 grad: <? 
c e n t í g r a d o s en el foco de a i -
cha lente, que b a s t a r á para 
accionar una central de un 

- megawatio y permitirA f a m 
blen la fusión de metales. 

E l enorme d i á m e t r o ae i a 
lente, htóo que se renuncia
ra a construirla de vidrio, y 
su eligiese la resina •icr',:ca 
transoarente. L a lente esta
rá compuesta de 76 móduios , 

-colocados en un a r m a / ó n de 
aluminio, de un espesor que 
no p a s a r á de 5 mi l íme t ros . 
Este material no es muv c a 
ro y en el futuro se. espera 
producirlo en serle con las 
m á q u i n a s herramientas que 
s e util izan corrien t é m e m e 
para fabricar material óot ico. 

L a i n s t a l ac ión mencionada, 
no pesa en total m á s de 50. 
toneladas, incluyendo el hor
no solar y el aparajo de 
o r i en t ac ión respecto al Sol! 
L a ventaja principal de l a 
resina acr í l ica es que su pe
so es la mitad que el de v i 
drio; su desventaja es su 
menor transparencia. Pero, 
sometiendo a la resina a un 
tratamiento especial a u e 
consiste principalmente en 
fusión a elevada temperatu
ra se ha conseguido 'legar a 
darle una transparencia equi
valente al 92 por cien gra
cias a un revestimiento e---
pecial. 

• P E T R O L E O E N CAÍAS 

E n el C a n a d á se ha pro-
p u e s t o recientemente una 
técn ica muy original oara el 
transporte de petróleo. Es 
bien sabido que en los te r r i 
torios á r t icos del C a n a d á y 
de los Estados Unidos, exis
ten importantes yacimientos 
de petróleo, cuya explo tac ión 
t o d a v í a no 'ha comentado prr 
distintas rabones, a ia vez 

: t é cn i ca s y ecológicas. En t re 

P o m e v e d r a • V i g o . — O m n . F e r . f l ) 
Madr id • Pon tevedra — E x . ( c . y I.) (2 ) 
San t iago - V i q o — O m n . F e r . (3) 
Vigo - L a C o r u n a . — S e m ¡ d i r e c t o 
V i n o l a C n r u ñ a . — O m n i b u s 
Sant iooo V i n n —Qrnn F e r 
La C o r u ñ a - V igo . — S e m i d i r . Fe r 
V i q o k a n t i a n o . — O m n . Fer , 
F l Fe r ro ! - V i q o — O m n . Fe r , (5) 
Vino S a n t í a c i o . — O m n F e r . 
Pontevedra Viqo — O m n F e r . 
Rant iaoo - V í a o . — O m n Fer , (6 ) 
X/irv-. F | F e r r o l . — O m n F e r . 
Sanf iaqo - V i g o . — O m n . F e r . (1 ) 
Viqo - L a C o r u ñ a . — S e m i d i r . F e r . 
V i g o a San t i ago .—Omn. F e r . 
L a C o r u ñ a - V i q o — O m n {71 
Pon tevedra - V i q o . — O m n F e r . ( F e s t i 
v o s de l 23 - 6 al 1 • 9 - 741 
E l F e r r o l - V i g o — S e m i d i r e c t o F e r . 
V iqo - V i i l a q a r c í a . — O m n . F e r . 
Pon tevedra - M a d r i d — E x p . fc . y 1.) (2) 
V i q o - Pon teved ra .—Omn. F e r . 

En laza en Redonde la con t r en des t ino a O r e n s e 
C i r c u l a del 29 de junio al 8 de sep t i e . de 1974 
Enlazp — Redonde la con T E R des t ino B i lbao 

y H e n d a y a . 
» * O m n i b u s des t ino a 

Monfor te . 
>. » T E R a Madr id y ex

p reso a Hendaya y 
B a r c e l o n a . 

> '», F e r . des t ino Monfor
te - Lugo. 

;» » e x p r e s o des t ino a 
Madr id . 

7,47 
8 18 

10,13 
• so .u 
10,45 
12.13 
12.49 
14.28 
14 30 
15.55 
16,22 
17.53 
^3,50 
19.49 
19.58 

20.30 
21,20 
22.13 
22,15 

PUERTO 
M A R Í t l 

E n t r ó en el puerto de Ma?? 
r i n , el buque "Lucía" , con ntk 
cargamento de pinos p a r á 
Celulosa; "Leñador" , de B u * 
re ía , con caolin. 

Salieron el "P la ta" y 'Sun 
Sebas t i án" , los dos con pasta 
k ra l t . 

C o n t i n ú a en puerto el "Vír -
g i l i a ' , que carga t ab íex . 

V I L L A G A R C I A 

E n el puerto de Vi l lagarc ía 
de Arosa se reg i s t ró el s i 
guiente movimiento: 

De tráf ico nacional entra
ron: "Sestoso Ch icha" y "Cos
tas Maravi l la" , ambos con 
balao. 

De l a l ínea de Canarias , el 
p róx imo domingo se espera 
la llegada del correo mavi t i -
mn " V i l l a de Bilbao", proce
dente de sus escalas del ñor I e. 

De tráfico exterior e n t r ó 
•'Anne Nova", de Rotterdam, 
con pieles. 

V I G O 

ellas la de que no se sabe 
que lécnica uti l izar para lien 
var el ' pe t róleo hasta l a s 
grandes ref iner ías . Se t emé 
que el frío intenso de las re
giones atravesadas, acabe oor 
destruir los oleoductos, con-? 
fatnlnando todos los alrede
dores y en especial el agua. 

P a r a evitar este peligro un 
especialista e n oleoductos, 
E r i k Jensen. que dirige ía 
Sección de Ingenier ía d e 1 
Consejo de l a Envestlgación 
de Alberta, propone congelar 
el pe t róleo en cápsu las her
mét icas , que se d e j a r í a n a la 
deriva en la corriente de gas 

llcuefactado qne circula por 
el conducto. E s t a t écn ica per
mi t i r í a ahorrarse un segun
do oleoducto, des', i nado vólo 
al transporte del pe t ró leo . ! 
Según Jensen, en el futuro 
se t ra .nspor taTán por este s is- j 
tema las basuras, el ca rbón . ¡ 
el azufre, los abonos,, los me- I 
tales, los cereales -y "el co- | 
r réo . L a s autoridades .lapo- < 
nesas que se muestran muy 
interesadas por el pe t ró leo 
del Artico e incluso" por el s i -
beriano. siguen con gran i n - ! 
teres este experimento. 

B E R N A N D LÜC1EN 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a ni
v e l del mar y a c e r o gra
dos, 766 m i l í m e t r o s 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a , 
sin v a r i a c i ó n . 

: Humedad r e l a t i v a del ai
re . 76 por c i en to . 

D i r e c c i ó n m á s f r ecuen te 
de l v i en to , s u r o e s t e . 

V e l o c i d a d , 18 k i l ó m e t r o s 
por hora . 

V i s ib i l i dad , buena . 

C i e l o , nuboso . 

HIZO AY 
C l a s e de nubes , c ú m u l o s 
Tempera tu ra m á x i m a , 27 

grados a l a s 16 horas . 
Tempera tu ra m í n i m a , 17 

grados a l a s 8 horas. 
H o r a - de so l , 5. 

Llegó a l puerto vigués el 
t r a s a l i á n t i c o "Northern Star" 
con m á s de 1.000 turistas i n 
gleses. E l barco proced ía de 
Southamthon, y c o n t i n u ó v i a 
je a l puerto de origen. 

E s esperado para el v ier 
nes, el "Cambrera", proce
dente, de Ñapóles, con 1 509 
pasajeros, los cuales real iza
r á n excursiones a L a roja:; 
B a y o n a y Santiago, de Com-
postela. í 
: T a m b i e n es esperado vir 

"Monte Ul i a " , con ico,.':-.iii8« 
tas ingleses en viaje a L a Co-t-
r u ñ a . ' 

• F E f t R O L 
Ent r a ron en el "puerto ce 

¥,< Ferrol , los buques " F e U 
güera" , procedente de Bar.-r 
ce Ion a. con. maquinaria n'a'ra 
la f ac to r í a ' f e r r o l á n a de ''la 
Empresa Nacional Bazán , e 
' 'Tnfanzóll". con plancha ae 
hierro procedente' de Avi1{*i 
pa ra 'ia^:ínismá•••factoría. 

Se 6'íclérón a l a mar ol fñ? 
glés "Windle-Sea" y mi es
p a ñ o l e s " I n f a n z ó n " y • F i - l -
guera", tos tres en l a s T e . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

D. JOSE M0NT0T0 F E R N A N D E Z 
Q U E F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 10 D E A G O S T O D E 1973, 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A , 
— D. E . P. — 

S u s h i j a s , Hernand ina y M.1 L u i s a M o n t ó t e M e l j o m é ; h i jos p o l í t i c o s , 
n ie tos y d e m á s f ami l i a , 

R U E G A N una o r a c i ó n por s u a l m a y la a s i s t e n c i a a la m i s a a n i v e r s a r i o 
que, por s u eterno de scanso , s e c e l e b r a r á hoy, d í a 8, a l a s S I E T E de l a tar
de, en la B a s í l i c a de S a n i a M a r í a la Mayor , f a v o r e s por los c u a l e s an t i c i 
pan g r a c i a s . 

Pontevedra , 8 de agos to de 1974 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a J U A N I T A C 0 C H 0 N R A M O S 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N E L D I A D E 
A Y E R , A L O S 69 AÑOS D E E D A D , D E S P U E S D E 
R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A. 

D . E . P. 
Sus hermanas, Sabina y R a m o n a ; hermanos po

líticos, J e s ú s Recarey y Dora Iglesias; so-brinos, pr i 
mas y d e m á s famil ia , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan dolórosa 
pé rd ida , -les ruegan una o rac ión por su a lma v l a 
asistencia a la conducc ión del cadáver , que se ce
l eb ra r á hoy, d í a 8, a las S I E T E Y M E D I A de l a 
tarde, a l a iglesia parroquial de S a n Vicente de 
Cerponzones, para l a ce leb rac ión de los funerales 
de cuerpo presente y seguidamente a su i nhuma
ción en el cementerio de dicha fel igresía, favores 
por los que les ant ic ipan gracias. 

Pontevedra, 8 de agosto de 1974 
CASA M O R T U O R I A : S A N V I C E N T E ('Pidre). 
S A N T A L U C I A , S. A. Cía. de Seguros. 

Servicio efectuado por Cent ra l Fune ra r i a i 

L A S K Ñ O R A 

>oña Francisca Durán Fernández 
(VDA. D E J O S f B A R C I A ) 

v a v i A s o x w m ' V J i o v s S O I N V S 
S O I a i a i o a H a a s a o a s a a *a v o : i a o S O N V 68 s o a v '9 v í a a a a a c r a v x v a N a a x N a w v N v i x s i H O o i o a n v , * 

— — — D E P . — — 
Sus hijos, José y Edeimiro Barc ia D u r á n ; hijas pol í t icas , Concepción Bal tasar y M a r í a Souto; nietos, Lu i s , 

José , M a r í a del Carmen y M a r í a Luc i a Barea la Bal tasar . Mar í a del Carmen, Margar i ta y Lu i s B a r c i a Souío , Nie
ves (ausente) , Manuel y Edeimiro Leiro B a r c i a : nietos polí t iéos. sobrinos, primos y d e m á s fami l ia , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan irreparable pé rd ida , suplican una o rac ión por su alma y dan las 
m&A expresivas gracias a todos los que asistieron a ios funerales de cuerpo presente, en l a tarde de ayer, a i a 
parroquial de Mourente y su conducc ión a l cementerio parroquial, asi como las que testimoniaron su condolencia 
por medio de firmas, tarjetas, cartas, telegramas u o í ro s medios, favores por los cuales les quedaron agra
decidos. 

L A F E , S. A. C o m p a ñ í a de Seguros. Pontevedra, 8 <Se agosto de IS tá 

E L S E Ñ O 

D . M A N U E L D I A Z O T E R O 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N E L D I A D E 
A Y E R , A L O S 86 AÑOS D E E D A D , D E S P U E S D E 
R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A. 

_ D . E . P. — 
Sus hijos, Carmen (ausente) , José , Mar ía , Do

lores y Antonio (ausente; hÍ3)os polí t icos, Ceferino 
Bastos, Adolfo Míguez, S i lv i a (ausente) , Guadalupe 
Otero y Ventura P é r e z (ausente) ; hermanos, R o 
sario, Carmen (ausente) y Pa i iu i ta ; nietos y de
m á s fami l ia , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan i r repa
rable pé rd ida , suplican u n a o rac ión por su a lma 
y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r a l a pa 
rroquial de E l Grove, a las C I N C O Y M E D I A de la 
tarde del d í a de hoy, jueves, pa r a l a ce lebrac ión 
de los funerales de "corpore insepulto" y seguida
mente a l cementerio municipal , en donde rec ib i rá 
cr is t iana sepultura, favores por los que les an t i c i 
pan gracias. 

E l Grove, 8 d©x.agosto de 1974 
C A S A M O R T U O R I A : E L V I E N T O . 
L A F E , S, A. Oía. de Seguros. 
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A L Q U I L E R E S 

¿ ¡OPORTUNIDAD! locales 
comerciales instalados para 
montar cualquier tipo de ne
gocio. Alquileres desde 2.800. 
Informan: c/ Salvador More-
jio, núm. 18. 

#" VERANO alquilo piso cen 
íriqulsimo. Informes: 85 24 82 
«ie 2 a 5. 

A N U N C I O S B R E V E S 
.•.•.....•..,..................•...•.,„„„„,„„„„„„„, „„„„ 
I A G U A E N C I S T E R N A S 

# SE alqulsa piso amuebla
dlo nuevo y céntrico, tempo
rada de verano. Tef. 85 12 37 

# ALQUILO chalet amue
blado mes agosto playa Lou-
rldo. Razón: Bar Orel!a. 

• ALQUILAN SE habitacio-
¿es a familia o a señoritas, 
muy céntricas. Razón: Telé
fono 85 30 83. Pontevedra, 

A U T O M O V I L E S 

• SE vende furgoneta DKW 
motor a gas-oil en buen uso. 
Razón. Tef. 85 23 07. 

• SE vende 850 muy buen 
estado, de particular a par
ticular. Informes: Talleres 
Oatoíra. Salvador Moreno, 84, 

• i ¡ ¡FERIA del Automóvil!! 
«Bíomiño" automóviles nue
vos y de ocasión. Admitimos 
cambios. Grandes facilidades. 
Consúltenos sin compromiso, 
Vigo, Bolivla, 22. Teléfcmos 
218836 - 217867, Casa Central 
en Madrid, c/ Alberto Agui
lera. 30. Teléfono 4492100. 

• SE vende Seat 600-1 en 
perfecto estado. Llamar te
léfono 8513 70. De 9 a 14 ho-

IWITOm'lLES 

de 10 - 16 - 22 - 25 - / Lts. 
TRANSPORTES CABALAR 
Goblán Rofflnao, 2 -1 .* Izq. 

Teléfono 85 30 45 

• FIDAÜTO: venta de oo~ 
eiies nueve» y asados. Kfo 
g&alvenda so coche porque 
Fidauta le da más. 

• FIDAÜTO; Seat 600 desde 
S.600 pesetas 600 D. 600 % 
varios todos revisados. 

• FIDAÜTO: atroen Oya-
»e 6. Renault. 10: vaffias R-8 
S-L; 4-P. Matriculas, altas. 

• FIDAÜTOí Seat 880 des
de 80.000 pesetas, 850 cuatro 
pumas, 850 especial y eoa-
pé. Revisados. 

!*• FIDAÜTOí Seat 1430 "f 
124 varios. Austín t:3O0i MG 
[itSOO ? Mlnt 

f FIDAÜTO: Revisa tos co-
(?í?es en sus talleres propios 
Por eso tenemos i«eJores pre
cios gue nadie. 

• • FIDAÜTO: En Avenida de 
Lugo. 25 t e l é fono 85 18 18 
Pontevedra. Sucursal en ca-

-fie 17 ae Marm. antes Vista 
-Alegre. Teléfono 50 06 08. VI-

lagareía. 

D E M A N D A S 
- • SE necesita cMea fya o 
.asistenta. Razón: Fray Juan 
• de Navarrete. n* 8 - f, 13-
.Quierda. Presentarse de 2 a 8 
-larde. 

• SE necesita mozo para al-
s^acén. R a z ó n : Fernández 
-Ladrada, 5 - interior l . de
recha. 

• VECESITANSE aorendi-
«es de 15 a 18 afios, para 
•Cristalería. R a z ó n : Cobián 
Rnffignae 7 Pontevedra. 

• SE necesitan aprendices 
Para taller de Artes Gráficas 
€f*acl 14 años, necesidad de 
¡a^edltai Gertifleado de Es
tudios Primarlos o simllaí 
"Loureiro Crespo 57. 

•* SE necesita aa a c b a cbá 
Para Madrid, con tntoríiie.v 
•Mínimo 25 afios. Hav mf̂ ns 
'Razón. Oliva 8- L" TeiMo-
» P «5 22 84 De 10 a 2 r.arde. 

* PERSONA lubtíada con 
^ ü e t de conducir para va-

l̂os trabajos. Ocupaoiór tc-
5o «1 día. Necesita G Rivas, 
r^tomociOn Pontevedra 

^ SE necesita cfaica ttia Ra-
^ S ^ L a Caeyra 5 -2 / n ^ a . 

•* ¡SEÑORA! íSeñorita' Ob-' 
• - «liga buenos beneficio? -.0-

,,0 distribuidora de lo? pro-
wctos AVON. Es fa Pili sime 

* ^ener con AVON buenas 
. -fnancias y premios. Escriba 

* Apartado 451. Pontevedra. 

&TInííFRECEM(>s a t o d o s 
í f f iun idad única de ganar 
ISJ?eS6tas darlas en casa 

*^bir, inciUyend0 seis pe. 
^ a s &r gellos de Correos a 
(ga "^al Plannlng. calle ^ Seccióa:m,Bâ  

• SE precisa chófer con 
carnet de primera, para re
partos. Sueldo mínimo, 15.000 
pesetas. •Razón: Telf. 85 15 27. 

• APRENDICES de 14 a 16 
años, necesítanse para co
mercio tejidos. Razón; Telé
fono 85 13 57. 

• SE ofrece cortador esca
lador, Especializado en París. 
Razón: Salgueiriños, 21. De 
10 a 1. Pontevedra. 

• SE precisa asistenta por 
horas. Buen sueldo. Urbani
zación Boa Vista, chalet D-l . 
La Caeyra. 

• SE compra vino del país. 
Razón: Fernández Ladrada. 
nüm. 5-interior l.0 derecha. 

• SE n e c e s i t a asisten
ta. Buen sueldo. Razón: Be
nito Corbal, 27-S.0 D. De 11 
a 1 y de 4 a 6. 

• PLANOS, t a q u Imetrías, 
mediciones, particiones, va
loraciones. Perito Agrícola. 
Teléfono 8512 68. 

• SE necesita m u c h a c h a 
sabiendo cocina. No hay ni
ños. San Telmo. 33 - 2.° Te
léfono 8S 10 69. 

• SE necesita conductor pa
re camión tres ejes. Llamar 
al teléfono 83 2180, o perso
narse en Agencia de Trans-
mrtes Edalca. Campo de la 
Torre, 10. 

• NECESITASE mozo con 
carnet. R a z ó n : Coloniales 
Martínez Sánchez. Joaanm 
Costa, 19. Pontevedra, 

E N S E Ñ A N Z A S 

• INGLES pmíeaor-traduc-
Cor-tntérprete. Member of the 
Livlng Languages Interna
tional Teaehers Federatlon. 
Imparte . clases todos niveles 
? especialidades Gasfns de 
Mendoza 8 - I6 C. 

• LATIN, griego francés j 
Codo lo de tetras por licen
ciados Edifícir Etrif.a 4' C. 
Teléfono 8 de Chan 

V E N T A S 

C O M P R A V E N T A 
^ - D E • 
P R O P I E D A D E S 

L A f 6 E - PONTEVEDRA 
• L A S 8 E : Vende h a v 
comercial muv butna sitúa, 
cíón Benito Corbal. 7 ^ai^ 

• L A \' B E : Vende aiagnt. 
fleo bajo en San Antonlfio 
para cualquier clase de ne. 
goclo acogido, mucha facba. 
da Benito Corbal. ? balo 

• L A ¥ B E : Pisos céntrl, 
ôs caietn^nr. centra! con

súltenos stn compromiso Be. 
mtr Corbal 7 tiam 

• L A Y 8 E: Dispone -le ÍO-
:ai cenrr^c para nolesír "o 
academia r.oralmpn'te i eco 
rado In^rntes 'Benito O t̂-
oai. I - bato. 

• L A T 1J E : Vende un É 
rreno Povo na ra ai" ''n 
de 4 nníi rn con una nav^ rH 
250 nn 2 líicma de «0 m 2 j vi 
vfenda orwto Interesan'e 
Benito Corbai. t 

• ' L A í f' " 
ftnca en A 
1.061 m.5 'Ir-! 
Iní•r>^mê  ©i 

• L A V B I : Vendf '-í 
en díamela6 sur-erfictr t «fti 
m.2 tdeal para x'̂ aiet.. InXm 
mes B^n'to Corbal 3 bairr 
» h A 1 8 1 : Vende mmm 
tico chalet en Playa Areas, 
tiene un lardSn de 45?! Skú 
eonstruceíór dt eaiíóao ín 
forme? Benito Corbal 7 - bâ c 

• L A f B E : Vend^ f̂ mt 
en Avenida de Vlgo calefa
cción v agua caii^ntF "entra: 
^U94& M % , cesto £6 afioft 

Benito Corbal 7 . bajo. 

• L A ¥ B E : Vende con ca. 
lefacción central, garaje» cons 
trucclón de calidad, magnifi. 
eos pisos C./ Manuel del Pa. 
laclo, Benito Corbal, T.baJo. 

• L A Y B E ; Vende pisos 
en la Avenida de La Goruña, 
calefacción central, entrada 
mínima, consúltenos. eBnito 
Corbal. 7 . bajo. 

• L A I B E : Vende masmi. 
fleo bajo en La Caeyra su. 
oerfieie 530 m.2. Benito Cor. 
bal. T.baJo. 

• L A I T B E : Vende es tu. 
pendo bajo y sótano a dos 
calles en la Avenida de Ui 
Corufia superficie 570 m.2 
Ideal para cualquier clase de 
neeroeío. B e n i t o Corbal. 7. 
bajo. 

• L A Y B E : Vende ê rtra." 
ordinario chalet, superficie 
con finca 2.500 m.2, construc. 
cíón de primera calefacción 
central, garaje, etc. Benito 
Corbal, 7 - bajo. 

» L A Y B E í Ver extra, 
ordinario solar en La Cayrat 
superflele 1U0O m.2, T«-
cencía de obra y proyecto pa. 
ra construcción de chalet. 
Benito CorbaL 7 . bajo. 

• L A Y B E : Vende maguí, 
fieos pisos en carretera ^ 
Orense, calefacción eentral, 
garaje, etc.. Benito Corbal. 7. 
bajo. 

• L A Y B E : Vende s 
en Fernández Ladreda, cale, 
facción central garaje, cons
trucción de calidad, COB 'te. 
nos. Benito Corhal. 7, bajo. 

h A Y B E — 8ANQEN JO 
• LA f B E : Vende aparta, 
mentos en Sangpenjo, muy am 
pilos, extraordina^- sitúa, 
clón 'nfprmes. Pr: de R1 
vera 18. Sangenja 

• L A Y B E : Vene 
en Sanaenjo, construcción de 
calidad entrada 50%. resto 
10 afios. Primo de Rivera 18 
Sangenio 

• LA Y B E : Vende estupen, 
, do solar, en Playa de Cañe. 

{as. facilidades de oaso. 'M. 
rmo de Rivera 18. Sansmío. 

;.t L A Y B E : V' ' -^tet 
.en Pía va de l& Lanzada to, 
. talmente amueblado, suoer. 
./ficle 105 m.2. " îmo de 

ra. 18 Sangenja 

v • L A Y B E : Vendp finca 
en Portonovo. Superficie 5.700 
m.2, casa a^ttsrea hórreo, 
frutales, etc. Primo de Rive. 
¡ra 18 San sentó. 
• L A Y B E : Vende chalet 
en San Vicente do Mar, x̂. 
traordinarla slttíacTón, lnfor. 
•mes Primo de Rivera 1P ^an. 
iájenje 

L A Y B E - MARIN 
* L A 1 B l- : Vende t 
rln Cafetería As Fnnt.es pre. 
cío Interesante situación ln. 
mejorable -Informes "̂ q̂ ta 
rreche 1 hnln M-nrin 

^ i. A V B E : V H' 
en Pnrtncelo superfíc'; 
| nnir- Mar? 

$ I A Y B E : Vende -'.ní-

vENUU 0 a¡qutlr lalos a 
•.tiiU's aén-t.ncns id^aies 

H grandes aimar^n*1» su-'M̂ wados cnuebfes 0̂0-
M%i g a_r a 1 e Infortnes: 
stra 12. oslo 

* viARr'i Vende pisot de 
.¿iniíí natí-iac.icnH.s ios euar-
mps df oafio .̂̂ tar-oorn l̂or v 
CfíMna P. r =• c ' o intíresarnt* 
idJaiit Per^anna 2/ 

* RIOi» Agencia de ta Pro-
ow-ciao inmr.nuiaria P-t s-t! «. 
énaiet.i solares toealef fflo--
aaerciaUis rraspaa>& üen«-
fal Mola 12 Tef 35 36 5F 
Pontevedra 

• L A Y B E : Vende una ca
sa en la calle Calvo Sotelo, 
en Marín. Informes: Baéte-
rreche, 3 - bajo/Marín, 

• BAJOS comerciales o para 
taller ó almacén, en Avenida 
Fernández Ladreda y en Sai-
gueirlfios. alquilamos o ven
demos. Teléfono 85 13 88. . 

• VENDESE bajo. Precio in-
teresantej calefacción cen
tral. Informes: Telf. 85 3218. 
Horas trabajo. 

• BAJOS comerciales o pa
ra taller o almacén, en Ave
nida Fernández Ladreda y 
en Salgueiriños, alquilamos o 
vendemos. Teléfono 85 13 88. 

• SE venden pisos y bajos 
en plaza Barceíos completa
mente terminados. Directa
mente promotor. Informes: 
Obra núm. Vi. 

• SE venden 7.000 m/' te
rreno detrás campo fútbol, a 
600 pesetas m.2 Razón- Ga
solinera "El Burgo". Sr. Tilve. 

• PARTICULAR vende sola
res playas Mogor, Agüete v 
otras zonas. Razón:. Benito 
Corbal 23; Pontevedra. 

SE VENDE 
COMERCIO DE CALZADO 

ACREDITADISIMO. 
CON VIVIENDA ENCIMA. 

Razón: Cateados Garnü-
ña. San Nicolás. 3. Telé
fono 85 23 84. 

S E N E C E S I T A N 

S O L D A D O R E S 

C E R R A J E R O S 

Sueldo a convenir. Ra
zón Talleres Mecánicos, 
Calvo Sotelo, 121 o Telé
fono .843. — M A R I N 

(Después de las r 
20 horas) f 

• VENDO en La Caeyra dos 
parcelas. Informes: Riestra, 
12 - bajo. 

• CACHORROS boxer iegíti-
mos. Razón: Telf. 85 12.38. 

• VENDESE p i a n o : cola 
Erard. Señores Ruza. Ceoue-
ril - Cuntís. 

• VENDESE moto 125 ec. 
Teléfono 85 33 74. De 2 a 4, 

V A R I O S 

• MUDANZAS persona! es-
pe&lallzado. Salvador More
no, 42. Teléfono 88 W 44 

• GANEN 20.000 pesetas o 
mas trabajando en sus ca
sas. Infórmese enviando 4 
pesetas en atólos Svlvlolln 
Cemter. Apartado 2.421 Ma-
dríd-2. 

• DINERO como nunca pa
ra Vd- trabajando simple
mente en casa. Infórmese 
enviando IQ pesetas sellos 
Apartado 104. Altea ( Alican
te) 

• EMPRESA J A N E I R O 
Teléfonos 85 36 30 y 85 52 64. 
Pontevedra, 

A G U A E N 

C I S T E R N A 
TRATADA CON HIPOCLO 
RITO SODICO 
Uso doméstico e industrial 

I N P E N S A , S . L . 
Apartado, 407 Tel. 8514 §0 

P O N T E V E D R A 

• • 

! S e n e c e s i t a I 

S Cblco de 14 afios para ; 
• tienda de electrodoméstl- ; 
S eos. Razón: Hijos de Vá,e- • 
• quez Lezcaílle. c/ General I 
• Mola, 8. — Pontevedra. 

A N U N C I ^ t 
m 

ESTA SECCION 

T R A S P A S O F O N D A 
POR NO PODER ATENDERLA. — RENTA BAJA. ~ 
VIVIENDA PARTICULAR — PLENO RENDIMIEN

TO. — 40 HABITACIONES. 

Razón: Publicidad 
Pontevedra. 

Gapex. Benito Corbal, 6 - l.e 

S E V E N D E C A S A 

en zona monumental compuesta de bajo y piso. 
Situada en la calle Padre Isla, 5. PONTEVEDRA. 
RAZON: C . / Rea!, 17 (comercio). PONTEVEDRA 

TRES HERMANOS i 
SERVICIO OFICIAL SEAT - FIAT 

N E C E S I T A 
PARA SUS TALLERES DE PONTEVEDRA Y 
VILLAGARCIA. 

# M E C A N I C O S 
# P I N T O R E S 
# E L E C T R E C I S T A S 

INTERESADOS: Presentarse en nuestras ofi
cinas de Avenida de Vigo s /n . — PONTEVEDRA. 

• HIJOS DE E S T E V E Z. 
Ambulancias. Servicio per
manente. • Teléfono 85 20 43. 

• EXTRAVIOSE pendiente 
oro con perlita. Trayecto Ma
nuel Quiroga-Daniel de la 
Sota, Gratlficarase devolu
ción. Teléfono 85 18 61. 

SE VENDEN 
PEGASOS TRES EJES ULTIMO MODELO 

Llamar al téléfono 85 12 93. 

• FOTOGRAFIE sus níflOB 
en Pintos, Michelena. 36, Co
lor y negro. 

V E N D O 

EMBARCACIOIV 

de 7,30 metros de eslora, 
con cabina, motor gas-oil. 
San Antoniño 7. Teléfo
no 85 36 63 

i V E N T A 

P I S O s 
• 
: Llave en mstao, 4 áormi-
• torios salón baño j 
: cocina amueblada ascen-
S sor. Verlos en Avenida Se 
• L u g o , ?J (carretera de 
• Orense). 

I BENITO MALVAR, S. A. 
I DE C0NSTRUCÍ0NES 
! N E C E S I T A 

APAREJADOR A PIE DE OBRA 
f PREFERIBLE CON EXPERIENCIA 

Interesados: Diríjanse a Dpt. de Personal, 
• Avda. de Buenos Aires, 46. — PONTEVEDRA. 
• . . . « 
• »»»9»«»»«»ei»«»»»»»»»»»«9»»M»»»»» es «»<••••»•«»»«•«•••»»•»••»••<• »»•«•«. »»<»»( 
<••••••••••••••«•••••• *••••••«••••«••••••« •••o ••>>•• 

• -

1 PERSONAL PARA REPARTO 
• - & - • , 

f N E C E S I T A N S E 
• -

RAZON: «REVES HERMANOS», Loureiro Crespo 
P O N T E V E D R A 

C I U D A D RESIDENCiAl « B O A V I S T A » 

» « L A C A E Y R A » 

VENTA de: PARCELAS-PISOS y CHALETS 
t L A í B t ; Vende soiat 
en Mogor idpa; para chalet, 
maravillosa- "istas sobre la 
plav^ m fn ^ ^et Basterreclae 

información-
En PONTEVEDRA P \ B Z ¿ de Riestra n.0 2 (LA CAEYRA). Teléfono 85 88 12 

Domingos y Festivos: De 11,00 a 14,00 hora*-
Gran Vía, 200. — Teléfonos 23 53 03 - 3* ^ 

http://Fnnt.es
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CAMBADOS 
Magnifica colaboración de la 
Sociedad Cultural en la Fiesta 

del Albariño 
f CAMBADOS—(De nues

tro corresponsal) 

En días precedentes, he
mos iníormado de los actos 
conmemorativos de la XXII 
Fiesta de! Albariño. que tu
vieron lugar el pasado do
mingo y de las pruebas De
portivas que en esa fecha y 
eu la víspera se celebraran 
con dicho motivo. Por cierto 
que en los demás periódicos 
parece imperar la consigna 
de ignorar, al menos con a 
puntualidad debida cuanto 
sr- relacione con la conmemo
ración albariñense; pero, on 
fin. ése es un problema que 

no debe precisamente pre
ocuparnos a quienes, en la 
forma que sabemos, hemos 
cumplido con nuestra mejor 
buena voluntad de camba-
deses. 

Hoy queremos resaltar, con 
toda justicia, el excelente 
papel que en la fiesta ha 
desempeñado la S o c i e d a d 
Cultural, organizando u n a 
serie de actos que han pres
tigiado notoriamente el nom
bre de Cambados. La " I Mos-
trá Provincial de Arte" cons
tituyó un rotundo éxito, con 
la participación de más de 
treinta artistas de la provin
cia y una numerosa asisten-

i SE PRECISAN PARA EMPRESA I 
• * 
• UN MECANICO CAPACITADO S 
: TRES CONDUCTORES CARNET ESPECIAL ; 
• CONDICIONES DE TRABAJO MUY FAVORABLES. • 
; SUELDO A CONVENIR. : 
| INTERESADOS presentarse de 6 a 8 tarde, en , : 
• base Garaje San Blas - El Ralo. Pontevedra. ; 
• • - • 

•••••••««••«••••««•l«a«**«••«•••«•••••••••••••••••••••••••••••••^"••*«'•••••• 
: PARA OFICINA i 

I S E V E N D E í 
5 • 
« • 

S íocal de 37 m.2 en la planta entresuelo del • 
i EDIFICIO GONVI2 i 
• S 
: Informa- L A Y B E . — C . / Benito Corbal, 7. | 
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é § D í a d e V i l a n o v a d o C o n d e " 

e t i l a s f i e s t a s f e r r o l a n a s 

Ei "Día de Vi la do Conde"' 
dentro de la programación de 
las fiestas de El F'erro] del 
Caudillo, se celebrará el 24 
del corriente mes de agosto. 
La fecha fue determinada en 
ei transcurso de una "eumón 
celebrada por la Comisión 
Municipal de Festejos le El 
Ferrol y la dé Vi la do Conde, 
ciudad DortUauesa hermana. 

VISITA DEL El 
IA 

da con la capital departamen-
tal. 1 . - ' : 

A las cinco de la larde, ia 
representación portuguesa sel 
rá objeto de una recepción 
oficia! en el Palacio vlmuci, 
pal. y a continuación se cele
brará un festival folklórico 
luso.galaico, con Intervención 
de diversas ^agrupaciones es. 
pañolas y pórluguesas. 

El embajador de Australia 
en España, Duli McGarthy. 
llegó ayer a Santiago de Com. 
postela en visita turística., 
acompañado de su esposa. 

El embajador australiano, 
que procedía de Pontevedra, 
realizó una detenida visita a 

los principales lugares de in. 
teres histórico y artístico de 
la ciudad compostelana, en 
compañía del delegado local 
del Ministerio de Informa
ción y Turismo, don Tosé Ma. 
ría Travesó Bello. 

cja de público durante toda 
la semana de la exposición, 
que se interesó vivamente 
por las obras, muchas de tas 
cuales fueron adquiridas per 
los visitantes. Igualmente 
cautivó la atención del pú
blico, la exposición íilatéílca 
de los días 3 y 4, en !a que 
funcionó un matasellos es
pecial conmemorativo de la 
fiesta, exposición que fue de
bida, a la reconocida amabi
lidad del Sr. Navarro Payá, 
presidente del grupo filatéli
co de Pontevedra, constitui
da por una valiosa colección 
sobre el tema del vino, pro
piedad del Sr. Gurriarán. del 
Barco de Valdeorras. El con
curso de dibujo infantil, rea
lizado en el puerto de San
to Tomé, tuvo sus ganadores 
en María Fernanda Pintos 
Leiro • categoría A, hasta 10 
años) y Antonio Manuel 
Chaves Cuín as f categoría B. 
hasta 14 años). Los vence
dores en el Campeonato de 
Ajedrez fueron Nicolás San
tos Insua. en U' categoría; 
José Martínez Ambrós, en .2.a; 
Gerardo Padín Mouta y Ra
món Barros Rey. en escola
res, clasificándose por equi
pos en los tres primeros lu
gares el Ateneo A, dft Pon
tevedra; Cultural B, de. Cam
bados y Ateneo B. dé Ponte
vedra. Por lo que se feflero 
al tenis de mesa, obtuvieron 
los primeros puestos. Carlos 
Puga. del Mercantil de Vt-
llagarcía, en simples: Manuel 
Prado y Enriaue Barreim de 
la Cultural de Cambados, en 
dobles, y Alejandro Prádo; de 
la Cultural de Cambaiaos, en 
infantiles, otorgándosela Cel
so González el trote a íerde-
portividad. 

La entrega de premios en 
ios citados concursos, estuvo 
presidida por el alcalde do^ 
Benito Gonzále?.'ü A tífb r 6% 
quien felicitó a lá Cultural 
por la. maravillosa labor ne
vada á CSLW y a^loá-'Bártífef* 
bantes por los éxitos obtehí^ 
dos. animándó a tedo^ los 
concursantes a qu^ prosigan 
en estas tareas culturales y 
artísticas eme tanto dicéih en 
favor de nuestro püéllo. 

A nosotros, sólo no's resta 
unirnos a la' felicitación del 
señor González Ambrós que 
queremos concretar en la oér-
sona del presidente de la So
ciedad don Gumersindo lo
sada-Donazo. balo cuvn man
dato se ha iniciado uná' étk-
pa que muv de verás está 
haciendo honor aL nombre de 
la entidad y ffue constituye 
un buen ejemplo a imitar en 
todos los órdenes por cuan
tos de algún modo tienen una 
función representativa en 
nuestra comunidad 
Antonio PILLADO CHAVES 

Reunión de verano del 
«Padre Sarmiento» 

Entre los acuerdos: Homenaje a Castelao en el 
aniversario de su muerte, e interesar de las autoridades 

conservación y vigilancia de los monumentos 
Proponer los temas "El me-

galítico en Galicia" y "Fuen
tes históricas gallegas" como 
proyectos de investigación a 
realizar por el Instituto con 
cargo al Fondo Nacional para 
el Desarrollo de la Investiga
ción, cuyos programas s«rán 
redactados por diversos ea-
pecialistas colaboradores del 
Instituto, ha sido uno de los 
acuerdos adoptados tn el 
transcurso de la reunión ge
neral ordinaria de verano, 
que celebró el Instituto de 
Estudios Gallegos " P a d r e 
Sarmiento'', del Consejo Su
perior de I n v e s t igaclones 
Científicas, bajo la presiden
cia de su director, profesor 
don José F. Pllgueira Vai-
. verde. 

Al iniciár la reunión el 
profesor Pilgueira Valverie 
presentó a los asistentes el 
primer fascículo del año 1973. 
número 84 de la revista ór
gano, del Instituto "Cuader
nos de estudios gallegos", 
primer número de una serie 
dedicada a la memoria del 
fallecido colaborador y .'ele 

de la sección de Prehistoria 
y Arqueología, don Perniin 
Bouza Brey. 

El Instituto acordó cele
brar la exposición del próxi
mo año de 1975, coincidiendo 
con la celebración de las fies
tas de Santiago, en homenaje 
a la memoria de Castelao, en 
el veinticinco aniversario de 
su muerte. 

Se iníormó de 1* Unail/.a-
ción de un trabajo de inves
tigación, realizado por ios 
miembros de la Sección de 
Prehistoria, señores Monte-
agudo y García Martínez so
bre el bronce Inicial en el 
N.O.. de sumo interés oara 
el conocimiento de este pe
ríodo cultural de la prehis
toria gallega. 

Se propuso que se interese 
por medio del Instituto a ias 
autoridades provinciales y lo
cales que velen por la con
servación y vigilancia de ¡os 
monumentos y restos arqueo
lógicos, muchos de ellos en 
grave peligro de desaparición, 
testimonio de los valores cul

turales y artísticos de Gali
cia y cuya pérdida supondría 
un atentado irreparable a ¡a 
historia .del país. 

Se dio - cuenta de varios 
hallazgos cerámicos en el u-
gar de Ceral, Moaña, que ac~ 
tualmente están sometidos a 
estudio. 

Finalmente se dio lectura 
a unas páginas de la obra 
•'Galicia sueva", a punto cié 
concluir para la imprenta, 
destinada a integrar la His
toria de Galicia por periodos 
que el Instituto tiene pro. 
gramada; se expuso el estado 
de la inrestigación Que sé 
viene realizando s o b r e ••i 
tumbo "B" de la Catedral 
compostelana y de los fon
dos documentales del Monas
terio flte San Pedro de Vi in
nova ds Dozón: y se presen
taron las pruebas de Impren
ta correadas de la obra "Cró
nica gen-ir al de Alfonso X El 
Sabio".a ounto de salir a luz 

Las actividades del presen 
te curso s*rán reanuda/i a 
en el próximo mes de s'ep 
tiembre. 

L A E S T R A D A 

Ei futuro de las señoritas del 0 

Fiestas patronales en Ouzande 
LA ESTRADA. — (D€ 
nuestro corresponsa!) 

Antes. ,ae que flna&ce ei 
•año, iégmairseiiie'' pala '.̂ t 
mes de octubre, habrSn áé 
quedar finalizadas las obras 
de ampliación y mejora del 
servicio telefónico, que se 
vienen llevando a cabo en ta 

^ctualidacü. 
; Tengamos en éüénta que 
La Estrada dispone del ser
vicio telefónico automático, 
desde hace varios años y que, 
en diciembre de 1971, quedó 
funcionando la nueva Cen
tral, en su edificio propio, en 
cuanto se refiere a maqui
naria, puesto que el servicio 
ai público se efectúa en los 
locales de la Telefónica que 
ahora se pretende cerrar, de 
la calle de Calvo Sotelo.. tan 
pronto se haya automatizado 
todo. 

UEVOS NUMEROS TELEFONICOS 
ADMINISTRACION Y VENtÁS (Michelena, 5) 

85 58 54 
TALLER (Virgen del Camino, 64 ) 

85 48 76 

DE SU SUCURSAL EN: 

PONTEVEDRA 

De esta forma, La Estrada, 
que escasamente puede lla
mar, de forma directa, a me
dia docena de lugares, hasta 
él momento.- llegada esa-iho-
fá, Habrá de quedar unida a 
toda la red nacional. 

Pero no es de esta cues
tión, precisamente, de la que 
deseamos hablar, sino de otra 
que' atañe a algunos perso-
naiménte. que creemos van 
a quedar a merced de ias 
normas que se les dicten. 
Son las señoritas del 009. que, 
tan pronto 11 égue la hora de 
ía automatización total, ve
rán como sus servicios no in
teresan a la Compañía que 
vienen sirviendo, desde hace 
años. 

Téngase en cuenta que. 
ahora, en estos momentos, 
cualquiera puede darse cuen
ta del exceso de trabajo que 
sostienen, con cientos de con
ferencias diarias y la sonri
sa hacia el público que des
espera. Sin embargo llegado 
tal momento, no habrá más 
disyuntiva que dejar su pues
to o realizar unos exámenes, 
para que. Una vez aprobados, 
puedan designarle como ouñ-
to de destino,.. Palma de Ma
llorca, por ejemplo, allá bien 
lejos. 

La mecanización se impo
ne y es lógico que asi se ha
ga. Lo que ya no.nos parece 
socialmente bueno es q u e 
una chica se vea afectada 
por tales circunstancias, an
te la grandeza inexorable de 
una empresa, con unos ser
vicios que la respaldan. ¿O 
es que el que estuvo a las 
duras, no puede estar tam
bién, a las maduras...? Fn 
realidad, falta hará que al
gunas chicas se encuentren, 
atendiendo al público en i a 
nueva Telefónica, Por eso 
mismo, solicitamos que no se 
desdeñe a ninguna de las se-
ñ o r i t a s estrad^nses que 
pronto muv pronto sin «on-
tar los méritos contraídas 
van a verse reemn'ruados ñor 
las máquinas Y Idóneamente. 
*odav1s hav clases tina chi
ca «ípmnrp es una chica. ¿De 
acuerdo...? 

• .11!JO ROBLKS, 
TOREARA 
EN PONTEVEDRA 

El próximo día 15, Julio 
Robles actuará en Ponteve
dra, en una de las corridas 
de la Peregrina, como mata
dor de toros. Y Julio Rnbles. 
para no olvidarnos, habrá de 
decirse que actuó en La Es
trada hace cuatío años, ce* 

mo novillero, formando car
tel con Raúl Sánchez, cuají-
do ya despuntaba grandei 
cualidades. 

l^úehof estradenses. aman-
tes:deLárte de^Óúchares. sa
bemos que estarán en Ponte
vedra, tanto ese día 15, co
mo cuatro días antes. 

* BELEN SEÑORANS. 
: SANTORUM, • 

A NORTEAMERICA 

Con una beca de la "Ame
rican Pield Service", estud'a-
rá. durante un año en los Es
tados Unidos, la señorita e** 
tradense. María Belln Sefti-
ráns Santorum. 

Por lo tanto, durante 'os 
próximos doce meses, habrá 
de convivir con una familia 
americana, asistiendo a ;a 
correspondiente High-school, • 
estudiando- y perfección an
do la lengua inglesa. 

El año que puse en el ex
tranjero habrá de conta-re 
como si estudiase aquí §1 
C.O.U., en el cual se matri
cularía ahora en el Insfr "-
to de nuestra ciudad mien
tras,..que- asistía a las clases 
de idiomas con la profesora, 
Ingebord Gawenda de Gua
rrero, que tanta labor viene 
realizando, que preparó i íá 
becaria y viene preparanrio 
a,otro buen número de com
pañeros de tan destacada 
estudiante. 

Para la obtención de esta 
beca, Belén Señoráins tuvo 
que , realizar una serie ie 
exámenes, en todos los eua-, 
les demostró su. preparación-
. Una beca de esta clase :a 
había conseguido, hace algu
nos años, otro estudiante «s-
trad^nse. José Quihtáns Au-
riguiberry. hoy médico ore-
miado en su carrera y. ac
tual m e n t e. pensionado en 
Suiza. 

• FIESTAS EN OI ZANDfi 

Son las anuales dedicadas 
a San Lorenzo, su natrón, 
que todos los años se veíl 
tan concurridas y animadas. 

Este año !a comisión of-
síanizadora preparó un selec
to programa, especialmente 
para el sábado, día 10, fecha 
en la que todos los estraden-
ses se dan cita en tal lugar, 
puesto que hablar de Ouzan
de, es hablar de La Estrada 
misma. 

No faltarán, por lo tanto, 
festejos religiosos y las co
rrespondientes verbenas: en 
el amnUn y bíe*" "i1'adicio
nado campo. 
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aaos accidentes 

venida Orillamar 
• V 

Urge la adopción de medidas que corrigan 

la actuación de automovilistas desaprensivos 
MARIN.— (De nuestro 

corresponsal). 

Casi resulta difícil año
rar el número exacto, pero 
raro es el día en que no se 
producen uno o dos acci
dentes de circulación en la 
Avenida Orillamar, que en 
laza Pontevedra con IVla-
rín. El lugar más conflicti-
vo, o punto negro, se sitúa 
en las inmediaciones de la 
Lonja de Pescado. 

Que haya accidentes en 
la avenida Orillamar esta
ba casi previsto y así lo hi
cimos constar en su día 

cuando se procedió a mo
dificar su pavimento y do
tar la calzada con un buen 
piso, muy propicio para 
que los ¡nconscieni.es «vo-
lantistas», irresponsables 
volantistas, ases frustrados 
de las autopistas; homici
das y asesinos potencia
les, se' lanzen por ella a 
velocidades delirantes, in
fringiendo así las limita
ciones de velocidad exis
tentes. 

El caso adquiere carac
teres dramáticos y peligro 
sos en las inmediaciones 
de la Lonja de Pescado, 
donde ha s i d o colocada 

L O N J A S 
A R i N 

A 769.048 pesetas, se e 'evó 
& importe de los 14.266 k i -
ios de pescado y marisco a l i 
jados por ocho "bakas" v qae 
ayer fueron subastados en 
JÉ» Lon ja m a r í n e n s e . 

L a especie de mayor rendi
miento económico l i a sido l a 
cigala, con 1.090 kilos, que 
dieron 350.100 pesetas. Le s i -
guió en importancia el galio, 
con 1.240 kilos y 136.744 pe
setas; rape, con 1.600 kilos y 
103.405 pesetas; bacalada, con 
? 640 kilos y 44.010 bése tás . 
De jure l se, vendieron 3.680 
kilos en 19.545 pese t á s . Asi 
como pequeños lotes .de con
grio, escacho, faneca. Ueica-
d i l l a -y pulpo. 

E L B E R B E S 
U n total de 152.320 kilos de 

pescado de al tura, «ueron 
descargados ayer en la Lonja 
víguesa del Berbés . por dos 
"bous", cinco "bakas" y Siéte 
" t r á s m a l l e r o s " . 

Dos paiometeros. con 18.000 
silos de palometa., que se co
tizaron de 25 a 32 oesetas 
kilo. 

T a m b i é n se subastaron 600 
kilos de r incha , a 8 pesetas 
ki lo; 3.300 kilos de bonito, 
de 63,63 a 64.59 y 101.900 fci-
los de alquicre: de 13 * 14,79 
pesetas kilo. 

F E R R O L 
Un tota] de 6,258 kilos de 

pescado, que proporcionaron 
154.582 pesetas, se s u b á s t e i o n 
ayer en la Lon ja de E l F e 
rrol del aCudillo. Las espe
cies ali jadas han sido r o b a ü -
za faneca abadejo, pancho, 
besugo, c a s t a ñ e t a , sardina, 
jurel , calamar, pota y l ino. 

P r o p u e s t a d e n o m b r a m i e n t o d e 

W l e j y t o I g l e s i a s c o m o e r o l i s t a 

o f i c i a l d e E l G r o v e 

Decidir sobre la propues 
ta de nombramiento de 
cronista oficial de la villa 
a favor de don José Satur 
niño Mejuto Iglesias, apro
bada por la permanente, es 
uno de los asuntos inclui
dos en el orden deí día ríe 
una ses ión ordinaria que 

hoy jueves celebrará el pie 
no del Ayuntamiento do n 
Grove, bajo la presidencia 
del alcalde, don Jo-fí Lores 

En el transcurso de q-.ia 
ses ión , que se iniciará a 
las siete de la fardé, r-.i ole 
no resolverá un fo1"*) de 
diez asunios.— ÍGMfa). 

una señal de limitación de 
velocidad a 40 kilómetros 
por hora, que esos conduc
tores peligrosos sociales no 
respetan. Por esta cansa se 
han producido muchos ac
cidentes y numerosos atm 
pellos de peatones. 

Otra circunstancia pare
cida sucede con los «pasos 
de cebra» que muy pocos 
automovilistas respetan. La 
colocación de esta señal 
es un gasto inútil que ha
cen los ayuntamientos, por 
que sirven de bien poco. Y 
lo malo es que si algún au
tomovilista respeta el «pa
so de cebra», cumpliendo 
las determinaciones del Có 
digo, y los peatones se de
ciden a pasar, en mitad del 
paso se llevan el gran sus
to porque otro vehículo, 
saltándose a la torera la 
Ley, les «afeita» el cogote. 

Lo lamentable de todo 
esto es que quienes tienen 
la obligación de vigilar y 
sancionar a estos conduc
t o r e s desaprensivos, se 
preocupan más de multar 
y sancionar a los conduc
tores que aparcan mal su 
vehículo, que de perseguir 
a estos infractores de todas 
las normas y que ponen en 
peligro no sólo su propia 
vida, sino la de otras per
sonas. Y tampoco de esos 
conductores que atruenan 
el espacio con sus escapes 
y perturban la tranquilidad 
y el descanso de los ciu
dadanos. 

Hace falta, por tanto, du 
ras sanciones y medidas 
para corregir estas actitu
des inciviles. Se evitarían, 
así, Ynuchos accidentes. El 
panorama, pues, es dema-
siado tenebroso y son de
masiado elocuentes los da
tos que facilita, al respecto, 
la Jefatura Provincial de 
Tráfico. 

MAÑANA, JUNTA 
GENERAL D E I 
MARIN F. C. SE 
CELEBRABA A LAS 
8,30 EN LA 

BIBLIOTECA 
Mañana, viernes, día nue 

S sue 
HANOVEH — Los geóto;-

Qos pronostican que las ri
quezas del subsuelo. ííe^ctj 
Mertas hasta ahora ra acá-
bsrán inevitp.bL^rrr^Sa
cia el año ?OflO. ni ?n 
nidarf •• mzn.tter*® r ' fmtwa} 
Htmo df.v pvnfc,;; ? v con
sumo d*» mismfxí ' ?• ad 
vertencla es séns» y no háv 
Que echarla en saco ro^o, 
y de ahí Ta umencí^-de ha-
" ^ en lo que Kesta de siglo 
nuevos yaclnrije>"»*os de ma
terias primas, 

De e s t e cometido tan 
fioremiante se ocupa el Ins
tituto Federa' de Investiga
ciones Oeolónicas, sito en 
Hanóver fRenública Federal 

Alemania) cuyas inves-
tianni^noeí extienden a 

450 científicos, e 
geólogos, mineral 
en- químicos, ma 
e inqenieros de > 
lahor consisie él 
cabo los nro\ s 
vestloación r 'o.U 
le r-ncarnap i-J a*: 
rmt-ai alemí^- o lo 
mos intf-"-v,!c.[••••:••3 
vos a! descubrí) 
nuevo*? v'-'-unient 
teri--
suhtf 

ció 

Hanóver, uno de los más 
Imoortantes del mundo se 
extienden a! Bálticn Medi-
terráneo, a los Océanos 
Atlántico, Pacífico e indico, 
así como al mar Rojo Los 
cjp>n|nons alemanes de^cu* 
brie eron en ía un mv 

i, de bolsas 
de anua, pj-o-

ii-riqación, rotura* 
..^n d? nuevos campos ds 

cultivo D meiora de los ya 
existentes, protección del 
medio ambiente, in^estioa-
cienes del subsuelo d e I 
mar. construcción de nan-
tanos de agua, etc. las ac
tividades oc^anooráfi c a s 

* Otilia e s t é integrada por de instituto de Geología de 

nortont*? VAC i miente de ios 
fatrní. en la provincia oérsa 
de Kerman yacimientos de 
carbón y uno de hierro de 
más de 150 millones de to
neladas, han confeccionado 
los primeros mapas geoló
gicos de e«;to«: pa íses , de! 
norte de Thailandia, y en 
las provincias arnentinas 
de Santa Fé v Córdoba es
tán investiqando como po
ner rempdio al exceso de 
contenido salíníco anua 

ct'Uftir*ts\ fia lo D i r>-i o | 
WOIKER JOACHIM STERN i 

ve, celebrará a las 8,30 de 
la tarde, en la Biblioteca 
Pública Municipal Jontg Ge 
neral el Marín F. C , con 
arreglo a Ja siguiente orden 
del día: 

1. — Lectura del acta an 
terior. 

2. — Estado de cuentas. 
3. — Elección de presiden 

te. 
5.— Ruegos y preguntas 
Se espera sean muchos 

los socios que concurran a 
esta Junta General ya que 
el porvenir de la sociedad 
está en juego. El pasado 
año se hizo una buena tem 
perada que estuvo a punto 
de culminar con el ascen
so a la Primera Categoría 
Regional, solamente malo 
grado a última hora por el 
fatídico sistema de penal
tis, pero esta temporada 
habrá que hacer el máximo 
esfuerzo para conseguirla. 

Lo que si es de esperar 
que el doctor Gerpe conti
núe al frente de los desti
nos del Club ya que con su 
entusiasmo y buen hacer, 
con la colaboración de su 
Directiva, dio nuevos im
pulsos bolamente la mala 
suerte dtí última hora, ma-

rlogró su* lo, ectos. 

PISOS EN LA PLAYÁ 
DESANCENJO 

. E D I R C I O H3 

i C / G e n e r a l Primo ese Rivera 

Magníficos pisos con estar-comedor 
,3 ó 4 dormitorios, dos cuartos de 

baño, amplia cocina, terrazas, 
armarios empotrados,ascensor) 

ihimenea francesa, fachada a dos calles 

FACILIDADES DE PAGO 
HASTA 10 ANOS 

til H O R R A S A y 
^ PROMOTOR-. | i | INM0BILIAR.1A 

Schegaray.ns Telf. 859812 PONTEVEDRA 

, C O N S T R U C T O R : 

^ J o s t " M a l v a r 
CONSTRUCGtONES. S. L. 

Del 14 al 17, fiestas 
patronales en Mondariz 

Los días 14, 15, 16 y 17 yen diversidad de acto^, 
del actual se celebrarán religiosos y profanos, com 
las fiestas patronales de peticiones^ deportivas y ver 
Mondariz. benas. Áciuarán varios gru 

pos de gaiteiros del: p@í» 
En el programa se inclu- y bandas de música. 

ncia contr 
BONN. — El 20 de julio 

se ha cumplido el trigési
mo aniversario del fallecido 
atentado contra Hitler rea
lizado por un grupo de ofi
ciales y civiles con el pro
pósito de librar a Alemania 
de la dictadura nacional 
socialista y de s a I y a r al 
país de la destrucción. El 
atentado fue ejecutado por 
el conde Stauffenberg, jo-
ven coronel poseedor de 
una brillante hoja de servi
cios a la patria y mutilado 
de güera (en diferentes ac
ciones de guerra perdió un 
ofo. un brazo y varios de
dos de una mano). El fue 
quien colocó en e! cuartel 
general de! «Führer», en 
Prusia Oriental, una poten
te bomba oculta en una 
cartera de mano, justamen
te a! lado de Hitler y déba
lo de la mesa en que é s t e 
discutía con el generalato 
la marcha de las operacio
nes. El artefacto explotó y 
mató a varios altos oficía
les de Hitler, pero este sal
vó la vida y resultó sólo li
geramente herido. Hitler 
ordenó la eiscucrón en la 
horca de los protagonistas 
e imolicados directa o indi-
rertpmente en el nolne de 
estado, c á v e n l o víc t i m a 
más de aquella sangrienta 
represión 5.000 personas. 

El 20 de julio se conme
mora en la República Fe
deral de Alemania a aque
llos hombres que pagaron 
con su vida el intento de 
derribar aquel réqimen íi-
ránico e implantar en Ale
mania un réqimen democrá
tico y social, interviniendo 
todos los años en los acto»? 
conmemorativos las máxl-
mp^ autoridades federales. 

En esta ocasión, el can-

El actor británico slr Alee Guinness caracterizado 
de Adolfo Hitler. — (Foto EFE). 

ciller federal, Helrriut Sch-
midt, resaltó en un discur
so que «el 20 de 'ulio de 
1944 es una fecha de la que 
debemos sentirnos oraullo-
SOS, pues acmo¡|n<; hombres 
que persortifíraban la re
sistencia contra el réqimen 
nos han legado un alto 
eiemnlo del amor a la pa
tria V de Imitar! » Jas nnr». 
cipio?: rtioral^c». A! igual 
aue en años anteriores- el 

presidente de la RepúbífcK 
Federal de Alemania, en es
ta ocasión Walter Sdheel. la 
presidente del Parlani€nto5 
señora Annemaríe Renger 
y demás autoridades es|B« 
tales, así como delegacio
nes de los partidos políti
cos, depositaron ofrendas 
florales al píe del monu-
me"*' - -:"Mo en Berlín a 
l^s ^ *s del nacional» 
s o c í c t i i » t u a « 
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MADRID, 7. — La reunión 
ele ministros económicos QBr 
lebrada *̂ a> mañana en 3a 
sede del " Ministerio de Ha
cienda y que fue presidida 
por el titular del Departa
mento y vicepresidente se
gundo del Gobierso, Antonio 
Barrera de Irimo, Analizó po-
uo después de las dos de Ja 
larde. 

E n la ¿Reunión;, como, f»s 
tradicional desde enero —le
cha en que. comenzaron es
tas reuniones—, se trataran 
los temas económicos qué se 
llevarán a la reunión de Go
bierno, que se celebrará ma
ñana, en la sede de la Pre
sidencia del Gobierno, presi
dida por el presidente dél 
Gobierno, Carlos Arias Nava
rro, como preparación al 

'Consejo de Ministros del pró
ximo tiia S. convocado por el 
Príncipe de España, y que 
bajo su presidencia tendrá 
lugar en el Palacio de El Par
do.—(Cllra). 

• AUDIEÍIÍCIAS 
EN E L MINISTERI© 
DE JORNADA 

SAN SEBASTIAN. 7. - E n 

: Crisis en la flota 

ocnenta por ciento 
MALAGA, 7. — "Si no i j® 

solución, la Ilota de Málaga 
desaparecerá en su oclaenta 
por ciento", dice hoy «n el 
diario "El Sol de España" el 
PEesMente de la ÜxMm tíe 
Tém&cm j Trabajadores ate! 
Sindicato de la Pesca de Má. 
laga, Andrés Acosta Bonillo. 

"Las cawsaB — t̂íiacFe— ŝon 
diversas. Sobre toa©, a rafe 
#e la prcMbicióm absoluta M 
trabajar en la zona de .Ma-
íroeeos, -en donñe los ibarcos, 
« s s i e liace mueMslm® tiem, 
po, vertían defeiiaiénaoge". ~ 
(Cifra.) 

^NWESTA-CION - : ; : 
DE OBREROS 
DE LA CONSTRICCION 

LAS PALMAS B E ORAN 
CANARIA, 7. — Más m d(& 
dentos dneuen t a afereros, 
despedidos por la empresa 
8{Amorós", tras liaber presen

tado esta suspensión de pa. 
gos, se reunieron aĵ er €n la 
fueistB lunünosa de la Caja 
Insular de Ahorros, y tras re, 
cibir información acerca de 
la situaiíión'de las demandas 
presentadas ajote la Magis
tratura de Trabajo, se mani. 
festaron ante é l Gobierno CL 
m 

T^as haher eapresado :m 
deseo de ser recibidos por «1 
gobérnador civil, a fin €® 
plantearle la difícil situación 
en que han quedado tras el 
despido, los representantes 
sindicales entraron en el adi
ticio por. la puerta" .latertL 
acompañados poí el jefe îe 
la Brigada Social. 

E l grupo de trabajadores se 
dispersó momentos después 
.ante los requerimientos de la» 
fuerzas de Orden Público, s.tn 
que se produteran incidentes. 

I SE V E N D E 
| b c a í é e 37 m 2 « a üa planta ©sitresuelo üeí 

I Informa: L A Y B E . — G.-/ Benito Cofiml, 7 

m m E m o • C O L E C T I V O 

SINDICAl 

MADRID,, 7. — Se homolo. 
•ga él iconvení© -coJeetlv© ÍÉL 
dical, de ámMto Inte^aro^i» 
>ciaL para "Ybaira y Compa, 
ñía, S. A.", suscrito él día 9 
de juho de 1974. 

E l presente eonvenlo es 'de 
empr^a y afecta al persoim! 

-'de .senecio en los «entros de 
tralbajo de, .Sevilla, Madrid, 
Barcelona, Palma de Mallor
ca y Bilbao. Su vigencia es 
de dos años. Desde el 1 de 
iulio.de 1974 al 30 de iunio 
de 1976. - . í^lfra.) 

A U M E N T A R O N 
L O S S A L A R I O S 
B E L O S A G R I C U L T O R E S 

MADRID, 7. — E l índice ge-
general de salarios del see» 
tor agrario én 1973 experl. 
mentó un incremento del 9*1 
por ciento respecto al afis 
anterior, según los datos he
chos públicos por el Ministe. 
rio del ramo en la pubTíca. 
ción "La agricultura española 
en 1973". 

Por regiones, ocupan los 
primeros puestos en ei incre. 
mentó de los índices salaria, 
les, Canarias, con un :25T5 por 
ciento, y la 2011a c-entro. :on 
un 22'7 por ciento. La región 
menos tavoreclda en 1973 fue 
Galicia, •con mn .6'2 por Men. 
ta. — (Cifra. > 

I^OIVIA. — ciBiameo»,, a l elafante del Zoo de B&am, apoyad© en Ib «^KCSB tfe 
su ireaínta, tiende su tromqm sA ¡ínáximo, en áemamla tie alguna «áaudhema 

de ios visitantes. — fTélefoto CIFRA WAPfíCA - W l ^ . 

la mañana de lioy, el minis
tro de Asuntos Exteriores, 
don Pedro Cortina Mauri, ha 
recibido, entre otras, las si
guientes audiencias, en el 
Ministerio de Jornada: 

Obispo de San .Sebastián, 
monseñor don Jacinto Arga-
ya; embajador de Dinamar
ca en España, señor Aksel 
Cristiansen; embajador de 
Suiza en España, señor Andre 
Parodi; embajador de Espa
ña en París, don Miguel Ma
ría de Lojendio; embajador 
de España en Siria, don G a 
briel Maflueco de Lecea; de
legado provincial de Infor
mación y Turismo, don Al
berto Claveria:—(Cifra). 

* LA PRINCESA 
D E ESPASA, E N 
SAN SEBASTIAN 

SAN SEBASTIAN, 7. — L a 
princesa de España, acom-

: pagada (de ais Mjías, las 
íántas 5rjelena y María Gris-
tina y de su sobrina la prin-
«esa Alejcia de ©recia, Segó 
al aeropuerto de Fnenteim-
Ma a las cinco de esta dto-
de, a íbordo ú e un avión "Mys-
tere", úe la Subsecretaría de 
AMación Civil, procedente #e 
Madrid. 

Numerosas personas ígue se 
habían ĉongregado «en las 
3n3ffiBdiacione§ del aeropuer
to, tributaron B la pñnffiBsa 
W a S I B Ir^as y «équito, ama 
ealuKJsa acogida, «íue s» í s e 
repitiendo al paso de la co= 
mitiva oaicial por las Joxsdi-
dades de •R^atería y f^asa-
3es, asi como por las ©aHes 
donostiarras, par las (igue pa» 
sé el cortejo.—(Cifra). 

S1DNEY (Australia^ — La señora Yutía lamió la 
contempla a su hijo, nacido a bordo de un «Jum-
bo 747 - Bf a 10.00B m. de altura, cuando sobre-

I volaban Qsrntas, en el ©entra é e Ausibraia. 
I (Te! efoto OI FRA GRAFICA - UPI). 

»•»••<••••••••••»••«•*••••*• » • * • » • » • • • • « • • • • » s » « » » » » • - • 

CONGRESO INTERMCI 
iSLAMO - CRISTIANO 

MADRID, 7.—Del VQ ..al 15 
de septiembre, se celebrará 
en Córdoba, el I Congreso 
I c ssErnacionai Islamo-Cri st i a -
na. -

La apertura del C -rigreso 
tendrá lugar en el Palada de 
los Beyes Cristianos j , jun
to a las palabras de bienve
nida del alcalde de COrdoíra, 
del presidente de la Aso^a-
ción para la amistad isiamo-
cristiana, un eminente ara
bista y catedrático español 
tendrá la conferencia magis
tral de apertura del Congre
so. 

Todos los países musulaia-
nes han sido invitados al 
Congreso y liau acogido cor. 

gran entusiasmo la idea. 
Entre los que han fijado 

j a los componentes de su .de
legación están Arabia 43.au-
dí, .Argelia, Egipto, la Lira 
de los estados árabes y la 
Organización para la Libe
ración de Palestina, 

Por primera vez, después 
de varios- siglos, los mMátu-
manes tendrán en la mez
quita catedral q̂ue fue pri
mero catedral de "San Vi
cente, después mezquita a 
partir de í-BS y de nuevo -a-
tedraí desde 1236), la solern-
ne oración del viernes, cr m 
que una alta personalidad 
musulmana dirgirá la "ior-
ba" o predicación—(C^íra), 

s o a n e m 

r o r a a 

SANTIAGO DE COMPOS-
TELA, 7. ~ "Televisión Es . 
pañola" a partir del próximo 
lunes, día 12, emitirá con ca. 
rácter experimental un pro

grama de ámbito regional en 
Galicia, según ha mariifésta. 
do él delegado provincial del 
Ministerio de Información y 
Turismo en La Carüña, Car. 

de ref I de 

MADRID, 7.—En 23 millo
nes de toneladas métricas 
año. se autoilza Je amplia
ción de la capacidad de refi
no destinada al mercado na
cional de 1975 a 1980, por de
creto del Ministerio de In 
dustria que inserta hoy tel 
"Boletín Oficial del Estado". 

Cada año la capacidad de 
refino en servicio, en miiio-
nes de toneladas métricas, 
será; 1975. 2.0: 76 3.5; 77, 
9,5; 7S, 18,5 y 80,23, 

En él mismo quinquenio, 
las capacidades de refino 
destinadas s. la exportación 
oscilarán de .6.00 al 12 millo
nes de toneladas metrica-'i/ 
año. 

• PERMITÍ > 

MADRID. 7. — Be apruebo 
eJ contrato de cesión suscrl-
to por "Shell España. M. V." 
y la "Compañía. Arrendataria 
del Monopolio de Petróleos, 
S. A.", tanto en su condición 
rde ícompañia mercantil BOMO 
(fíja l a de administración del 
monopolio de petróleos, por é l 
«úe 'íSheir' cede a "Cumpsa",. 

administradora del monopo
lio, un sesenta y cinco por 
ciento en la titularidad indi
visa de cada uno de los seis 
permisos "Mar Cantábrico, 
A, B, C, D, F y W otorga
dos a "Shell". 

A.6Í lo dispone un decreto 
del Minis'terio de Industria 
que hoy aparece publicado en 
el "Boletín Oficial del Esta--
do".—(Cifra). 

• CQNMEÍO DE 
COOPEEACION 
lf!«,PAW<D-l>OMIí51CA"N,0 

SANTO DOMINGO, 7.~E1 
embajador de España en la 
República Dominicana y él 
secretarlo de Estado de Re
laciones Exteriores de «aste 
país, don Juan Víctor Góme? 
Berges. han intercambiado 
los instrumentos de ratifica
ción de los convenios de .no-
operación económica y fi
nanciera suscritos por los 
dos países. E n el marco de 
estos convenios, se prevé wm 
crédito de :20 millones de dó
lares con destino a la eons-
trucción ^ la presa <te :Sa-
baneta—ÍEfe)., 

los Espinosa.. Eeijóo. •! 
transcurso de una rued ^ 
Prensa celebrada esta H 9 
en Santiago de Conxoaste'.s 7 
a la aue asistieron dlr-».?* msó 
de TVE. 

E l programa estará d e d • 
do a noticias producidas tm 
Galicia o que tengan •n+cí""s 
para -.esta reglón, entrevistas 
y reportajes sobre Ing-ar̂ s r'e 
Galicia y temas generaies, se 
emitirá de lunes a viernes en.. 
tres las 2 y 2.15 de la i-̂ rds 
con él titulo "T'an'if̂ Trifi cié 
Galicia". 

Esta eml s i on será sólo 
transmitida 'para la '•• ;ón 
gallega a través de' los cen
tros emisores de rulado de 
Comnostela. D- 'Ponte
vedra) y Xa Bniif.'inra 'La 
Coruña». -

Da emisión tendrá su ori
gen en el Centro "R-ri-rial de 
Galicia, in-stalado <-v.. Santia
go de Composte]a. Para e] de
sarrollo de este m-ograma en 
el que intervendrán máí-- de 
un centenar de persona? «e 
encuentra con los medios ro„ 
pios del centro de Santiasra 
de Compostela. más una w0m 
dad móvil de revelado. ,.ma 
unidad móvil de -fceietítne W 
otra unidad móvil de tel-'.fá-
maias, que recorrerá toda 1« 
geografía de Galicia. 

Según manifestó e. (iek-íta-
do provincial de Iniormación 
y Turismo, a la vista de los 
resultados informativos y *%c. 
nicos que se (consigan con .tos 
espacios experimentales, a 
Dirección Genera] de . R W 
resohnarft la conthiuiflad del 
mismo, -su horario, duración 
•e implantación en otras tb-
na.1- de la península. — (¡GL 
traj 
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EfiES EN LUANDA 
visíisstdí. 

' E V E S , 8 D E A G O S T O D E 1 9 7 4 

(V iene tic ia prkViéra p á g i n a ) 
en la ciudad. Por otra par
le el almirante Couiinhó, 
en una entrevista mante
nida con representantes c; 
vües de la población anun 
ció que se estaba creando 
una fuerza especial que ten 
drá cómo misión «evitar-
abusos contra la propiedad 
privada en las ciu.lades». 

En *LÍ llamamiento, el a) 
mirante Rose Couíin^o, ma 
nifestó que confiaba en que 
la normalidad se restable
cería, pronto en la ciudad 
para poder llevar a cabo su 
misión, consistente en la 
formación de un Gobierno 
Provisional para la prepa
ración de" la futum inde-
pendencai d^ Angola bajo 
un gobierno democrático. 
(Efe-Reuterl. ' 

SPINOLA PROPÜGMA 
UN BÉFERENOÜM 
EN CABO VERDE 

LISBOA, 7 . ~ El presiden 
te Antonio de Spínola, ha 
propugnado hoy la celebra
ción de un referéndum en 
las islas portuguesas de Ga 

bo Verde a fin de que su 
población pueda elegir su 
propio destino. 

Hablaba en el momento 
en que el ministro de Te
rritorios de Ultramar, Anto
nio de Almeida Santos, apla 
zaba por segunda vez la vi 
sita que debía hacer a las 
islas para celebrar cónsul 
tas con las figuras políti
cas dirigentes de Cabo Ver 
de.— [Éfe-Reuter]. 

ADVERTENCIA 
DEL ESTADO MAYOR 
PORTUGUES 

LISBOA. 7 .— El Estado 
Mayor General de las Fuer 
zas Armadas, a través del 
Ministerio dé Comunica
ción Social, ha dirigido es
ta tarde una advertencia a 
la población de Lisona «pa
ra que no se deje envol
ver por acontecimi^níos de 
consecuencias i m previsi
bles», a propósito de una 
manifestación a n u nciada 
para esta tarde, en Lisboa, 
por él «MRPP», o movimien 
to reorganizador del parti
do del proletariado. (Efe) 

(Viene de la primera p á g i n a ) 
ayudante del presidente N i -
xon, >lexander Haig. pa ra 
"intercambiar puntos de v i s 
t a sobre l a actual s i t uac ión" , 
s egún s eña ló el portavoz. 

Todoá los per iódicos de ia 
cadena K n i g h t . dijeron hoy 
que Ford h a b í a comenzado a 
prepararse para suceder a 
ÑJxon para el caso de que el 
presidenta ceda a las c e -
cient.es demandas de d i m i 
sión. Lo.s per iódicos ci tan a 
ayudantes de Ford c o m o 
fuente de la in fo rmac ión . 

Preguntado7 sobre la in fór -
mac ión Mlltichu en nombre 
de Ford dijo que era total
mente falsa. 

Por otra parte, el oe r iód i -
c oWashlrigton Post dice hoy 
av su pr imera p á g i n a , que 
Nelson Rockefeller ^erá el 
vicepresidente de Ford, si N i -
xon es reemplazado. 

E l per iódico da como fuen
te de su in fo rmac ión , a po
lí t icos reoublicarios que per
suadieron a Nixon a elegir 
a Gera ld Ford para reempla
zar a Spiro Agnew.—(Efe) . 

• D E L A C A S ^ Bl -ANCA, 
A TIN4 P R I S I O N 
NOí?",,,'*!\?! RÍ ANA " 

W A S H I N G T O N . 7. — fPor 
José Caño , de E f e ) . — E l na 
so de Nixon de la Casa B l a n 
ca a una pr i s ión n o r t e a m e r í -

B E I R U T , 7 .—El primer m i -
fi isiro etiope, el Lidj Michael 
I m r u , ha comenzado el es -
tudio del proyecto de nueva 
c o n s t i t u c i ó n para el imperio 
de Etiopia, que debe - hacer 
salir a! pa í s de la Edad Me
dia : la responsabilidad del 
jefe del Gobierno ante los d i 
putados, queda establecida;-
se autoriza, la c reac ión de 
partidos polí t icos y se ase
guran Jas libertades de ba.-e, 
Incluida ia de expres ión . 

Observadores locales creen 
Que el primer ministro, quien 
recibió el provecto de la co

misión d^ revisión consütna
cional creada inmedialamen-: 
fe después, de la a p a r i c i ó n 
de un movimiento mi l i t a r 
reformista se l imi t a rá a to
mar nota del texto ani-es de 
pasarlo al emperador. í ta i le 

ISelassle y el propio movi 
miento mil i tar , verdaderr) po
der, del país , p o d r í a n even-
tualmente introducir a lgún 
retoque en el proyecto antes 
de someterlo al Parlamento 
actual, que debe adoptarlo. ;.. 

A la altura en que han 
llegado las cosas en Et iopía 

es y a muy dudoso que si el 
proyecto recibe el visto bue
no de los oí iciales. pueda ser 
seriamente é n m e n d a d o por 
palacio. E l emperador acaba?., 
de aceptar un Gobierno cau
cionado p o r los militares, 
que .designaron a I m r u y de
tuvieron a su predecesor, E n -
delkatchew Makkonen, al que 
t a m b i é n hablan llevado al 
poder. Makkonen fue quien 
creó l a comis ión de reforma 
constitucional y -promet ió la . 
t r ans i c ión de l a m o n a r q u í a 
teocrá t ica al consti tuciona
l i smo.—(Efe) . 

MAü,R?D. La anciana de 101 años, d o r a Gertrudis Carbaüo. nacida en 
Cuba, en noviembre de 1873, momentos antes de subir al avión de «Iberia», 
junto con otros refugiados cubanos, que les conduce a Nueva York, desde 
donde seguirá a Wlami, donde reside un hijo suyo. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

s 

cana, es posible, pero no 
probable. 

Aunque el presidente fue
r a destituido de su cargo por 
el Senado, las probabilida
des de que fuera juzgado por 
un tr ibunal c r imina l una vez 
desvestido de su autoridad, 
son tan remotas que deben 
ser despreciadas. 

Pero en el campo de ío po
sible se encuentra el que el 
ex presidente R i c h f r d Nixon 
fuera coidenado a una fuer
te multa y un perioiio de cá r 
cel por "obs t rucc ión de la 
jus t ic ia" , una falta de ¡a que 
él mismo se . ha declarado 
culpable. 

L a Cons t i tuc ión nortean:!:' 
r icana indica expresamente 
que si el presidente Nixon es 
declarado culpable por el Se
nado, t a m b i é n se rá sujeto dé 
un proceso judicial en los t r i 
bunales ordinarios si exi 
pruebas suficientes contra él 

La- Cons t i tuc ión no perm 
te al Senado castigar a 
presidente culpable con p 

n 

un 

ñ a s de cárcel , sino sólo ocn 
su des t i tuc ión y descalifica
ción para ostentar en el í u -
turo cualquier otro cargo gu
bernamental " d e honor y 
confianza". 

Pero la Cons t i t uc ión a ñ a 
de: " L a persona culpable se
rá, de todas l a s maneras, su
jeto de acusac ión , juicio, sen
tencia y castigo, de acuerdo 
con l a Ley" ,—-(Efe) . 

* N I X O N P R E F I E R E 
E L P R O C E S O 
C O N S T I T U C I O N A L 

L a s miradas de los po l í t i 
cos norteamericanos, se ^en
traban hoy en el vicepresi
dente Ford, en tanto va se 
comenzaba a especular el 
procedimiento que el presi
dente Nixon u t i l i za r í a para 
hacer efectiva su presunta 
dimisión.. v 

Nixon ha manifestado oue 
no d i m i t i r á por su propia 
voluntad, porque prefiere que 
el procesó ' constitucional siga 

su curso, dando por seguro 
que la C á m a r a de Represen
tantes v o t a r á a favor nel 
juicio en el Senado. 

S in embargo, este procedi
miento l levar ía aun meses, 
pero Nixon p o d r í a dimit ir 
temporalmente d e acuerdo 
con i a enmienda X X V que 
e n t r ó en vigor en 1967. 

S e g ú n l a enmienda, Nixon 
p o d r í a d imit i r temporalmen
te mediante una car ta d i r i 
gida a l presidente de l a -Cá
mara de Representantes y 
otra a l presidente "pro tem-
pore" del Senado, en tanto 
el vicepresidente t o m a r í a a 
su cargo las tareas de E s t a 
do de manera provisional. 

A part i r de entonces, F o M 
y una m a y o f í a del gafelnete, 
p o d r í a n pedir al Conereso on 
los siguientes 21 días , oue 
impidieran el retorno de N i 
xon a l a presidencia por un 
voto de dos tercios en las uos 
c á m a r a s , lo que equivaldr 'a 
a una des t i t uc ión d i s imula
da. — ' E f e ) . . 

M A D R I D . 7 .—El censo ga
nadero en marzo de 1973, se
ñ a l a ia existencia de 475.439 
cabezas de ganado vacuno, 
cifra que refleja un a icre-
mento de unas 300.0ÜÜ roses 
sobre el a ñ o anterior. 

Dicho censo incluye Todo 
el ganado existente en el 
pa ís , excepto el pertenecien-
te a las Fuerzas Armadas. 
Los encargados de i a c u m p í l -
m e n t a c i ó n de los cuestiona
rios fueron los veterinarios 
titulares de los municipios 
boiTespondientes y la elaoo-
ración y proceso de datos se 
efectuó por los servicios pio-
vinciaies y el Servicio de I n 
formát ica de la S e c r e t a r í a 
General Técn ica del Minis 
terio de Agricul tura. 

Las principales producto • 
|íií) de ganado vacuno son 
Oviedo. Lugo y L a Cor u ñ a . 
siendo G a l i c i a l a región con 
mayor h ú m e r o de cabezas. 

E n cuanto al ganado por
cino, el n ú m e r o de cabezas 
creció en m á s de 400.000 des
de el mes de diciembre, del 
pasado año . E l n ú m e r o total 
de a n i m a l e s asciende a 
8.471,707. cuyo 45 por ciento 
tienen de 2 a 6 meses. 

a t a i u ñ a y G a l i c i a son las 
principales productoras. Por 
provincias, destacan Barcelo
na y Lér ida! con cerca de un 
mi l lón de cabezas cada una. 

E l censo ovino se incre
m e n t ó con m á s de un mi l lón 
de individios en un año , lo 
que supone un t o t a l de 
17.190.520. E l 65 por ciento 
de esta cifra son animales 
con m á s de dos a ñ o s . Por 
regiones, las del Duero y cen
tro, arrojan las m á x i m a s c i 
fras con casi cuatro mil lo
nes y medio y m á s de tres 
m i II o n e s. respectivamente. 
Badajoz y Cáce res son las 
provincias que mayor n ú 
mero de reses aportan al 
mercado nac iona l 

E l ganado caprino a l canzó 
las 2.463.682 cabezas, con un 
aumento de unos 100.000 a n i 
males sobre el a ñ o anterior. 
De ellos, m á s del 62 por c ien
to superaron los dos a ñ o s de 
edad. Anda luc í a Oriental y 
Ex t remadura son las regio
nes principales productoras. 
Por provincias, destacan C á 
ceres y Badajoz. 

E l n ú m e r o total de a n i m a 
les de ganado caballar, fue 
de 260.657,10, que supone un 

ligero descenso res;pecto a l 
censo del a ñ o anterior por 
regiones, son las del Norte y 
Duero las que aportan ma-. 
yor n ú m e r o . 

Por ú l t i m o , las 384.622 c a 
bezas de ganado nular y las 
313.963 de ganado asnal ex i s 
tentes, se co? icentran predo
minantemente en A n d a l u c í a 
Or ienta l y el Duero. Por pro
vincias . resaUan. en gana
do mular, l a de B a d i i o z y en 
ganado asna?., l a de Oviedo.— 

os soviéticos 
prefieren ignorar 
a N I X O N 

MOSCU, 7.— La Prensa 
soviética ignora hoy la pro 
mesa hecha por Nixon de 
no dimitir, pero afirma que 
la distensión Este-Oeste se 
guirá adelante sin impor
tar» las circunstancias per 
sonales». 

Diplomáticos occidenta
les aseguran que el comen 
tario, aparecido en el ór
gano del partido comunis
ta, «Pravda», es otra señal 
de que los soviét icos están 
preparando a su pueblo pa 
ra la posibilidad de que Ni 
xon abandone su cargo. 

Ayer, el mismo periódico 
publicó un extenso artículo 
sobre la reciente visita de 

Nixon a la Unión Soviéti-
ca, sin que en ningún mo
mento mencionara su nom
bre. 

El artículo de hoy de 
«Pravda» a f i r m a que ia 
Unión Soviética está dis
puesta a hacer la disten
sión irreversible a través 
de la reconstrucción funda
mental de las relacione,- in 
ternacionales. 

«Esta r e c o n sirucción 
—añade «Pravda»-—, la ten 
dencia hacia la paz y la se
guridad, está dictada no 
por k>s ínteress o deseos 
de determinados individuos 
en particular, sifio por con 
diciones objei ivas».— 

lAND u 

SORIA: Contrajo matrimonio 
una pareja de sordomudos 

( V i e n e de l a primera 

dente Anuar el Sadat acusa 
noy en un mensaje al diri-
Sente libio. Muamar El Ga 

dafí y demás miembros del 
Consejo Revolucionario de 
su país, de haber interna
do volar una residencia pre 
sidencial en Egipto, 

Sada? acusa también al 
coronel Gadafi de habef en 
cargado a. un agente secre 
to del aseisnaío de un CQ> 
nocido periodista eglpci©,, 

Asimismo Sadat anuncia 
queu Libia ha pedido la de 
volución de los «Mirage» 
que hay en servicio ©n Eaio 
to.-- (Ef 

S O R I A , 7. — E n la ermi ta 
de Nuestra S e ñ o r a del M i 
rón , se ha celebrado l a boda 
de dos sordomudos. L a cere. 
snonia religiosa fue o í i c i ada 
por el sacerdote J e s ú s Ave. 
r r a , pá r roco de sordomudos 
en Madrid. 

Contr aj eron m a t nmomo 
J o a q u í n M a r t í n e z López y M i 
lagros de Miguel SRKSC 

L a boda revis t ió especiales 
particularidades y a que por 
las circunstancias de ios con. 
trayentes, se hizo, a l a vez 
que de l a forma acostumbra., 
da para los invitados, en l e n 
guaje y m í m i c a c a r a c t e r í s t k 
c a de quienes careeon d# 
aud ic ión y de emis ión de £o„ 
nido, pa ra los Í Í O V Í O S . { Q i m 
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AMISTOSOS 

A l e m a n i a 

G O ( 3 - 2 
HAMBURGO (Alemania 

f eneral], 7.— El Hambur-
go ha derrotado a'l Barce
lona por tnes taintG» & dos 
en partido internacional de 
fiitbol con carácter a mí sie
so disputado -.^ta nsdÉiB 
en la ciudad gefRraaraa. 

BB primer tiempo finali
zó con el mismo resLiltado 
ffue al término del «miaasn 
tfo;: tims fl á0S-

» ns á©s tantos é e l Barce 
lona fueron marcados por 
Clarés, -em ^ mnslnnei© i é a 
ps®e ?áe - l ie^teRs f por 
Cruyff ;un minuto wess 4ar-

Por paute aleanaa-ina iisar 
asaíraan̂  feitl l ü y BMBÉÍ-
t©s l , y Z^feySk. 

B'Bimíaí.i.ioms fueron 
estas: 

BARCELONA: -Mora, De 
la Cru, J . Carlos, Costas 
(GaltegoL ^Utólaaáejo (Ri
fé ] , i t e s t e n s , l exaEh (63, 
Sot í l i , Asemsii. Cfwyff Cki 
rés Marcial (80. M. Fllo-
fíal 

M AM BU RGO: Kangus , m 
loz. Bjormmose,, Bgz, lí^pp, 
Winker, S p e rük, Zaeteyk, 
Beitl Krobbaeh. Volkeri. 

Buena entrada .unos 45 
m*'- -cspectadore?, tiempo 
rraciníf ico y .el •©¡rreno &e 
fueno en urauy .buenas oon-

diciones. El público se mos 
tro muy correcto; aplaudió 
Jas .bueioas juciadas de am
bos coniiurwfgas. 

La velocidad, preparación 
física y el dominio del cen 
tro del icampo, en la prime
ra mitad, fueron las armas 
con las que el flamburgo 
contó para vencer al once 
catalán. 

£3 (©DTOprníio sifajirám con 
un mes de coni^KUtraclDTi y 
a falta J e olnoo ife»? á e ju= 
^ar 1® íliií^l jde la (Gasa ste« 
¡maina, se e^cuenítra ©H sin 
gnan momeBt© ám . p s p j y 
esto lo lia evidefMttaáfí en 

m vio sonprendlfeáo .per «1 
feiaen pn^ge agermamo y aun 
que llegó a estar por delan
te en el marcador al mar
car Cruyff (20 m.) el ae-
sgmaá® piS., ape piiao al de 
C f e i ^ J1®| lha¿aa í^ue el 
lB®m&kma *vmsm M delan 
tera, no supo aguantar el 
fuerte ritmo impuesto por 
el ¡once a lemán. ®n i d - E m 
tro del '^niaD. 

Asensl luchó mucho, Al-
haladejo .cumplió más que 
díscretamerale, y l^eeskens 
a pesar de jugar bien no es 
•ftí\m a •su altura feabituiá. 
Mo eabke la wiesrHsr áisda de 
que las molestias gástriGas 
que ha venido padeciendo 
&sms miümm áéas ;b^n "mer 

S O X E O 

rex ima pelea del campeón 

MlñANDA DE EBRO (Bur 
g o s l , 7.— Fernando Sán
chez reciente .campeón na 
c'i.f/,«r-,l .de l o s -uper ligeros, 
se enfrentará al campeón 
mmdtSt é e san caífegionía el 
1ir I'.Í o B r u n o Arcari, e l 
p n ó x i m o día 24 ele agosto 
en le ciudad de Cagllari, en 
pp.Ir.c en Ia que no estará 
•en luego el título mundial. 

Deniro de esta mi'-ma ve 
lacla, el campeón europeo 
de los miperligeros. el tam 

s 

bién español Perico Fer-
nández, pondrá en juego su 
título frente al italiano Pie 
tro Puddu. 

Tras esta pelea estelar, 
Fernando Sánchez que en
trena regularmente en un 
gimnasio de Zaragoza, dis
putará su título nacional 
frente al asturiano Gómez 
Fouz, al que ya se ha en
frentado en otras ocasiones 
el mirandés con bastante 
éxfto — í AH ül 

E N I S 

Victoria da Orantes 
en Ind i a na pol is 

I Í Í D I A N A P O L Í S , 7, — M&~ 
miel Orantes; en 45 minutos,, 
consiguió su primera victo-
cS» en los campeonatos de 
ícnis que se celebran en lis.' 
dianapolls, imponiéndose 92 
venezolano Humores Host m 

ém seis, pm i -5 f «S-tj. 

En individuales íeafenMo*. 
GrMs JSvert, reciente triun
fadora en Wimbledon ven
ció á ia danesa Beile bpair, 
por 6-0 F »-0.-~CAlfilK 

m a d o cons iderablemente 
sus facultades. 

En la segunda mitad, el 
conjumo barcelonés aeorra 
lo a eus adversarios, pero 
estos se cerraron muy bien 
y fue impofiáfele perforar el 
marco germano, A i e m á s 
de todo esto el portero lo
cal Kargus se mostró G©mo 
ttn excelente gustóameta 
íbacaendo grandes paradas 
ja tiros de .Neeskem, Cruyff 
Bexack, Sotll, ^be. 

B&stimsñmñ por parte á e l 
tSarnterpí, é l guardameta, 
Mmgm., é l é ^ m i e m « M r o i 
M&M y ^ e x í ^ m o ajiipñer-

A 1 fe a 1 « d « j^Q, A S B Í Í S i 
Grááffff y Mamal^ f&emn 
los mejores del Barcelona. 
(Alfil). 

M U S , 3i 

SEVILLA, 7.— Por trasgo 
les a tino ha vencido el Be 

©1 Wysla, de Cracovia, 
en pBrtiéo de fútbol en ho 
menaje al jugador verdi
blanco, fiogelio, jugado es 
ta nsashe era «1 BenlJ® Villa 
marín. Se llegó al descanso 
con ventaja local jww Sos 
a oero.— (Alfil), 

VALENCIA, 7.— El Levan 
te U, D. ha venvciáo por un 
gol a cero al Real Mumla, 
en el primer partido del Tro 
feo Costa Valencia, organi 
zado por el club levantlnls-
ta, que se ha jugado esta 
noche en .el nuevo estadio 
azulgrana. 

Aubitró, el váleñciá-ño Lo 
pez Samper, que estuvo jdSis 
creto. Amonestó a lema, 
por Juego violenta 

MURCIA: Ñito, Juan An 
tonio. Lema, laredo. Raíz 
Abeiián Herrero Vellisco, 
Murciano (Casco) Eoheco-
par Van Dijck (Godoy) y 
Cristo {Qrtega}, 

LEVANTE: Ramírez, Cal-
pe. Zunzunegui, Juncal, Mi 
Jtes ISerrano) Ouerernoai,, 
Hacer Guri Caszely Romea 
y Liara. 

H único gol d ^ partido 
se produjo a los 23 minutos 
é m prime i t iempo, en una 
falta que sacó Romea, fe-

El prÓKimo sábado, en el E, de la 

P E 
l A T I E T I 

Tallón y Manuel C Gayoso 
máximas uras 

Una espléndida jornada 
deportiva viene preparan
do la entusiasta Sociedad 
G imnástica pontevedresa 
para el sábado próximo. Se 
trata del c lásico y tradicio
nal Festival Atlético «Pere 
grina» que anualmente por 
estas fechas, se ofrece, con 

los mejores afanes, al buen 
aficionado y público que 
gusta de las «xcelanoias y 
emociones de las .grandes 
reuniones del atletismo. 

La competición, que pre 
cisamente rompe el fuego 
de los espectáculos depor 
ti vos de nuestras f i estas pa 

Yayo, secretario técnico 
del GRAN PEÑA 

VIGO, 7.— Hoy el Gran 
Peña Celtista, equipo qu» 
milita en Tercera Dlvisién 
ha fichado a Yayo, como 
secretario técnico del Ckib 

i a misión del señor Ya
yo, a e r é la i e i^gilar los 
Juveniles y la santera lo-| 
cal, así como ayudar a Ju 
lito en el primer ©qiiipo,— 

Nueva victoria 
España en tos 
¡Vlundiales^ c a t e g o r í a 4 7 0 

a qy 
mató uaszely después de 
controlar el balón, falló ia 
defensa murciana, y Gori 
se meiíé en el marco con 
la pelota en sus pies. 

El partido ha sido aburri
do y poco vistoso de cara 
<al espectador. El Murcia se 
mostré c o m o un equipo 
muy técnico , pero enorme 
mente lento y por comple
to inoperante a la hora de 
tirar 3 puerta. 

El Levante, por m parte^ 
¡ugñ solamente a. ráfagas 
y. gracias al gol de Gurí, se 
álzf» meratídamejíte con Ja 
victoria.— (Alfil)» 

ÑAPOLES {Italia). 
Nuevannewie tuvo oeflor es
pañol el desarrollo de los 
Campeonatos del Mundo 
de vela en la Categoría 
«470», al copar las tríptia-
ciones hispanas el triunfo 
en la tercera rebata y 1« 
clasificación general. 

Los protagonistas de hoy 
fueron h/an Santana y f ran 
cisco Colón, quisnes COTÍ 
una actuación arriesgads 
pero brillante, s u p l e ron 
afrontar e l handicap de un 
imprevisto cambio en la di 
rección del viento (paso de 
poniente a su é o e s t e ) , y se 
adjudicaron el triunfo fi
nal, que els permite ocu
par el segundo puesto de 
la general, inmediaíamente 
después de sus compatrio
tas Antonio Gorostegu! y 
Manuel Alabat, que no pier 
den el primado conquista-
ú o a] comienzo de los cam 
peonatos. 

Victoria española que ad 
quiere mayor relieve por 
la ventaja obtenida sobre 
las embarcaciones estado
unidenses, que ayer habían 
dado seria batalla, pero 

que hoy se tuvieron que 
confromai con posiciones 
por debajo del décimo lu
gar. 

Parece, sin embargo, que 
los participantes franceses 
—teÉuíd© ©l canupein é e 
Eurpoa, Mouet— se lian re 
Gtíperado de su baja ini
cial, consiguiendo hoy el 
tercero, cuarto y quinto 
puesto y situándose inme
diatamente detrás de las 
dos tripulaciones españo
las en la general 

Las clasificaciones son; 
1. —Santa na-Colón (Espa

ña)., 
2. —Gorostegui-Aiabat (Es-

3. —PhUippe y Htiber* Fo-
[jefant (Francia). 

4. —Marc Laurent-R o g e r 
Surmínt (Francia). 

5. —^Marc Bouet-Stephane 
Fleury (Francia). 

GENERA! 

1. —Gorosiegul-Alabat (fe-
paña). 

2. —Santos-Colón (España) 
3. —Laurent-Surmirtf (Fran 

c ía ) . (Alfil). 

p^j r i% r f í t \ j r HJ r rpn \ ) n\>ni\ r \f <i\|rfT||f'lü rii\j rnijrr^j iri\p r r*\ffii\f ní\̂ fv\j, 

NODALES, C F. 
Se ruega a los jugadores Juveniles de la 

plantilla se personen mañana, viernes, a las 8,30 
de la tarde, en Casa Prado, para un asunto de 
sumo Interés. 

LA DIRECTIVA 

tronales, comenzará a las 
seis de' la tarde del sábado, 
y tendrá por escenario las 
instalaciones é e l Estadio 
de la Juventud. £1 festival 
Peregrina de e^te año pro
mete resultar, si cabe, mag
nífico de calidad y superior 
al de ediciones anterioras, 
por que los directivo- de 
la Gimnástica fran 'ítoagnaáo 
el concurso de atletas na. 
cionales de auténtica va^ 
lía y cotización extranjera, 
como 1© son sin .dudr ü -
gmm, f ernanáo Taitón, «o-
tofeí© l i m z s é m é e |akdE-
im, campeón de ^safta <e 
internacional en muchísi
mas ocasiones, o el caso 
del admirado pontevedrés 
Manuel Carlos Gayoso. ré-
cordman ibérico de los 400 
metros lisos, olímpico en 
Munich, y por descontado 
defensor del pabellón espa 
ñol en innumerables en-
cuentnos aslende nuesar^s 
fronteras. EWos son, por el 
momento, las -máximas fi
guras de nuestro Festívaí 
Atlét ico «Perefninwa»., a las 
que muy posifelemer#e tein 
dremos que sumar los msm 
bres de otros atleta? de 
gran ipnestkgi©., o®n ¡tes oaa-
fes «e está gestionando 
su participación. 

¿n ei estadio de la Juven 
tud tendremos ocasión de 
presenciar, además, las evo 
tetoaes é e j ó v e n e s pro
mesas como la ponteveclre-
sita María Jesiíis Sanguos 
Espina, recientemente pro
clamada en San Sebastián, 
doble campeona de Espa
ña de los 100 y 200 metros 
lisos, categoría júnior; el 
fabuloso lanzador é e jaba
lina, también pertenecien
te a la Cimnástica, Ciarlos 
García Acosta, igualmeme 
campeón de España juvenil 
de lanzamiento de jabali
na: el valioso mediofondis 
ta Estanislao Duran Calvo, 
del Celta de Vigo. primera 
figura española de los 800 
y 1.500 metros júnior, atle
tas a los que tenemos que 
sumar una numerosa ü.-ia 
de espléndidas realidades 
del atletismo provincial y 
gallego, concediendo de es 
te modo, un interés y una 
importancia al F e s t i val 
Atlético «Peregrina», real
mente apreciadles. 

Las pruebas serán el sá 
bado, día 10 de agosto, a 
partir de las seis de ia tar
de en las pistas del esta
dio de la Juventud, com 
prendiendo el programa las 
siguientes é t e t ^ w a s í 

400 metros vallas. 
Altura. 
Jabalina. 
100 m. 1. femenino^ 
100 m. 1. masculmsr 
400 m. lisos. 
Triple salto. 
Peso. 
300 m. fóminas eadetei 
1.S00 m. lisos. 
5.000 m, lisos. 
4 x 100 relevos 

Q A ñ m 
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CARRERA, central de la 
Selección Provincial 
Juvenil, nuevo fichaje 

HOY, PRESENTACION 
D E LA P L A N T I L L A 
Esta tarde a las 8,30 horas, se efectuará la 

presentación de la plantilla del Teucro, en las 
instalaciones del Pabellón Municipal de Depor
tes, a los representantes de Prensa y Radío de 
la Capital, acto al que también podrán asistir 
los socios y aficionados que lo deseen. 

A continuación de la presentación de los fu» 
gadores, Moncho, nuevo entrenador de los «azu* 
les», dirigirá el primer entrenamiento de la tem» 
perada, de cara al «Trofeo Peregrina» que se 
celebrará, el próximo día 24 de agosto a las 
21,00 horas, en el Pabellón Municipal de los 
Deportes, organizado por la S. D. Teucro y pa-
trocinado por la Comisión de Fiestas. 

Como nota interesante, tenemos que des
tacar la vuelta a la disciplina del Club local de 
Ignacio y Latas, aunque el último no estará pre
sente en la presentación debido que se encuen« 
tra en viaje de novios, pues ha contraído matri
monio el pasado sábado. 

l a s otras novedades que hay que anotar son, 
el fichaje del central de la Selección Provincial 
de Juveniles, Carrera, el cual era pieza codicia
da también por otros equipos de la provincia; 
el que fue jugador del Teucro en la pasada tem
porada, Soto, pasará a desempeñar el cargo de 
segundo entrenador y «mísfer» de los juveniles, 
para de esta forma contar con un técnico com
petente que setja sacar e í máximo provecho de 
la cantera local. 

OBSERVADOR 

O C H O A , C A M P E O N 
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Brillante jornada de clausura en sino 
Mercantil e Industrial 

Ayer, en el Casino Mer-
canitl, finalizó la última ron 
da del Campeonato Nacio
nal Juvenil de Ajedrez, que 
reunió en nuestra ciudad, 
a cuarenta y cuatro juga
dores de las diversas pro
vincias españolas. Allí se 
dieron cita lo mejor de las 
promesas ajedrecistas del 
país, y en opinión de este 
cronista, desarrollaron un 
juego que permite ver con 
optimismo el porvénir del 
ajedrez en España. Tanto 
ante el tablero, como fue
ra de él, mostraron un «sa
ber hacer» que indica un 
gran dominio de ese com
plejo mundo del ajedrez, 
y de muestra una gran ma 
durez en estos juveniles. 

La íucha, en ésta última 
ronda, fue grande, pues ha 
bía posibilidades para cin
co'jugadores. No obstante, 
como ya a n u n c iábamos 
ayer, la victoria de Ochoa 
le distanciaba de los demás 
de manera Insalvable. 

De estos diez días de con 

tienda ajedrecista salió la 
siguió clasificación: 

1. — Ochoa (Vizcayaj, 8 
puntos. 

2. — González (Barcelo
na) ,7,5 (59,5). 

3. — Pablo Mari (Barce
lona) 7,5 (56,5). 

4. —Pomés ( B a r c e l o 
na) 7. 

5. — Gil Reguera (La Co 
ruña), 6,5 (53). 

6. — Basterra (Vizcaya), 
6,5 (48). 

7.— Sánchez (Barcelo
na) 6 (60,5). 

8. — Cabrera (Las Pal
mas) 6 (58,5). 

9. — Herrero (Zaragoza) 
6 (54,5). 

10. —Moyano (Las Pal
m a s ) , ^ (53,5). 

11. —Montecaiine (Sevi
lla);, 6 (53). 

12— Virumbrales (Valla 
doljd) 5,5, y así hasta 44 
jugadores. 

. El me-íor clasificado de 
los ¡pontevedreses fue Gi
bes, que con 4,5 hizo un me 
ritorio torneo, lo mismo 

puede decirse de Martínez, 
que totalizó 4 pumos; Pe-
nide no estuvo afortunado, 
pero para ser el primer año 
que juega al ajedrez hizo 
un buen papel, no debe 
desanimarse. 

Solo nos resta felicitar a 
los organizadores de este 
Campeonato, gracias a los 
cuales al nombre dé Pon
tevedra suena en los me
dios ajedrecistas de la na
ción. 

La última ronda dio los 
siguientes resultados: 

Ochoa (Vizcaya), 1, Ca
brera (Las Palmas) 0,2. 

Pablo Mari (Barcelona) 
1, Sánchez Riera (Barcelo 
na), 0. 

Pomés (Barcelona) 0,5, 
Moyano (Las Palmas), 0.5. 

González (Barcelona) 1 
Virumbrales (Valladolid) 0 

Casacobos (Asturias), 0 
Gil Reguero (Coruña), 1. 

Basterra (Vizcaya), 1, Ra 
món (Zaragoza), 0,5. 

Burgeros (Alic?nte), 05 
Muñoz (Málaga) , 0,5. 

Camps .^Gerona), 0, Mon 
tecatine (Sevilla), 1. 

Peñaranda (Castellón), 0 
Cejudo (Guipúzcoa), 1. 

Manzano (Hueh a), 1, Vi 
huesa (Granada), 0. 

Díaz (Madrid), 0,5 Mo* 
reno (Sevilla), 0,5. 

Mendoza (Tenerife), 1 
OJbes (Pontevedra) 0. 

Ruiz (Alava), o,5 Vega 
(Valladolid), 0,5.. 

S a n c h o (Cádiz), 0,5 
Chust (Va^ncia), 0,5. 

Rojas (Málaga), 0, Jimé
nez (Orense), 1. 

Arias (Salamanca) 0.5 
Izquierdo (C. Real), 0,5. 

Onminge- (Logroño), 0,5 
Martínez (Pontevedra), 0,5 

Belirán H. (Extremadu
ra), 0, Del Fraile (Zamo
ra), 1. 

Moro (Tarragona), 0,5, 
Fiarre (Lérida), 0,5. 

García Delgado (Nava
rra), 1, Pons (Baleares), 
0,5. 

Peride (Pontevedra) 0,5 
Carrera (León) 0,5. 
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F a b u l o s a c h a r l o t a d a 

A C T U A R A E L E S P E C 

T A C U L O C O M I C O 

T A U R I N O M U S I C A L 

E L C H I N O 
T O R E R O y 
sus EN ANUOS 
EJONEADORES 

DEA 1 8 

¡ S E N S A C I O N A L N O V I L L A D A ! 

N O V I L L O S D E D Ñ A . C A R M E N 

E S P I N A R D O S P A R A L A S 

R E J O N E A D O R A S , S r t a s . 

PALOMA ROMERO y 
EMY ZAMBRANt 
los 4 restantes para los novilleros 

SEBASTIAN CORTES y 
ALVARO MARQUEZ 

LOCALIDADES Eli P O N T E VE D R A ; 

j Paftr ^ ^ « 6 en la taquilla oficial de la Empresa, 
N ^ - ^ ^ BAR SAVOY. 

A LAS 6,30 TARDE 
VENTA DE LOCALIDADES EN V I G O 

A partir del día 6 en la CENTRAL DE ESPECTACULOS. 

^ d e r á carne de las toros, en el Mercado de Abastos y Mercadillo Virgen del Cammo, Puestos 7 y 9 
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Balaídos registró gran animación con motivo 
del partido de entrenamiento enfre el R. C. Cel
ta y el Pontevedra, C. F . Entrada gratis al Es
tadio, habilitándose para e! pfck-Iíco solamfinta 
la Grada de Río, que resultó materialmente ocu
pada. Campo en perfectns condiríones, pero sin 
marcar. 

Las alineaciones iniciales de los equipos 
fueron és tas : 

R. C. CELTA: Aguerre; Hidalgo, Carnero, 
Navarro; Aparicio, Fernánde? - Amado: Jiménez,; 
Juan. Doblas, Castro y Búa. 

POMTEVEDRA: Amador: José Manuel, Gr. 
briel Amavisca: Norat, Albino; Lastras, Efefrai, 
Vavá. Amutio y Masferrer. 

Dirige el juego el entrenador céltico Mariano 
Moreno. 

A los cinco minutos de juego, en plena ava
lancha de los cé l t icos un disparo de Jimén ? 
desde la raya frontal del área, sorprende ~< 
Amador, que nada puede hacer al encontrar 
tapado. El balón impulsado con poca fuerza 11̂  ó 
s la red. 

Parecía que el Celta iba a demostrar su me
jor técnica, pero pronto el Pontevedra se $k\m 
bien sobre el camoo, copando Albino Barrai y 
Amutio, bien respaldados por un Worat en plo * n 
forma, la zona ancha, para iniciar incursiones 
sobre el portal de Aquerre. algunas de las c a 
les debieron cristalizar en -el marczóo*. Mariano 
Moreno pasó por alto un penalty a Vavá, cu r 
do é s t e iba a disparar rtm^do d^sde la denv»»-. 
cación izauierda y es ohieto de z^nradilla por 
parte de Fernández Amadn Momentos des1? ' s. 
Lastras y Barcal enviaron *=»! Halón alto en in?re 
jorables condicionen nara hace»' funcionar e! hi
potético marcador. Y a los vmnt" niin sto^ se 
retira Jiménez y le sustituye S»n R o ^ á n . Poco 
más digno de-reaist^ar, a no ner e! mal oen»o de 
Juan, una especie «iptor^hie" a! no consentir 
la más mínima errada- de Barra! encardado da. 
sujetarle en sus acciones oféA^u'as^ Hubo IHT 
momento en el aue fa^ó muv ñoco para rme el 
ferroíano agrediese al iníetíor granate Salvo 
este íncidentG, e! entrenamiento r<r«ir-t«fríó en la 
más absoluta normalidad Con uno a cero a 
favor del Cel ia finaliTó esí?í primara parte 

# S E G U N D O T I E M P O 

En el equipo granate solamente do<í ^ ¿ t i n 
ciones en los minutos iniciales An-^or deíó 
su puesto a Ardan y José Manuel a Ti^o 

Por parte del Celta, esta nueva alinea' i^n 
Sánchez; Aparicio, Carnero, Nav^sró; Mano'o, 
Villar; San Román, Juan DobJas C ^ u o v r-'n. 

Da comienzo esta ^enunda parte ron la se
ñalización de un penalty a favor de! Celta Nos 

sé María Martí 
nuevo entreriaclcr 

del Huelv 
HÜELVA. 7.— José Ma

ría Martín ha sido contra-

OSE 1. COilSA 
CÍALISTA EN CIRUGIA 

GENERAL 
SULTA; De 11 a 1 

ES; Mediante cita. 

e 
Sanatorir Ma^e-cot 

31 2." 

fcado para dirigir, come en 
trenador, a! Rer; Club Re 
creativo de Huelva, qfité 
consiguió la temoorada úl
tima el ascenso u Seqsjnd" 
División, después de la se 
paración del Club d^ su an 
terior entrenador. Enrique 
Ales producida hace tmo? 
días con motivo de une se 
He de Incidente- que mo 
tívaren Ir aoertur? ñé 

líente a Ales y al juya-

dio la impresión de que Mariano Moreno quena 
realizar algún ensayo de este tipo y no dudó en 
pitar un máximo castigo por entrada un poco 
fuerte de Gabriel a Castro. Se encargó de mate
rializarla en gol el nroplo Castro, pero el «mis-
ter» no debió quedar muy convencido, por»-ye 
ordenó repetir el penalty ,esta vez por media
ción de Juan, que también acertó con la red, 
pero no así Doblas, en el tercer intento, ya que 
Ardao desvió el balón Dos cero pues favorable 
al equipo de Viqo. 

Un disparo impresionante de Tuto provoca 
un córner, tras acertadísima intervención de 
Sánchez. Masferrer deja su puesto a Rivas y 
Barra! a Diez. A los veinte minutos, córner de 
Rivas y remate imparable de Amutio, de cabeza, 
cambiando IH trayectoria del balón a! lado con
trario de! poi tero. 

Amavisca se va a ios vestuarios y sale Mar
que ES Pontevedra continúa dominando la si
tuación y, a los treinta minutos, formidable gol 
de Vavá gue arranca la mayor ovación de la 
larde. E! delaníem centro se coló por la de
recha v al pisar el área, soltó un trallazo alto 
entrando e! balón casi ñor la misma escuadra. 

El Celta realiza varios cambios, a base de 
dar entrada a los hermanos Santomé, Ges tóse 
y Cholo mientras nue Vieetca también ordenaba 
la última sustítMción la de Santos por Albino. 
Forcejeo entre los dos eouinos por conseguir 
un tercer ao!. Más nellqro en las incursiones 
granates y final de e^ta sen"nd? parte que duró 
rinrMenta minutos 

En resuman, e! Pontevedra superó su actua
ción de! pasado sábadí también frente al Celta. 

/ M A D O R LARRIBA 

C E L I A A H U N G R ! 

V!GO, 7 — Cor vistas a ultimar la prepara
ción para el despl37am{ento a Hungría, la plan-
tilU de Celta celebró esta tarde su entrena
miento frent?: al Pontevedra, 

Ai terminar ei encuentro Mariano Moreno 
dio r conocer la lista de los 18 jugadores, que 
mañana en el tren expreso saldrán para Madrid 
desde donde a las siete de la tarde en avión di
lecto se desplazarán 8 Hungría. La lista es la 
siguiente: 

Aguerre y Sánchez, porteros; Aparicio, Hí= 
dalgo .Navarro Carnero. Manolo, Rivera, y Suso 
Santomé defensas: Juan. Fernández - Amado, 
Navas. Villar y Castro, medio campistas-. Gesto-
so, Dohlas Sanromán v BsVa. delanteros, 

El Celt? logará do* nartidos en Hungría, el 
sábado día 10 contra el Ferencvaros, y el día 11, 
se enfrentará al Honved. o al Telstar. — (Alfil), 

•»••»••»»»»».»,,,,,»,»„ 

TIRO DE PICHON 
EN LA TOJA 

-Sábado día 10, a las 4 de la tarde; 
«COPA SOCIEDAD»; y 50.000 ptas. 

-Domingo, día 11, a las 12 de la mañana; 
«COPA M. ALVAREZx y 100 000 pts&. 

Abono: 3.50C ptas — Pichones: 15C 

BARCELONA, 7. — La Se
lección Española de Waterpo-
lo, venció por 11 tantos a 
1 a la de Canadá, en encuen
tro amistoso disputado en la 
piscina Picornell. de está ciu
dad. Los resultados parcia -. 
les de cada tiemno. fueron 
2—0, 2—1, 3—0 y 4-0. lo que 
da idea de la superioridad 
española. 

Dirigió el encuentro ei co
legiado señor Asenslo crie r.o 
tuvo diñcultad alguna ia la 
la corrección con que se lis-
putó el encuentro 

ESPAÑA: Franch riutiio. 
Soler (5). Jane (1). G. */en
tura (1), Esteller í2). Cáno
vas (2), Torres. Ro6ért, Pui?-
devall y. Soler. 

CANADA; Leclerc Os^peuu 
D. Hart-, S. Hart, Torreóte 

Lucharme (1), Patlusse 
lin. Stoplock y Marchan 

El encuentro entre la 
lecciones "B", de ambos 
ses, registró asimismo 
superioridad española, 
que el encuentro fue de 
baja calidad. Venció 
por 8-2. 

Los resultados parca: 
cada tiempo, fueron 
j - I 1—0 y 3—0. 

Dirigió el encuentre < 
legiado señor Aiza. 

ESPAÑA "B": CastiUo 
rres (3), Robert, Püigc 
U) Soler (2), Aras. A. 
tura (1), Oliveras y 
na. -

CANADA; Fox Parkei 
Pogliesse ' 1), Cnri. Ster 
Duchaume. f eclerc, Din 
y Dion.—(Alfil)'. 
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dor recréativist? Arias 
José María Martín hg di 

rigide hasts ahora, entre 
otros clubs, al Murcia. Co, 
ama, Tarrasa, Valladolid y 
Zaragoza 

La oontiatación ciei nue

vo entrenado? ht sido el 
resultado de las primeras 
gestiones de Pedro Egui-
luz incorporade reciente
mente al dub decano del 
fútbol españo' como secre
tarlo técnico y gerente del 
mismo, -

Se ruega a los jugadores Juveniles d e ' í á 
plantilla se personen mañana, viernes, a las 8,30 
de la ta^de, en Casa Prado, para un asunto de 
sumo interés. 

LA DIRECTIVA 

EN 3 MINUTOS 
| Daniei Oclioa, jefe de campaiiienij] 
I dd líí Turno del "Paco W 
* 

1 « L o s c o n d i c i o n a m i e n t o s s o c i a l e s h a c e n 

l q u e n o t o d a l a j u v e n t u d p a s e p o r l o s 

i c a m p a m e n t o s » 

Presidente de la Gallega Zona Sur de Lucha: 
director ^dol Departamento de Participación de 
!a Juventud en Vigo; orofescr de Educación Fí
sica y maestro nacional, creemos son suficiente 
presentación para un .hombre qüe vive y com-
parte las inquietudes iuvenlíos de nuestros fu'U-
ros dirigentes, Daniel Ochoa, gran'deportista y 
meior amigo, nos contará muchas cosas en tres 
escasos minutos. Deja oor un memento su que
hacer campamenta!, actuaimeníe dirige él íí! 
fumo de Flechas y Arqueros de la O J E . y con 
testa a nuestro cuestionario: 

—¿Gustan ios campamentos a nuestra ;u-
ventud? 

— L a aventura juvenil, es una realidad de! 
joven y por lo tanto creo con fundamento ore 
al chico tiene que gustarle la actividad al aire 
libre, la acampada, ia vida de conveniencia ele, 
S¡ ello fuese así creo que no tendríamos juven 
tud. Ello no quiere decir que por tai motivo asis 
tan a campamentos todos los jóvenes ya que a 
veces una serie de condicionamientos sociales 
se lo impiden. 

—Como veterano en actividades juveniles 
¿futuro de los mismos? 

—En esta actividad existe un futuro cada 
vez más amplio, concretamente hace dos años 
en esta Provincia había un solo emplazamiento 
y hoy tenemos cuatro fiios y dos supervivencias 
lo que hace que la Delegación de !a Juventud 
tenga que ampliar y proteger al máximo su 
esfuerzo para atender a la justa demanda ju 
venil. 

—Puestos a mejorar ¿qué sacarías y añadi
rías a los campamentos? 

—-No retiraría de nuestro planteamiento na
da n¡ por supuesto añadir. Creo que no puede 
mejorar la labor treinta y cuatro años de traba
jo de muchos hombres, de los que hemos reci
bido una normativa convivencial su expariencia 
hace que simplemente se modifiquen formas 
externas, adecuándolas al tiempo actual pero en 
sustancia es la intencionalidad la misma dentro 
de la doctrina del Movimiento Nacional. 

Le dejamos con sus acampados. Los flechas 
se acercan a Daniel Ochoa y caminan juntos 
por el patio central del campamento. El hombre 
dedicado a tos jóvenes es feliz. La Patria y nues
tra juventud está en buenas manos, 

FERNANDO PARUZ 



$Art SEBASTÍAN: incendio provocado 
de San Rafael de Eibar 

SAN Sfc-táAS i 1AN, ' J n 
incendio, ai parecer yíeniedi-
tado, destruyo en ia ^nuñana 
de hoy la r'ectnimóre; [ivHt 
del altar y los bancos de a 
ermita de San Rafael. er,...a. 
vada en ¡a Carretera de Mal; 
za^a a Vitoria, en >) íóvm no 
nTinicipa) de Eibar 

A primeras horas di- .t, tiva-
ñana. el cuerpo de vigiT.nria 
municipal de Malzagü. advir
tió que salía h imo <!P ncha 
ermita por lo que OÍ b' Wibt1. 
ros se dirigieron al 'ugar del 
siniestro. P^se a su raoida v 
eficaz intervención. o<- r;idie-
Ton impedir que se ¡."Oduj?. 
sen danos, de "'^n-j '•• 1 -'i ió -
en el'recinto sagrado del ' ae 

' s f jadovsalyar su i m - i^-rn. 
^ünqu.- en un t^ior ••.(• .sfj 

pensó qup 1̂ incendio se ué 
biu u un accidf>n?e f jr' lito 
e; hecho de hallarse urja de 
la» puertas laterales ?.-i¿.ada.. 
hace pensar que •»! ^cendi» 
haya sido orovieado: — Ci
fra.) 

BtSQt t iDA 
OE \NARÍ)Í IS f í S 

belga y francesa, ouscan en 
la región de Carcasosne, sur 
de Francia, a los anarquistas 
del CíARl, autores de as 
plosiones con t r a í<stableci. 
fnifntos españoles en Bruse
las según se informa en ^s .a 
capital. 

El Renauit-41. con u n a 
•bomba en su interior me es
talló el lunes frente a los jo. 
calf»s ,de "iberia" en la eani. 
ta 

isl-Udi 

alquilado en 
un cv.-n oue 
ernard Guil-
te íe louiou 

se. 
La Policía 
mies 
G AR1 

a ce 

PARIS, 7. 

1 que tas di. 
s moni aejas 
• de Acc ón 

RevolJicionar.a imernacTna-
Usta), han tenido como ba. 
se de operaciones la cradad 
de (Jarcassone y su región. E l 
vehículo que explotó a fana
les de íulir, en !a í:>on+era 
franco-española de Le Per. 
thus había sido alquilado en 
Carcassone y parte de; ';es. 
cale oagado pnr An^el Suá. 
rez, director del Banco de 
Bilbao en París, apareció 
también en dicha ve.gián. — 
( E f e ! 

e f i a n c o o i e r t O : IOR c a r g o s 

p a s t o r a l e s v a c a n t e s 

e n ' Z p ^ a p w a ' 

FRANCFORT DEL MENO (DaD). — Ef bnen librero no debe saber solamente los libros que tienen en 
el inventario, ei precio y el lugar que ocupan en las estanterías, sino que debe estar en situación He 
poder orientar al cliente, sobre todo al que no vieŝ a para comprar un título determinado, sobre Í P S 
corrientes literarias de actualidad, contenido de las obras y el juicio que éste o aquel libro ha me ^' 
cido a la crítica. El librero vende una mercancía, pero una mercancía intelectual. En Alemania ex»' e 
una academia oficial de enseñanza de esta profesión cada vez más difiícil a causa del constante \" -e-
mento de las Dublicacienes, nacionales y extraníeras. La Escuela Alemana de Libreros se encue i 
en Francfort del Meno (ReoúbHca Federal de Alemania) y fue inaugurada en 1972. La formación del 
brero dura dos años, existiendo también un curso de especialización dé seis meses para conseguir ~f 
título de «Asistente de librería» fia edad medía de los alumnos es de 24 años). También existe un cur o 
dé especialización de cuatro c^m^nas oara íos cargos directivos de grandes librerías y editoriales. El 

80% de los libreros alemanes son mujeres 

Z ARA U-OZ A, l . fcC l ¡ L é. íij i a 
pe de Zaragoza . u-n.- n-n 
Camero Cuadrado na ppie-
brado, en .a maña de noy, 
una reunión con el íoieyio 
dt '\rciprest,e,s de a Dióce
sis para ^rafár le a¿ -u-
.p;encías en ios ••arijos oasto-
: rales á los que han nr-^en 
tado- su renuncia os '¿ft- -a-

• C-rdotes que han-rnan '• - a 
, d'- ?,£Í SU SOÜfl-l víri irl nm P-) 

.uní!!.ido- ecónomo de Paha^a 
don Wilbprió ;">PÍS<I 

Los («argufc vacantes nan 
sido cubiertos en su cas] to
nalidad a excepción- de cua
tro óups'tos que serán cubier-. 
•os do las próximas horas. 
Estos nombra.rníentos serán 
provisionales hasta tediados 
de septiembre, en que se' ha
rá r los defin1 .^ns. —(Cifra). 

NCA 
orqanizaci 

una estafa en 
yenes para curso 
n el extranjero 

6rtd 

CASI E | .G A Ni) 
"Dolor v '--vv-
suertc di- i-
Ucranu i 
en un m - v . <íi 
a algún ^ 
audienci.') "•• < i 
dose luego a un 
venes oojacos v 
sidentcs en ••! e> 
respectivas ínt^-
dotes á ppfot^ai 
religiosa de sus 

"No pódeme -
sar en "a sit•!>?•'• 

vnv -dijo Pablo VI a los ¡icra-
oianos—. donde el nnismo 
hombre de católico no ra?de 
ser afirmado, y ese es el ino. 
tiwp de gran dolar, aun-.iue 
también de esperárraa.*' 

Següidamente: diri giéhdose 
a un grupo de eslovacos, el 
Santo Padre díio en sustaií. 

"Sed fieles a vuestra fe. 
•MI in momento v en ma sl-
%aci6n en la que ñ # es acil 
)t-.)c ;caMa': recomendando 
ies "corroborar H sentido de 
a iglesia v lf certe?á lie a 

sypotacos 
fe católica, precioso patrirao. 
nio de vuestros padres, de 
vuestra tierra antigua v no. 
ble". 

Finalmente, dirigiéndose a 
los polacos, dijo Pablo V I : 
"Sabed profundizar en -ues-
tra fe y vivirla, sed fieles a 
ía profunda tradición religfo. 
sa de vuestro pueblo" 

El grupo de polacos legó 
acompañado po1; el obispo Ve. 
soly. auxiliar dél cardenal de 
Varsovia. monseñor Stefa.no 
Wyszynskl. — (Efe.) 

VALENCIA, 7.—Una pre
sunta estafa en la organiza
ción de viajes, de Jóvenes pa
ra cursos de idiomas en el 
extranjero, se ha producido, 
al.utilizar un antiguo em
pleado de una entidad ios. 
viajes por su cuenra, sin abo-" 
nar en destino ia's cuentas 
correspondientes 

Descae Anales del o asado 
año, funciona en España la 
entidad "Amistad Internacio-
nai", para promocionar via
jes de jóvenes estudiantes de 
idiomas para seguir cursos 
en el extranjero. Esta sec
ción "Amistad Internacio
nal" ha promocionado ya el 
viaje de unos Quinientos es
tudiantes españoles a seguir 
enseñanzas "en Irlanda I n 
glaterra, Alemania, Francia 
y otros países, con "esunta
dos positivos 

E l departamento ele sali
das al exterior —ya que di

cha entidad actuaba tam
bién para traer extranjeros 
a cursos en España— la lle
vaba en la central de Ma
drid, Luis Galve López, que 
trabajaba a las órdenes del 
director general de "Amis
tad , Internacoinal", Miguel 
Angel Ballesteros. La entidad 
tiene catorce sucursales en 
teda España, y hasta hace 
un mes, todo funcionó con 
normalidad. 

Sin embargo, el pasado 18 
de julio se descubrió que el 
señor Galve, que es valencia
no, residente en Madrid y 
casado con una señora fran
cesa, envió por su cueta, ba
jo la denominación tíe "Cen
tros Europeos", veinte jóve
nes españoles a Alemania. El 
director de los cursos en 
aquel país, al no percibir el 
pago por la asistencia de ta
les a l u m n o s , telefoneó a 
"Amistad Internacional" de 
Madric[, ya que como emplea
do de t#.se conocía al señor 
Galve, comunicando la anor
malidad. Como conse*s^ncla 
de ello, Luis Galve fue expul
sado de "Amistad Interna-
elonai", que en el mismo cur
so tenía normalmente otros 
alumnos, y se había visto Im
plicado en el descubierto de 
los otros veinte. 

En este momento, el dele
gado de "Amistad Interna
cional" en Londres, Anthony 
Malone, de la "Euro-Acade-
my" ha comunicado a Ma
drid que también la nueva 
entidad, "Centros Europeos", 
de ia que es titular Luis Gal-
ve, tiene cinco jóvenes en un 

curso de Londres, sm que se 
haya abonado su cuota oor 
el curso de idiomas. I 

Al no poder tomar contaér 
to con "Centros Europeos'-, 
que escribe con presunta ¿im
puesta, dirección en Bárbara, 
de Braganza, 2. de Madrid, 
ha planteado Ta diflcuK.adf, 
ya que ha dicho a tales armi
ños que deberán de pagar á§ 
su bolsillo la tasa del curs4 
por lo que alguno de es r os 
alumnos ha telefoneado a SÜ¿ 
padres, en Valencia, para que 
les remita el dinero. Se tra
ta, entre ellos, de dos alum-
nos de ia Academia valencia
na de idiomas "Lenex Cen-
ter" y de otros centros l in
güísticos. 

La dirección de ••Amistad 
Internacional" ha declarado 
a "Cifra", al dar cuenta de 
las anormalidades registra
das en Alemania e Cngla's?-
rra y la expulsión del sef-or 
Galve, que, no obstante V-
da tienen que temer rales 
alumnos ni sus familiares a 
que, para mantener el pres
tigio y la seriedad de a en
tidad, ésta se haría cargo de 
ellos, y a su regreso se !levar 
ría a cabo las acciona co
rrespondientes contra Luis 
Galve, al que la dirección 
de "Amistad Internación al^ 
reclamara también ion o ^ 
setas que cobró de] .?o!e"iq 
"Santa Leocadia" de L a s 
Carmelitas, de Toledo v otras 
cantidades percibidas c; -MQ 
adelanto a otros estudiar'es 
y de las que no ha rendido, 
cuentas a "Amistad Tnter-
nacional".—(Cifrai -

MURCIA: Una edillía de ciprro 
en «ir barra rfe par 

MUI^CIi i 7.—lJna>colilla,d€ .de esta capital al partirla, 
cigarro es: imá-barra dé pan Ef caso Tó dehünció a^ite 
de un • sarto de kilogramo, ia autoridad sanitaria. —— 
fue hallada por un vecino (Cifra). 

Nota del Mando de la Defeiisa Aérea, 
sobre próximos ejercieios militares 

ZARAGOZA. — la perra Anastasia debió sentir que su único cachorro se encontraba muy solo y ha 
adoplado a otro pequeño que le haqa comofñís Lo oriain»» rfe! c?*«so que el nuevo miembro de la 
familia es un serdito que, al parecer, comparte juegos, ocios —y madre—, c«n la mavor naturalH^d. 

(foto CIFRA GRAFICA) 

MADRID, %. — El próximo 
dia 9, entre las 8 y las 14 
horas, se realizará ano de 
los ejercicios de defensa aé
rea (Red - Eye). de tos que 
se efectúan periódicamente, 
cuyo objeto es perfeccionar 
el entrenamiento de ¡as tri
pulaciones aéreas y contro-
ladores de radar del Mando 
de la Defensa Aérea. 

Aunque está previsto que 
tenga lugar a alturas y dis
tancias que eviten s^an per
cibidas en poblaciones los 

estampidos sónicos ijae se-
producen al atravesar lá bá-; 
rrera del sonido, es posible 
que circunstancias meteoro
lógicas imprevisibles den lu
gar a que se oigan tales es
tampidos. 

El Mando de la Defensa 
Aérea, Informa de esta posi
bilidad para evitar- que se 
produzcan alarmas iBfandi-
das entre la población dé 
aquellas zonaít que pudieran 
resultar * afectadas por mt&, 
circunstancia.—(Cifra). 

http://Stefa.no


BAÑISTAS CON GAFAS BOLONIA: El presidente Leone y el 

ministro presidirán los funerales 
víctimas del atentado contra 
el tren «Ital icus» 

mer 
la 

BOLONIA, . .—El presiden
te de la República italiana, 
Giovanni Leone, y el primer 
ministro. Mariano Rumor, 
presidirán, en la tarde del 
viernes, los funerales por las 
12 victimas del atentado fe. 
rroviario de San Benedetto 
Val Di Sambro, en la n icbe 
del sábado último. 

Tras el rito fúnebre, cele
brado ayer en la iglesia me
tropolitana de San Pietro por 
el cardenal Antonio Poma, las 
exequias se desarrollarán en 
la Plaza Mayor de Bolpniá, 
en presencia de representan, 
tes nacionales y locales de 
partidos, organizaciones y de 
delegaciones de toda Emilia 
Romana. 

Según ha precisado hoy el 
Ayuntamiento de Bolonia, la 
ceremonia será austera y 
sencilla, con la participa.' 
ción de toda la ciudad -—en 
la que se ha declarado luto 
local—, antes de que los fé
retros con las 12 victimas sal
gan hacia los lugares donde 
recibirán sepultura. 

Se espera que, en las próxi. 
mas 48 horas, se pueda pro. 
ceder a la identificación de 
todas las víctimas, porque, 
hasta ahora, aún quedan seis 
féretros por recibir un nom
bre. Los restos se encuentran 
deformados de tal forma, que 
sólo algunos objetos oarticu. 
lares hallados cerca han fa. 
cilitado hasta ahora la pia
dosa tarea. 

Bolonia vive, mientras LarL-
to, en un clima de indigna, 
ción y de temor. Junto a la 
detención de tres jóvenes, 
presuntamente responsables 
materiales del atentado, en 
la ciudad se ha producido la 
alarma por la eventual exis
tencia de otros exaltados. »?a. 

aparee lada en un 

paces, con las posibilidades 
materiales de que disponen 
—explosivos, etc.—, de llevar 
a cabo nuevas acciones, co. 
mo la bomba lanzada anoche 
contra una Comisaria. 

A esta intranquilidad se 
une la numerosa serie de fal
sas alarmas que, en las últi. 
mas tres jornadas, se están 
produciendo. Llamadas tele, 
fónicas anónimas anuncian 
en las más diversas ciudades 
del país la explosión de bom 
bas en trenes, periódicos, ci. 
nes, álmacenes u otros Uiga. 
res varios. 

De todos, modos.. las últi
mas 24 horas han sido posi. 
tivas para el esclarecimiento 
de los' sucesos trágicos del 3 
de agosto. 

"Creemos haberles echado 
el guante a los ejecutores..., 
aunque no tenemos elemen
tos, al menos por ahora, pa
ra llegar a nosibles mandata
rios", manifestó hoy el ¡efe 
superior de Policía de Bolo
nia, Léttíeri. al dar cuenta de 
la detención de tres impor
tantes sospechosos: Emanue. 
le Bartoli. de 19 años; Italo 
Bono, de 20, y Gaetano Ca
sal!, de 42. Los tres miembros 
de organizaciones neofascis
tas, como "Ordine Ñero" o de 
extrema derecha, como la 
"Maggior a n z a Silenziosa". 
Los tres.fichados por la Po. 
licía como extremistas acti
vos, ya que sé da el. caso de 
que uno de ellos. Bartoli. se 
encontraba en libertad pro
visional y pendiente de pro. 
ceso, por haber apuñalado a 
un joven izquierdista, en una 
"acción punitiva". 

Es precisamente sobre Bar
toli, el más joven de los tres, 
sobre el que pesan mayores 
responsabilidades, en princi
pio. Fue él quien viajó el síL 
bado último a Florencia, pa. 
ra regresar a esta ciudad en 
la mañana del domingo, por 
lo que se presume que fuese 
quien depositó la mortífera 
carga explosiva en el tren 
"Italicus". 

Se observa a este respecto. 

de otra parte, que la inten
ción de los autores del aten, 
tado era de que los tres o 
cuatro kilos de trilita, hicie
sen explosión en pleno cen
tro del gran túnel apenínico, 
con lo cual, según manifestó 
hoy un Ingeniero ferroviario 
—bien por la onda expansi. 
va, por el incendio o el des. 
carrilamiento— el número de 
muertos entre el millar de 
pasajeros podría haber sido 
de varios centenares. 

La Policía busca ahora a 
otros dos jóvenes, amigos y 
compañeros de los tres "dete
nidos. Uno de ellos ha sido 
identificado, después de ha. 
ber escapado la noche casada 
a la Policía, cuando ésta vi. 
gilaba un apartamento sos
pechoso, donde resultó estar 
el centro operativo de estQ 
grupo neo.fascista. — -Efe.') 

TRES NUEVAS Vl€TIM*f5 
DE LA VIOLENCIA, 
EN ARGENTINA 

LA PLATA (Argentina), 7. 
— La violencia política ha 
cobrado tres nuevas víctimas, 
en un encrespamiento de la 
ola de atentados que conmo. 
clona a la Argentina y afec
ta al cada día más radicali. 
zado peronismo, a juicio de 
los observadores. 

En un arrabal de esta ciu. 
dad, capital de la provincia 
de Buenos Aires, fueron en
contrados hoy los cadáveres 
de tres militantes de a iz. 
quierda del peronismo, acri. 
binados a tiros de rifle ' Ita-
ka" reglamentario de la Po. 
licía. 

Se trata de Horacio Chá'. 
vez, de 66 años: Rolando 
Chávez, hijo del anterior, de 
36, y Carlos Pierinl, ex ilem-
bro de la guardia de Eva Pe. 
rón. El último, era dirigente 
del poderoso Sindicato de 
Petroleros del Estado, que 
controlan elementos «zquier. 
distas, y suegro del diputado 
provincial Carlos Negri, inte
grante del Frente Justiclalis. 
ta de Liberación (coalición 

gobernante). 
En medios, por lo ¿reneral 

bien informados, de La P^ta, 
se especula esta tarde con la 
posibilidad de que los tres cri. 
menes constituyan una ven
ganza, en determinados círcu, 
los políticos se vinculaba a 
los asesinatos con la muerte, 
a balazos, anteanoche, del es, 
tudiante Martín Salas, uni
versitario y dirigente de la 
Concentración Nacional finí. 
versitaria (CNU) de la doré-
cha del peronismo. 

Anoche, Luis Macor. óp 21 
años, también presunto im
plicado en el asesinato del esir 
tudiante Salas, según fuentes 
policíacas responsables, fué 
hallado muerto aquí por 14 
balazos dé pistola calibre 43. 

En esta cadena de s -cío. 
nes y reacciones, han'mu n-tq. 
bajo las balas del extr.3rais-
mo de derecha e Izquierda,"' 
desde los primeros días de 
julio hasta hoy. el ex ninis-
tro del Interior del Gobir-no 
militar de Alejandro La mis. 
se, Arturo Mor Roig: el di
putado Ortega Pena y. n -as 
últimas setenta y des h nas, 
el estudiante Solas, Mar'or. 
Horacio y Rolando Cháwz. y 
Carlos Pierini. — (Efe.1 

CARTUCHOS 
DE DINAMITA, 
EN LA ONU 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS (Nueva York). 7. — 
En la sala de meditación del 
edificio de las Naciones L ni, 
das, en Nueva York, se ha 
encontrado un paquete con 
unos cuatro o cinco cartuchos 
de dinamita. La sala de iredi. 
tación la visitan diaria-.nonte 
centenares de turistas. 

E l sector fue acordonado 
inmediatamente y un camión 
con una escuadra de bombe-
ros del Ayuntamiento, acadi<5 
de inmediato, y con toda se», 
guridad retiró los explosivos^ 
llevándolos fuera de la rensfe 
acotada como enclave ínter-i 
nacional de la ONU en Nu«8 
va York. — (Efe.) 

osque de BienvHIe PADUA (ITALIA) 
í l p r e s u n t o a s e s i n o - u n c a m a r e r o - d e t e n i d o p o r l o s g e n d a r m e s C\ní*í\ milArtrtC \ T 1£ 1iA«*l/Jrtc 

- ^ y ^ ^ . r - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . . ^ ^nco muertos y 18 nendos 
al chocar un tren y un camión 

BEAUVAiS (Francia). /. -
Una niña de 8 años, Ésattei 
González, fue descubiert a, es-
tranguiada, en un bosque y- . 
ciño a su domicilio en el pué. 
blo de BlenvlPe COíseV últi
mas horas d^ la farde" dfj 
martes. 

Vpintk'uaiH.^rfc* nvñ< tur 
de los gendarmes dp nerv. -
piegne. encarsados de las pés-
qnisas. creen hab^r enconara, 
do ai asesino. 

Sé trata dr un hombre rjp 
25 años qu • traba i a crrnn ra 
marero en un restaurante dr 
la r^pién Numerosos ^ J s 
le acusan v no ha bo.dYdb tr* 
plisar dórd^.'sp enconiJ"aba ? 
la hora ép^-qjin ios ¡lojéiiseí 
supomm d1!'• '•e coirtfíMó !1 ;,r' 
men <f Vfr% ) 

chicos v una chi^a. T I P ' ^ Í O 
catorce días-sallérntí de Viz
caya v que cometieron n mr-
roso? rolos, ha finali-ado 
ayer srracia.s - una hábil rres. 
tión de una pareja de la 
Guardia ' iel puesto d̂  
Betan7os, que tuvo que per-, 
seguir a plena carrera a ;cs 
tres delincuentes durantf 
más de media hora para iar 
les alcance. 
• Los detenidos son José íe. 

nacio Pérez Lamboréna. de 
20 años, soltero, vecino de San 
Salvador del Valle (Vizcaya); 
Nicolás Pérez Melgosa "Alias 
Nico", de 19 años, soltero, ve
cino de Sestao (Vizcaya), y 
uña joven de 17 años cuyo 
nombre corresponde a las iñi. 
dales L. N. V., natural de Cu. 
Heredo (La Corüña) y resi
dente en BáracaMo. 

I«8 tres, llegaron a Betaa. 

zos la pasada madrugada en 
un coche que habían robado 
en la población asturiana de 
Navia. e intentaron fdi ur 
golpe en un estahfecimiO'̂ to 
de esta localidad, pero iive 
avisada,la Guardia Civil, que 
a pesar del intento de hu'ídé 
de los déliheüehtes logró dé. 
tenerlos. 

La aventura, cuyo épisodít 
tiene como escenario r>] D<?-
pósito Municipal de Betai 
donde han sido internado? 
los jóvenes a dison^iclón de 
ia autoridad judicial, se ñpí^... 
rrolló a través de numerosas 
escenas de. robo Los deteni
dos se confesaron autores de 
!a sustracción -de cuatro ye-' 
bienios, con lo OUP hicieron 
¡,1 víale. 

Por-su parte,, Nicolás sé con 
íeso presunto autor de ms 
larga lista de robos (levados 
a cabo en Sevilla. Huelya, Je. 
re? do -Frontera. Mavia. ^é-
?adeo. Torrelavega v otras 
poblaciones. El historial de. 
üctivo de José Isnacio tam. 
bién es amplio. mi?ntras oue 
sü novia no tiene Anteceden
tes penales. 

Los dos jóvenes ya habían 
sido detenidos en otras cea. 
'iones — (Cifra.) 

DFTFNfDO POR ROBO 

VALENCIA. 7. - V cent€ 
Díaz Carboneé], de 21 años, 
natural y vecino .ie Valen, 
cía fue détenido por an vi. 
filante nocturnc en IHS oll-

cinas dei Registro je ia Pro. 
piedad, cuando acababa d§ 
apoderarse de 31.000 pesetas. 
Conducido * la Brigada de 
Investigación Crhrdnal, el 
asaltante se confesó autor de 
otros veintiún robos en dtver. 
sas oficinas. — :cifri.5 

(MARINO CUBANO 
SOLICITA A m e 
POLITICO 

SANTANDER, / - Un ma
rino del mercante c ibano 
"Uvero", que e encuentra 
atracado en el puerto de es. 
ta ciudad ha so litado a.?jJo 
político a las í'itoridades es. 
oafiolas 

Antonio de í^sús Mesa, de 
23 años, natural de Clentne-
gós (Cuba), se presentó en 
la Comisaría de Policía ex
poniendo sn intención, de 
abandonar el 'juque y no re
gresar a su país - (Cifra.) 

ROBO EN LA CAR* 
CONSISTORI01 

MASIDE (Orense), 7, — Un 
total de 28 100 pesetas en me
tálico, así como un magneto 
fono y do? transistores valo. 
radr todo er 10.000 peseta?, 
han sidr sustraídas durante 
la pasada r.oclv- d l̂ 5 al 6. 
de laíí oficinas de U> Casa 
Consistorial dpi Ayum.amleñ-
to de Masitíe 

Haste el momento se des. 
conocen los autores ê) he. 
cho. — (Cifra.) 

PADUA (Italia), 7. — Son 
cinco muertos —-y no ocho 
como anunció la Policía inl-
cialmente— y dieciocho herí, 
dos, las víctimas de la coli. 
sión entre un tren y un ca
mión, registrada hoy en la lí. 
nea ferroviaria Vicenza.Tre-
viso, entre las estaciones de 
Carmignano di Brenta y Fon. 
taniva (noreste de Italia). 

Se ha podido establecer que 
el accidente se produjo por 
la falta del guardabarrera, 
que no bajó las vallas en e! 
momento en que debía pr-f.ar 
el expresso "Freccia delle Do-
iomite", que había salido de 
Milán y se dirigís hacia las 
zonas alpinas 

Ei convoy ferroviario, inte, 
grado por una máquina y tres 
vagones —prácticamente aba. 
rrotados de viajeros— se es
trelló contra el camión de 
gran tonelaje, cargado do me. 
tales, los do? empleadas de 

los ferrocarriles que se en. 
contraban en la máquina re
sultaron muertos en el acto. 
Las otras víctimas son tres 
excursionistas milaneses, que 
perecieron carbonizados, ya 
que el primer vagón, inme. 
diatamente después de ia co. 

lisión, se prendió fuego. 
Los heridos sufren en sn 

mayor parte quemaduras o 
fracturas, y algunos de ellca 
tuvieron que ser rescatados 
por los bomberos, ya que uno 
de los vagones descarriló v 

volcó. — (Efe.) 

108 comunistas muertos 

en Camboya 
PHNOM PENH, 7. — Más 

de 108 insurrectos resultaron 
muertos hoy durante una 
operación militar realizada 
por las fuerzas gubernamen
tales en la carretera número 

Ouerella del Colegio 
de Médicos contra ((Hoja del lunes) 

SANTANDER. 7. ~ Plan, 
tear de inmediato querella 
criminal contra la señorita 
Carmen Sollet Sañudo por un 
articulo que publicó, r,l día )5 
de julio, en la "Hoja del Lu. 
nes" de esta ciudad, bajo el 
título "Chequeo a la mediol-

, na montañesa", es el acuerdo 
unánime tomado por 'a jun. 
ta directiva del Colegio de 
Médicos de Santander, según 

i) 

circular remitida a sus colé, 
giados. 

E l Colegio de Médicos ca
lifica al artículo como "peno, 
so" y dice que, en su con jun. 
to, trasciende una clara in
tención de desprestigiar a la 
clase médica santanderina, 
"que una vez más —dice la 
circular— es víctima de una 
injustificada e innecesaria 
afrenta en la Prensa local". 

cuatro, ha ínformaao el alto 
mando militar camboyanó. Se 
desconoce el número de ba. 
jas en las' tropas guberna
mentales. 

En otras batallas, entabla
das a lo largo del país resul
taron muertos once comunís, 
tas por un soldado de las 
tropas del Gobierno y onca 
heridos, señala el comunica, 
do. 

Los insurrectos bombardea
ron también hoy la capital d^ 
la provincia de Kompong, i 
unos 119 , kilómetros al surC 
oeste de Phnom Penh, resuL 
tando una persona muerta f 
dos heridas — íEfa% 


